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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 
CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO

CAMARA NACIONAL DE MODELOS DE LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS - CNMLC/DECOR/CGU

LISTAS DE VERIFICAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE BENS

Notas Explicativas

As seções e/ou listas específicas que não forem aplicáveis ao presente caso deverão ser removidas.

A coluna "Atende plenamente a exigência?" deverá ser preenchida apenas com as respostas pré-definidas 
no formulário, sendo:

Sim: atende plenamente a exigência
Não: nlo atende plenamente a exigência
Não se aplica: a exigência não é feita para o caso analisado

Na utilização das listas deverão ser analisadas as consequências para cada negativa, se pode ser suprida 
mediante justificativa ou enquadramentos específicos, ou se deve haver complementação da instrução.

A utilização dessa Lista pressupõe a utilização dos modelos de Edital, de Termo de Referência e de Contrato 
da AGU, pois esses modelos trazem os requisitos mínimos necessários para tais documentos, além de 
trazer alertas importantes sobre cautelas a serem adotadas. A preocupação maior dessa Lista é com a 
instrução do processo.

Eventuais sugestões de alteração de texto desta lista poderão ser encaminhadas ao e-mail: 
cgu.modeloscontratacao_@ag.u^ovibr

Indicação do local 
do processo em 
que foi atendida 
a exigência (doc. 
/fls./SEI)

Atende 
plenamente 
a exigência?

LISTA DE VERIFICAÇÃO 1 - COMUM A TODAS AS 
CONTRATAÇÕES

1. Houve abertura de processo administrativo devidamente 
autuado e numerado, quando processo físico, ou registrado 
quando processo eletrônico, nos termos da ON-AGU 2/2009?1
2. Consta a solicitação/requisição do objeto, elaborada pelo
agente ou setor competente? _______
|2.1. O objeto requisitado está contemplado no Plano de 
Contratações Anual, de acordo com o Decreto n9 10.947, de 
25 de janeiro de 2022?^____________________________ _
3. Foram elaborados e juntados ao processo os Estudos
Técnicos Preliminares, conforme as diretrizes constantes da IN 
SEGES/MP ng 40/2020?3 ______________________ ■

4Sim

25Sim

Não se aplica

êSim

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultorla-Geral da UnISo 
Modelo de Lista de Verificação de Compras 
Atualização: Março/2022

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultorla-Geral da União 
Modelo de Lista de Verificação de Compras 
Atualização: Março/2022

Atualização: Março/2D2T
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

173 BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 
(BRIGADA PRINCIPE DA BEIRA)

TERMO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico SRP n? 21/2022.

Em conformidade com o disposto no Art. 38 da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, 

autuo, nesta data, o Processo Administrativo N? 64012.003797/2022-64, referente à licitação 

acima indicada, cujo objeto e recursos estão definidos no despacho do OD à Requisição Ne 

50/2022 - COL/CMT17? B Log SI, de 18 de agosto de 2022. r

Quartel em Porto Velho-RO, 23 de agosto de 2022.

ANTONIO EUCAS DA SILVA - Asp Of
Chefe da SALC do Cmdo 179 Bda Inf SI
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(Continuação do BI Nr 160, de 25/08/2022, do(a) 17a Bda Inf SI)

Brasil. O agraciado passará a ser membro efetivo da ordem, fazendo jus às prerrogativas e digifidgffi&d 
referido Grau.

tgii0-
Rut s

Palácio Rio Madeira - Porto Velho - RO 
em 15 de agosto de 2022.

MARCOS JOSÉ ROCHA DOS SANTOS . 
Governador"

Gen Bda JORGE AUGUSTO RIBEIRO CACHO

Em consequência, a Aj G, o Ch EMP e os demais interessados tomem conhecimento e providências 
decorrentes.

(Nota n° 40121, de 25 de agosto de 2022, da(o) Cmdo 17a Bda Inf Sl) 

b. ALTERAÇÃO DE OFICIAIS TEMPORÁRIOS#

Inclusão Dependente

Apresentou, em 23 AGO 22, por meio do DIEx 678 - SECSAU/EM, de 23 AGO 22, 1 (uma) cópia da 
Certidão de Nascimento dá sua filha MARIÁH BRITO DE OLIVEIRA, nascida em 27 DEZ 21, 
Matrícula 0049600155 2022 1 00060 195 0041535 66, expedida pelo Cartório Único de Boca do Acre, 
em Boca do Acre - AM, datada em 14 FEV 22.

Asp DOUGLAS BRITO DE OLIVEIRA

Em consequência:
a. seja incluída como sua dependente econômico, de acordo com o inciso II do paragrafo 2o do Art. 50 

do Estatuto dos Militares (Lei Nr 6.880, de 9 DEZ 80);
b. Aj G realize o cadastramento no Banco de Dados do SiCaPEx;
c. SVP realize a inclusão no CADBEN/FUSEX, de acordo com a Port Min Nr 653, de 30 Ago 05 

(Instruções Gerais do FuSEx - IG 30-32);
d. o referido militar faça a atualização da Pasta de Habilitação a Pensão Militar, junto o SPP.
e. SPP:
1) realize a implantação de 1 (uma) cota de Salário-Família, de acordo com o prescrito na letra c) do 

inciso II do Art. 2o da MP Nr 2.215-10, de 31 AGO 01, e seja incluído como dependente para fins de 
Imposto de Renda;
2) realize a implantação da assitência pré-escolar referente ao dependente, de acordo com o prescrito na 

letra b) do inciso II do Art. 2o da MP Nr 2.215-10, de 31 AGO 01, regulamentada pelo Dec Nr 4.307, de 
18 JUL 02;
4) arquive a certidão de nascimento apresentada na PHPM da militar.
f. demais interessados, tomem conhecimento e medidas administrativas decorrentes.

(Nota n° 40118, de 25 de agosto de 2022, da(o) Aj Geral)

2. ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS

EQUIPE DE PLANEJAMENTO DE CONTRATAÇÃO

Designação



(Continuação do BI Nr 160, de 25/08/2022, do(a) 17a Bda Inf Sl) Pag n° 1557

Foi designado pelo Ordenador de Despesas do Cmdo 17a Bda Inf SI, a partir de agosto de 2022, a 
seguinte Equipe de Planejamento da Contratação, referente ao Pregão Eletrônico n° 21/2022, cujo objeto 
é a aquisição de gêneros alimentícios do quantitativo de subsistência (QS), nos termos do inciso III do 
Art. 21 da Instrução Normativa SEGES/MP Nr 5, de 25 de maio de 2017:

Cap DOUGLAS FERNANDO BATISTA NEIS
Chefe da equipe de planejamento da contratação/170 BLog Sl
S Ten ALEXANDRE VIANA DO NASCIMENTO
Apoio Administrativo da SALC/Pregoeiro
Io Sgt FLÁVIO DA SILVA E SOUZA
Responsável pela pesquisa de preços/170 B Log Sl
2o Sgt FERNANDO ABUD NETO
Apoio Administrativo da SALC/Equipe de Apoio

Em consequência:
- A referida equipe proceda à elaboração da documentação necessária para a prestação dos serviços, 

conforme as IN 5, de 26 de maio de 2017, IN 40, de 22 de maio de 2020 e IN 65, de 07 de julho de 
2021;

- A SALC proceda à juntada dos documentos para a formalização do processo administrativo e 
posterior remessa à CJU para análise e emissão de parecer acerca da legalidade do ato, e
- Interessados tomem conhecimento e providências.

(Nota n° 40102, de 24 de agosto de 2022, da(o) SALC)

3. SETOR DE APROVISIONAMENTO

Arranchamento

A Fiscalização Administrativa providencie o saque dos quantitativos e complementos referentes às 
etapas de alimentação, conforme a seguir:

PARA O DIA 26 DE AGOSTO DE 2022 - SEXTA-FEIRA_________________________________
COMANDO E COMPANHIA DE COMANDO DA 17a BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

ETAPASCLASSE DE EFETIVO TIPO QUANTIDADE TOTAL DA OMREDUZIDAS
CAFÉOFICIAIS QR 30 210

ST/SGT QR 60 ALMOÇO 125
CB/SD QR 120 JANTA 62
17° PELOTÃO DE POLICIA DO EXERCITO

ETAPAS
REDUZIDAS

CLASSE DE EFETIVO TIPO QUANTIDADE TOTAL DA OM

CAFEOFICIAIS QR 01 28
ST/SGT QR 07 ALMOÇO 28
CB/SD QR 20 JANTA 24
17° PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

ETAPASCLASSE DE EFETIVO TIPO QUANTIDADE TOTAL DA OMREDUZIDAS
CAFÉOFICIAIS QR 02 44

ST/SGT QR 15 ALMOÇO 47
CB/SD QR 30 JANTA 19



• 7;- ■? Á/t§

>9 -7
■v

Estudo Técnico Preíimina^UASG 160349

ca ^
KEstudo Têlnicò Preliminar Sda ^

1. Informações Básicas

Número do processo: 6401.2003797202264

2. Descrição da necessidade

1. A Lei N° 6.880, de 9 de dezembro de 1980, em seu artigo 50, consagra, aos militares, o 
direito à alimentação, assim entendida como as refeições fornecidas aos mesmos em atividade. A 
atividade de alimentação do efetivo, possui rubrica específica na LOA, objetiva a permanência 
da tropa em aquartelamento e requer a aquisição, através do Sistema de Registro de preços, dos 
Gêneros de Alimentação, destinado aos Setores de Aprovisionamento de todas as Organizações 
Militares apoiadas pelo Comando da 17a Bda Inf SI e da Guarnição de Porto Velho, de acordo 
com suas estimativas de consumo anual pára a confecção de alimentos diariamente. Para atender 
a esta finalidade, este comando e os demais órgãos participantes vem constantemente recebendo 
provisões de crédito, desta forma, se faz necessária as ações no sentido de procedimentos para 
aquisição dos materiais constantes deste processo.

2. Cabe ressaltar que os artigos adquiridos serão destinados ao apoio do efetivo aproximado de
5.200 (cinco mil e duzentos militares), no âmbito territorial da 17a Brigada de Infantaria de 
Selva, com sede em Porto Velho-RO, englobando o Sul do Estado do Amazonas e Estados do 
Acre e Rondônia. Nesse escopo, justifica-se o montante de gêneros a ser adquirido, objetivando 
manter a operacionalidade de diferentes tipos de Organizações Militares, localização e regime de 
trabalho, como, por exemplo, os diversos Pelotões Especiais de Fronteira espalhados nos 
limítrofes da nação, e dois Batalhões de Engenharia, com empregos variados na manutenção das 
diversas rodovias da Federação. - .

3. O 17° Batalhão Logístico de Selva' è úm' Òfgão Provedor incumbido da execução das 
atividades de suprimento, manutenção é controle de materiais de interesse do Exército Brasileiro 
e tem como função principal receber, armazenar e distribuir o suprimento Classe I (gêneros 
alimentícios) adquirido para suprir as ÓM nas cidades de Porto Velho, Guajará-Mirim e Costa 
Marques, no Estado de Rondônia, nas cidades de Rio Branco, Cruzeiro do Sul, Epitaciolândia, 
Assis Brasil e Plácido de Castro, no Estado do Acre e a cidade de Humaitá, no Estado do 
Amazonas.

m

4. O Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva é o responsável pela condução do processo 
licitatório para aquisição de gêneros alimentícios para o 17o Batalhão Logístico de Selva .

5. A quantidade estimada se baseia no Fator de Consumo mensal dos artigos para o período 
aproximado de 8 meses.

6. A quantidade mínima por lote (empenho) baseia-se na capacidade de estocagem e no 
recebimento nonnal de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de
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contingenciamentos governamentais que comprometam o cronograma de aquisições 
consequência o cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou. 
ampliada de acordo com a necessidade., Fatores de ordem orçamentária, administrativa ou 
operacional, devidamente justificados, podem motivar o órgão licitante a ALTERAR a 
periodicidade das entregas.

7. A 12a Região Militar solicitou a inclusão de quantitativo a ser acrescentado nas demandas, por 
meio do DIEx n° 1053-C11/Seç Abst/CCOLj de Io de julho de 2022.

íca <$*
8da ^

3. Área requisitante

' ’ " Ki'iiftHIlw’l j

DOUGLAS FERNANDO BATISTA NEIS - Gap
\i llMc

Centro de Operações Logísticas

4. Descrição dos Requisitos da Contratação

1. O prazo de entrega dos bens é de no máximo 20 (vinte) dias corridos, contados do 
recebimento da Nota de Empenho ou do pedido do 17° B Log Sl, devendo ser em entrega única 
ou parcelada, dependendo da solicitação daContratante.

2. A periodicidade das entregas baseia-se na capacidade de estocagem e no recebimento normal 
de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de contingenciamentos 
governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e por consequência o 
cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou ampliada de 
acordo com a necessidade.

3. As entregas deverão ser realizadas após o agendamento com o 17° Batalhão Logístico de 
Selva, pelo e-mail coll7blogsl@gmail.com e/ou telefones (69) 99387-5880 / (69) 3216-4706, a 
contar do recebimento da nota de empenho enviada pelo 17° B Log Sl.

4. Os gêneros serão recebidos no período de segunda a quinta-feira, das 08:00 h às 15:30 h. Nas 
datas comemorativas, militares, nacionais ou regionais, não haverá expediente.

5. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos no 
prazo de 20 (vinte) dias corridos, a contar, da notificação da contratada, às suas custas, sem 
prejuízo da aplicação das penalidades

6. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de 7 (sete) dias, contados do recebimento 
provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação 
mediante termo circunstanciado.

7. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do 
prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do 
esgotamento do prazo.

8. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidadejia contratada 
pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

2 de 12
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9. Os artigos constantes desta parte deverão.ser fornecidos obedecendo às especificaçõW-do- 
Catálogo De Alimentos Do Exército Brasileiro (catálogo de Especificações dos Artigos^ê* 
Subsistência (EB40-C-30.403), aprovado conforme publicado na Portaria n° 158-COLOG, de 2 
Out 20 e conforme o Boletim Técnico relativo a cada gênero.

10. O prazo de validade na data da entrega deverá seguir o estipulado nos Boletins Técnicos de
cada gênero, anexo ao Edital. . • .

11. Todo artigo a ser entregue será examinado pelo LIAB (Laboratório de Inspeção de 
Alimentos e Bromatologia) do 17° Batalhão Logístico de Selva, a fim de que este venha a avaliar 
e autorizar o recebimento. Após a chegada da viatura no 17a B Log SI será retirada uma amostra 
representativa da carga para análise. A viatura, será lacrada até o término do exame e 
posteriormente será autorizado o desembarque do material. O desembarque das mercadorias e 
empilhamento devem ser executados por pessoal capacitado, por conta da contratada. Cabe 
ressaltar que a OM não possui local para estacionamento de caminhões, devido à pequena área 
existente dentro do aquartelamento.

12. Caso a carga recebida seja REPROVADA, fruto da análise executada pelo LIAB da 17° B 
Log Sl, a contratada terá até 20 (vinte) dias corridos para repor todo o quantitativo da carga 
rejeitada;

13. Não é permitida a remessa de amostras prévias para certificação de qualidade.

14. A emissão do parecer para descarga poderá demorar até sete dias corridos a contar da coleta
da amostra. . . • ,. .

15. Os laudos laboratoriais serão emitidos em até cinco dias após a coleta.

16. Para todos os itens que se tratam de produtos dé origem animal deste termo de referência 
será exigido o registro do estabelecimento produtor hó DIPOA (STF - Serviço de Inspeção 
Federal).

17. Poderá ser exigida amostra na fase de aceitação de proposta, a fim de que se verifique aquilo 
que a licitante pretende ofertar, prevendo como tempo razoável para a entrega por parte da 
licitante o máximo de 15 dias corridos

18. As amostras do artigo CAFÉ (itens 6 e 7 do Termo de Referência) a serem avaliadas, podem 
ser enviadas via SEDEX para um dos laboratórios com capacitação técnica para tal análise, 
credenciados pelo MAPA.

9. O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do Laudo da 
qualidade Global do Café, ponto de torra, moagem e matérias estranhas macroscópicas e 
microscópicas, referente ao lote de entrega, emitido por laboratório especializado supracitado. 
Não será aceito laudo de laboratório de Controle de qualidade Interno da empresa produtora do 
café. O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-26 - 
Especificação Técnica de Artigo de Subsistência - Café torrado e moído.

20. Para os laudos que não especificarem à validade, esta será considerada de 30 (trinta) dias 
após a emissão.

21. Os Certificados/Laudos deverão ser. referentes a amostras do mesmo lote/validade que ás
amostras apresentadas. Jl l /

3 ($■
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22. Todos os artigos fornecidos deverão' estar acondicionados em embalagem original lacrate Rjjw ca <5. 
nas especificações previstas nos Boletins Técnicos.

23. Os fornecedores deverão observar os critérios de sustentabilidade ambiental previstos na 
legislação nacional, tais como na Lei nD 12.187; de 2009, na Lei n° 12.305, de 2010, no Decreto 
n° 7.404, de 2010, na Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 1, de 2010, entre outras.

5. Levantamento de Mercado

Foi realizado o levantamento de mercado através de contratações similares feitas por outros 
órgãos e entidades, com objetivo de identificar a existência de novas metodologias, tecnologias 
ou inovações que melhor atendam às necessidades da administração.

6. Descrição da solução como um todo

Para a aquisição dos gêneros alimentícios deverão ser observadas as seguintes soluções:

1. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local 
constantes no Termo de Referência e seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal, na 
qual constarão as indicações referentes a: m.arca,.fabricante, procedência e prazo de validade;

2. Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de Referência, 0 
objeto com avarias ou defeitos;

3. Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data 
da entrega, os motivos que impossibilitem 0. cumprimento do prazo previsto, com a devida 
comprovação;

4. Manter, durante toda a execução'do contrato, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

5. Indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato.

6. Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações 
assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada;

7. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de 
sua proposta, devendo complementá-los, caso 0 previsto inicialmente em sua proposta não seja 
satisfatório para 0 atendimento ao objeto da licitação exceto quando ocorrer algum dos eventos 
arrolados nos incisos do § Io do art. 57 da Lei h° 8.666, de 1993;

8. Responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, 
comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer 
outras que incidam ou venham a incidir na execução do contrato;

9. A contratada observará a Resolução RDC ANVISA 216, de 2004, bem como legislação e/ou
normas de órgãos de vigilância sanitária estaduais, distrital e municipais; bi ✓
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10. Se for o caso, os veículos automotores ^tilizados no transporte do material deverão atenuer— 
aos limites máximos de ruídos fixados nas CONAMA n° 1, de 11/02/1993, n. 08/1993, n.

Rumíi
õda

/1995, n° 272/2000 e n. 242/1998 e legislação superveniente e correlata;

11. Se for o caso, os veículos automotores utilizados no transporte do material deverão atender 
aos limites máximos de emissão de poluentes provenientes do escapamento fixados no âmbito 
do Programa de Controle da Poluição do Àr por Veículos Automotores - PROCONVE, 
conforme Resoluções CONAMA n° 18, de 06/05/1986, Resolução CONAMA 490, de 16 de 
novembro de 2018 e Resolução CONAMA 492, de 20 de dezembro de 2018, complementações 
e alterações supervenientes. :

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

1. A quantidade estimada se baseia no Fator de Consumo mensal estimado para o ano de 2022 
dos artigos para o período aproximado de 8 meses, com um percentual acrescido para situações 
emergenciais e de apoio logístico em operações militares.

2. A quantidade mínima por lote (empenho) baseia-se na capacidade de estocagem e no 
recebimento normal de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de 
contingenciamentos governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e, por 
consequência, o cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou 
ampliada de acordo com a necessidade..

VALOR

DESCRIÇÃO/ QTDEQTDEITEM UNIDADE DE
MÁXIMO

MEDIDA MÍNIMAESPECIFICAÇÃO TOTAL
ACEITÁVEL

V
R$ 4,34524452440KgAçúcar cristal, BT30.404-191

(Cota Reservada) Açúcar cristal, BT30.404- R$ 4,349009000Kg2
.19

R$ 5,65254425440Açúcar refinado, BT30.404-19 Kg3

(Cota reservada) Açúcar refinado, BT30. 
404-19

R$ 5,652002000Kg4
-T .

Arroz beneficiado e polido tipo I, BT30.404- R$4,15748974890. Kg5
20
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R$\AB880Kg 88006
(Cota reservada) Arroz beneficiado e polido' 
tipo I, BT30.404-20

\

Café torrado e moído - classificação 
especial: café gourmet. BT30.404-26

R$ 19,163514Pct 500g 351407

(Cota reservada) Café torrado e . moído - 
classificação especial: café gourmet. BT3Ò. 
404-26

R$ 19,164004000Pct 500g-8

;
Feijão anão ou comum - tipo I, classe cores, 
BT30.404-21

R$ 7,44448944890Kg9

(Cota reservada) Feijão anão ou comum ■>- 
tipo I, classe cores, BT30.404-21

R$ 7,44104410440-Kg • •10

Feijão anão ou comum - tipo I, classe preta 
BT30.404-21

R$ 7,67458945890Kg11

(Cota reservada) Feijão anão ou comum - 
tipo I, classe preto, BT30.404-21

R$ 7,679449440Kg12

Leite em pó instantâneo, tipo integral, BT30. 
404-18

R$ 35,27495949590Kg13

(Cota reservada) Leite em pó instantâneo; 
tipo integral, BT30.404-18

R$ 35,272002000Kg14

R$ 7,27230023000KgMacarrão, tipo espaguete, BT30.404-2515

(Cota reservada) Macarrão, tipo espaguete, 
BT30.404-25

R$ 7,272002000Kg16

R$ 7,39230023000KgMacarrão, tipo parafuso, BT30.404-2517

(Cota reservada) Macarrão, tipo parafuso, 
BT30.404-25

R$ 7,392002000Kg •18

R$ 12,12100010000KgMargarina vegetal, BT30.404-3419

(Cota reservada) Margarina vegetal, BT30. 
404-34

•R$ 12,12250Kg 250020

z
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R'
Bda^7>sFrasco

900ml
Óleo de soja refinado, BT30.404-33 R$8,i21222122021

(Cota reservada) óleo de soja refinado, 
BT30.404-33

Frasco
R$ 8,80300300022

900ml

Carne bovina desossada, congelada 
coração de alcatra, BT30.404-04

R$ 35,18790079000Kg23

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - coração de alcatra, BT30.404-04

R$ 35,182002000Kg24

Carne bovina desossada, congelada - 
contra-filé (filé de lombo), BT30.404-04

R$ 37,03310031000Kg25#

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - contra-filé (filé de lombo), BT30. 
404-04

R$ 37,03200Kg 200026

Carne bovina desossada, congelada coxão 
mole sem capa, BT30.404-04

R$ 34,062314Kg 2314527

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada coxão mole sem capa, BT30.404- R$ 34,06228• Kg 228028
04

Carne bovina desossada, congelada - 
maminha da alcatra, BT30.404-04

R$ 35,10284228425Kg .29

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - maminha da alcatra, BT30.404- R$ 35,102002000Kg30

04

Carne bovina desossada, congelada 
acém, BT30.404-04

R$ 27,072342Kg 2342531

(Cota Reservada) Carne bovina desossada, 
congelada - acém, BT30.404-04

R$ 27,072002000Kg32

Carne bovina desossada, congelada - miolo 
da paleta, bt30.404-04

R$ 27,262342Kg 2342533

;
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H .n°
R$Ç7,26Kg 2000 20034 (Cota Reservada) Carne bovina desossada

congelada - miolo da paleta, bt30.404-04 ' Ruüip ^ 
^Sda VX

Carne frango, tipo filé de peito desossado de 
frango congelado, BT30.404-10

R$ 17,38681568150Kg35

(Cota reservada) Carne frango, tipo filé de 
peito desossado de frango congelado, BT30. 
404-10

R$ 17,384004000Kg36

Carne de frango, congelada 
sobrecoxa de frango, BT30.404-11

coxa e R$ 12,6110797107970Kg37

(Cota reservada) Carne de frango, 
congelada - coxa e sobrecoxa de frango, 
BT30.404-11.

R$ 12,61Kg 600600038

Carne suína congelada, sem osso - corte 
pernil, BT30.404-14

R$ 16,06200020000Kg39

(Cota reservada) Carne sufna congelada, 
sem osso - corte pernil, BT30.404-14

R$ 16,06200Kg 200040

Carne suína congelada, sem osso - corte 
lombo, BT30.404-14

R$ 17,51200020000Kg41

(Cota reservada) Carne suína congelada, 
sem osso - corte lombo, BT30.4Q4-14

kçj R$ 17,51200200042

Carne suína com osso, fatiada, congelada, 
carré (bisteca), BT30.404-15

R$ 15,02200020000Kg43

(Cota reservada) Carne suína com osso, 
fatiada, congelada, carré (bisteca), BT30.404- R$ 15,022002000Kg44
15

R$ 35,128008000Peixe congelado, filé de tilápia, BT30.404-17 . Kg45

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de 
tilápia, BT30.404-17

R$ 35,12200Kg 200046

Peixe congelado, filé de salmão, com pele. 
BT30.404-17

R$ 57,22200Kg 200047
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K(Cota reservada) Peixe congelado, Fiíé-cié 
salmão, com pele. BT30.404-17

7
R$ 57,;50500Kg48

Peixe congelado, Filé de Pescada Amarela, 
Sem Pele. BT30.404-17

R$ 36,724004000Kg49

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de 
Pescada Amarela, Sem Pele. BT30.404-17

R$ 36,721001000Kg50

8. Estimativa do Valor da Contratação ,

1. Pesquisa de preços é procedimento prévio e indispensável à verificação de existência de 
recursos suficientes para cobrir despesas decorrentes de contratação pública. Serve de base 
também para confronto e exame de propostas em licitação. Pesquisar preços é procedimento 
obrigatório e prévio à realização de processos de contratação pública. Para subsidiar as pesquisas 
de preços e e comparação de preços praticados pela Administração Pública, o Centro de 
Operações Logísticas do 17° Batalhão Logístico de Selva, setor requisitante, realizou a pesquisa 
no painel de preço, conforme prescreve o Inciso I do Art. 5o, da Instrução Normativa Nr 73, de 
5 de agosto de 2020, do Ministério da Economia. A.metodologia aplicada foi à Média de preços.

*1 .
A pesquisa de preço de mercado teve como agente responsável o Io Sgt Juliano, auxiliar do 

COL, conforme mapa comparativo anexo a este processo, a fim de subsidiar os trabalhos da 
equipe do pregoeiro, na realização de licitações, conforme previsto no Art. 25 da IG 12-02, 
aprovada pela Portaria Ministerial n° 305, de 24 Mai 95. ;

9. Justificativa para o Parcelamento oü não da Solução

Quanto a utilização de pregão por item ou grupo, optou-se pelo parcelamento da solução, que é 
a regra, pois desta forma esta administração entendeu que dará mais amplitude ao 
mercado, ocorrendo possivelmente uma ecòriomiá pór maior concorrência.

Ao mesmo tempo, pensando no princípio da supremacia do interesse público, verificou-se 
que para administração não traria problema de execução ou orçamentário a utilizar o pregão 
por item, pois demonstrou-se: ;•

Ser técnica e economicamente viável; ..

Que não haverá perda de escala; e , . . ,

Que haverá melhor aproveitamento do mercado è ampliação da competitividade.

9 de 12
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rr-^8d3 <$10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não se verificam aquisições correlatas nem interdependentes para a viabilidade e contratação 
desta demanda. Os últimos processos licitatórios com o mesmo objeto já estão próximos ao 
vencimento e com os itens já empenhados/o que justifica esta demanda.

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

Existe alinhamento entre a Contratação, e a previsão no anual de contratações da OM levando 
em consideração o Decreto n° 7.775, de 04 de julho de 2012 para a aquisição de gêneros 
alimentícios através do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) - Agricultura Familiar.

O objeto, Gêneros de Alimentação de artigos de quantitativo de Subsistência, regulado 
pela Portaria n° 040-COLOG, de 10 de abril de 2017, Catálogo de Especificações dos 
Artigos de Subsistência (EB40-C-30.001) - CEAS, Anexo V deste certame, e ainda a 
Portaria n° 09- D L OG , DE 27 DE JUNHO DE 2002, aprova as Normas 
Administrativas Relativas ao Suprimento (NARSUP), que no seu Art. 9o traz as 
seguintes definições:

Art. 9o São conceituações; específicas:

I - Cl I - Alimentação de Pessoal

a) Suprimento de Cl I - É a classe de suprimento que 
compreende os artigos de subsistência de pessoal;

b) Etapa - É a importância em dinheiro destinada ao custeio da 
ração diária da área considerada. Basicamente, constitui-se de 2 
(dois) Quantitativos: um denominado Quantitativo de 
Subsistência (QS) que é a parte fixa da etapa, e outro chamado 
Quantitativo de Rancho (QR), para cabos e soldados ou 
Reforço de Rancho - (RR) para Oficiais, Aspirantes-a-Oficial, 
Cadetes, Subtenentes e Sargentos, Alunos dos Órgãos de 
Formação de. Oficiais da Reserva, Alunos da Escola Preparatória 
de Cadetes, Alunos.das Escolas de Formação de Sargentos e 
Alunos dos .Colégios .Militares matriculados no Curso de 
Formação de.Reservistas. Existem duas modalidades de Etapa: 
Etapa Comum e Etapa Complementada;[...] (grifo nosso).

m

O objeto desta licitação classifica-se como Quantitativo de Subsistência (QS), como 
citado anteriormente, que é destinado-à 17a Base Logística/RO, porém por questões 
normativas do "contrato de objetivos logisticos.de abastecimento de 2020” a licitação 
com este objeto tem que ser realizada por esta UG, pois são destinados a distribuição 
para as Organizações supridas peló 17°'B'Log SI, tal como a 17a Bda Inf SI, vejamos o 
item 59 do referido contrato, no, anexo de “COL A2 - QUANTITATIVO DE 
SUBSISTÊNCIA (QS)”:
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59. Os Comandos dé‘Região Militar (Cmdo RM) devem realizar 
os pregões de.-íorma centralizada, para todas as OM sob sua 
jurisdição. Além das RM, somente as seguintes OM estão 
autorizadas a reaíizar licitação própria do QS:

a. Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva;[...]

Contudo a licitação será realizada por esta UG porém o material será destinado ao 
17° B Log SI, que é o órgão provedor destes tipos de gêneros, que por não possuir um 
Comando de Região Militar em sua sede, ganha por força de norma esta atribuição.

Com relação a aquisição de gêneros dé alimentação através do Decreto n° 7.775, de 04 
de julho de 2012, o 17° B Log SI é a Organização Militar responsável pela realização do 
processo de aquisição de gêneros, de alimentação pelo Programa Nacional de 
Agricultura Familiar, uma vez que realizou através da Chamada Pública n° 01/2021, 
cuja vigência vai até o dia 29/03/2022, sendo que para as demais contratações para o 
ano de 2022, será realizado uma nova Chamada Pública com o objetivo de contratar o 
percentual mínimo estabelecido pelo. Decreto n° 7.775, de 04 de julho de 2012.

*

12. Resultados Pretendidos

Com a aquisição do material demandado, espera-se que o setor requisitante, assim como a 
OM como um todo, exerçam seus objetivos institucionais que envolvem atribuições tanto 
operacionais como administrativos, visandp ainda a transparência e a sustentabilidade 
econômica, social, ambiental e cultural.

13. Providências a serem Adotadas

Todas as providências a serem adotadas^ pela administração, referente a este objeto, 
foram feitas previamente à celebração desta contratação, inclusive quanto à capacitação de 
servidores para fiscalização e gestão contratual.

14. Possíveis Impactos Ambientais

Não vislumbra-se nenhum impacto ambiental, significativo para esta contratação, embora haja 
a preocupação sustentável, demonstradas nas exigências do certame.

15. Declaração de Viabilidade
Esta equipe de planejamento declara viável esta contratação.
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Rui
15.1. Justificativa da Viabilidade 8da v
Justifica-se a viabilidade do presente estudo, pois atende as demandas logísticas e operacionais 
da 17a Bda Inf SI e ainda se enquadra em todos os princípios e leis que norteiam a Administração 
Pública.

v*:.

16. Responsáveis

DOUGLAS FERMAJÍÍ0O BATISTA NEIS 
Chefe do 17° Batalhão Logístico de Selva

Aprovo o referido Estudo Técnico Preliminar, conformè inciso XIII, do art. 7o, da IN 40, de 22 de maio de 2020, da SEGES 
/ME, tendo em vista a necessidade de se manter o ressuprimento das OM apoiadas.

£2
EDXJAROofôa^tSCSiO DOS SANTOS

Orde^S^^^Sãpesas^dõ,Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva

m

.V,
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

17" BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 
(BRIGADA PRÍNCIPE DA BEIRA)

Av. Duque de Caxias 935-Porto Velho-RO 
Telefones (69) 3216.2400 - 3216.2462

DOCUMENTO PE FORMALIZAÇÃO DA DEMANDA

Objeto: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (ARTIGOS DE QS)

Órgão: COMANDO DA 17a BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

Setor Requisitante (Unidade/Setor/Depto): 17° Batalhão Logístico de Selva

Responsável pela consolidação da Demanda:

DOUGLAS FERNANDO BATISTA NEIS - Cap 
Chefe do Centro de Operações Logísticas 17o B Log SI

Identidade Militar: 
010062585-4

Telefone: (69) 99387-5880E-mail: coll7blogsl@gmail.com

1. Justificativa da necessidade da contratação de serviço terceirizado, considerando o 
Planejamento Estratégico, se for o caso.

A 17a Bda Inf SI e a 12a RM. não diferentes das demais centenas de GU militares do Exército 
Brasileiro espalhadas pelo território nacional, possuem características peculiares e algumas 
outras específicas, de acordo com as suas atribuições dentro da estrutura do Exército 

Brasileiro.

A Lei N° 6.880, de 9 de dezembro de 1980, ém seu artigo 50, consagra, aos militares, o direito 
à alimentação, assim entendida como as refeições fornecidas aos mesmos em atividade, 
vejamos: “Art. 50. São direitos dos militares: [...]g) a alimentação, assim entendida como as 
refeições fornecidas aos militares em atividade:”. A atividade de alimentação do efetivo, 
possui rubrica específica na LOA, objetiva a permanência da tropa em aquartelamento e 
requer a aquisição, através do Sistema de Registro de preços.

O objeto, Gêneros de Alimentação de artigos de quantitativo de Subsistência, regulado pela 
Portaria n° 158-COLOG, de 2 Out 2020, Catálogo De Alimentos Do Exército Brasileiro 
(EB40-C-30.403), Anexo a este certame, e ainda a Portaria n° 09- D L OG , DE 27 DE 
JUNHO DE 2002, aprova as Normas Administrativas Relativas ao Suprimento (IjÈARSUP),

• :
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que no seu Art. 9o traz as seguintes definições:
*... v r

Art. 9o São conceituações específicas:

I - Cl I.-Alimentação de Pessoal

a) Suprimento de Cl I - É a classe de suprimento que 
compreende os artigos de subsistência de pessoal;

V * \ ’

b) Etapa - É a importância em dinheiro destinada ao 
custeio da ração diária da área considerada. Basicamente, 
constitui-se de 2 (dois) Quantitativos: um denominado 
Quantitativo de Subsistência (QS) que é a parte fixa da 
etapa, e outro chamado Quantitativo de Rancho (QR); para 
cabos e soldados ou Reforço de Rancho (RR) para Oficiais, 
Aspirantes-a-Oficial, Cadetes, Subtenentes e Sargentos, 
Alunos dos Órgãos de Formação de Oficiais da Reserva, 
Alunos da Escola Preparatória de Cadetes, Alunos das 
Escolas; de Formação de Sargentos e Alunos dos Colégios 
Militares matriculados no Curso de Formação de 
Reservistas. Existem duas modalidades de Etapa: Etapa 
Comum e Etapa Complementada;[...] (grifo nosso).

O objeto desta licitação classifica-se como Quantitativo de Subsistência (QS), como citado 
anteriormente, que é destinado ao. 17° Batalhão Logístico de Selva, porém por questões 
normativas do Boletim Técnico BT30.416-01 a licitação com este objeto tem que ser realizada 
por esta UG, pois são destinados a distribuição para as Organizações supridas pelo 17° B Log 
Sl, tal como a 17a Bda Inf SI. vejamos o item 6 - Licitação, do referido Boletim Técnico:

6.1 Os Comandos de RM/Gpt Log devem realizar os 
pregões de forma centralizado, para todas as OM sob sua 
jurisdição. Além das RM. somente as seguintes OM estão 
autorizadas a realizar licitação própria do QS.

à. Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva;[...]

Contudo a licitação será realizada por esta UG porém o material será destinado ao 17° B Log 
Sl, que é o órgão provedor destes tipps de gêneros, que por não possuir um Comando de 
Região Militar em sua sede, ganha.por força de norma esta atribuição, bem como, no caso 
particular dessa demanda, em apoiar, a; j,2a RM para atender a necessidade daquele Grande 
Comando Terrestre.

A 12a Região Militar solicitou inclusão de quantitativo a ser acrescentado nas demandas, por 
meio do DIEx N° 1053-C11/Seç Abst/CCÕL, de Io de julho de 2022.

• I: •

2. Quantidade de materiais a serem contratados

Quanti
dade

Apoio

Quantidade
total

Quanti
dade

UniDescrição dos materiais
dade

17a
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R .n°

12aBda «o*w*RMInfSl K
Bda

624401244040000KgAçúcar cristal, BT30.404-19
cristal,(Cota Reservada) Açúcar 

BT30.404-19
900050004000Kg

27440Kg 1244015000Açúcar refinado, BT30.404-19

Arroz beneficiado e polido tipo .1, 
BT30.404-20_________________ ^
(Cota reservada) Arroz beneficiado e 
polido tipo I, BT30-404-20__________■ '
Café torrado e moído - classificação 
especial: café gourmet. BT30.404-26 . 
(Cota reservada) Café torrado e moído - 
classificação especial: café gourmet. 
BT30.404-26

948902489070000Kg

1600080008000Kg
Pct 34140414030000500g
Pct 500020003000500g

Feijão anão ou comum - tipo I, classe
cores, BT30.404-21 _______ _____
(Cota reservada) Feijão anão ou comum 
tipo I, classe cores, BT30.404-21 

648902489040000Kg

1644012440Kg 4000
Feijão anão ou comum - tipo I, classe; 
preto, BT30.404-21 . : .

6489024890Kg 40000

Leite em pó instantâneo, tipo integral, 
BT30.404-18

555901659039000Kg

(Cota reservada) Leite em pó instantâneo, 
tipo integral, bt30,404-18 L

60002000Kg 4000

Pct 4000025000 0Macarrão, tipo espaguete, BT30.404-25. 500g
(Cota reservada) Macarrão, tipo espaguete, 
BT30.404-25

Pct 1200005000500g
Pct 40000025000Macarrão, tipo parafuso, BT30.404-25 500g

(Cota reservada) Macarrão, tipo parafuso, 
BT30.404-25

Pct 1200005000500g
1000010000 0KgMargarina vegetal, BT30.404-34

(Cota reservada) Margarina vegètal, 
BT30.404-34

25002500 0Kg
Frasco
900mlÓleo de soja refinado, BT30.404-33 21220622015000

(Cota reservada) Óleo de soja refinado,
BT30.404-33

Frasco
900ml 600030003000

Carne bovina desossada, congelada 
coração de alcatra, BT30.404-04 7500075000 0Kg
(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - coração de alcatra, BT30.404- 6000Kg 6000 0
04
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iUCarne bovina desossada, congelada^ ,- 
contra-fílé (filé de lombo), BT30.404-Ô4V ' 
(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - contra-fílé (filé de lombo), 
BT30.404-04

Rui30030000Kg $■

A

30000Kg 3000

Carne bovina desossada, congelada coxão
mole sem capa, BT30.404-04______ ■ „
(Cota reservada) carne bovina desossada,' 
congelada coxão mole sem capa, 
BT30.404-04

.Kg 2114510000 11145

42802780Kg 1500

Carne bovina desossada, congelada - 
maminha da alcatra, BT30.404-04 . .
(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada 
BT30.404-04

261451114515000Kg

42802780maminha da alcatra, Kg 1500

Carne bovina desossada, congelada - acém, 
BT3 0.404-04 2114511145Kg 10000

(Cota Reservada) Carne bovina desossada, 
congelada - acém, BT30.404-04 42801500 2780Kg

Carne bovina desossada, congelada - miolo 
da paleta, bt30.404-04'

21145Kg 10000 11145

(Cota Reservada) Carne bovina desossada^ 
congelada - miolo da paleta, bt30.404-Q4 42802780Kg 1500

Carne frango, tipo filé de peito desossàdo 
de frango congelado, BT30.404-10 . 6315045000 18150Kg

(Cota reservada) Carne frangOj tipo filé de 
peito desossàdo de frango congelado, 
BT30.404-10

4500 9000Kg 4500

Carne de frango, congelada coxa e 
sobrecoxa de frango, BT30.404-11 101180Kg 80000 21180

(Cota reservada) Carne de frango, 
congelada - coxa e sobrecoxa de frango, 
BT30.404-11.

5290 12790Kg 7500

Carne suína congelada, sem osso - corte 
pernil, BT30.404-14: 20000Kg 20000 0

(Cota reservada) Carne suína congelada, 
sem osso — corte pernil, BT30.404-14 . 0 2000Kg 2000

Carne suína congelada, sem osso - corte 
lombo, BT30.404-14 - ■ . , ■ 20000Kg 20000 0

(Cota reservada) Carne suína congelada, 
sem osso - corte lombo, BT30.404-14 ■ 2000Kg 2000 0

Carne suína com osso, fatiada, congelada, 
carré (bisteca), BT30.404-15 20000Kg 20000 0

(Cota reservada) Carne suína com. Osso, 
fatiada, congelada, carré (bisteca), 
BT30.404-15

2000 0 2000Kg

Peixe congelado, filé de tilápia, BT30;404-
Kg 10000 0 1000017
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2b0(>' Rubric i(Cota reservada) Peixe congelado, Filé.de
tilápia, BT30.404-17_____________
Peixe congelado, filé de salmão, com pele, 
BT30.404-17 ~ '

02000Kg Ôda \

200002000Kg
(Cota reservada) Peixe congelado. Filé de 
salmão, com pèle. BT30.404-17 ' -

500500 0Kg

Peixe congelado. Filé de Pescada Amarela,
Sem Pele. BT30.404-17 ' ''V ;r' 50000vKg 5000

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de 
Pescada Amarela, Sem Pele. BT30-404-T7 '

10000Kg 1000

3. Previsão de data em que deve ser iniciada a'prestação dós serviços .

Imediatamente após a homologação do pfegâo/ássinatura do termo de contrato.

4. Indicação do membro da equipe de planejamento e se necessário o responsável pela 

fiscalização+
• FLAVIO DA SILVA E SOUZA - Io Sgt - Responsável 

pela pesquisa de preços

• FERNANDO SNOVARESKI BARBOZA - 3o Sgt -
• Equipe de apoio -

Equipe de apoio do 
pregão:

Porto Velho, 1Q.de agosto de 2022.
• \

DOUGLAS FÈRNANpj^BATlSTA NETS - Cap 
Chefe do Centra de^ppérações Logísticas 17° B Log SI

i

• i

• * ,
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(j) Compms.gov.br MINISTÉRIO DA ECONOMIA p/yc<
V

FlMatriz de Gerenciamento de Riscos
^rcír‘o?*> \õd

1. Informações Básicas

Data de Criação 
24/08/2022 11:10

Responsável pela Edição 
ALEXANDRE VIANA DO NASCIMENTO

Número da Matriz de Alocação de Riscos 
25/2022

Objeto da Matriz de Riscos 
Aquisição de gêneros de alimentação (Quantitativo de Subsistência)

2. Histórico de Revisões

Nenhuma Revisão encontrada.

3. Riscos Identificados

Alocado para Nivel do Risco (l x P) N0ltem[Número Risco Causa do Risco Fase
A contratada atrasar 
a entrega do item 
pode prejudicar o 
suprimento
gêneros para as OM logístico, não calculando corretamente o Seleção do Fornecedor • Administração 
apoiadas,
como a própria 
confecção 
refeições

#

dos A contratada não tem um planejamento
MédioR-Ql

assim prazo de entrega.

das

Impactos
O não recebimento dos gêneros de alimentação impacta na realização da atividades diárias das OM.

Ações Preventivas
Regular no Termo de Referência o prazo para entrega e as sanções por não Responsável: DOUGLAS FERNANDO BATISTA

NEIS

1

P-01
cumprimento 
Ações de Contingência
Cobrar a atuação do Fiscal de Contrato perante o preposto e ter um estoque de Responsável: EDUARDO DAMASCENO DOS

SANTOS
C-01

segurança.

ÂTocado para Nível do Risco (I x P) N6 ItemFaseCausa do RiscoNúmero Risco
contratada 

entrega o material 
de forma diferente 
do exigido no TR, o 
gênero
recusado e pode 
prejudicar 
confecção eo 
suprimento 
gêneros para as OM 
apoiadas,
como a própria 
confecção 
refeições 

Impactos
A Administração deixa de receber os gêneros, ocasionando impacto na confecção da alimentação, prejudicando a execução das 
atividades

A

será

a A contratada não conhece a legislação 
o

AltoSeleção do Fornecedor ContratadaR-02

dos

assim

das

1

Ações Preventivas
Regulamentar no TR o padfrão do material requrido e prever critérios de aceitação Responsável: DOUGLAS FERNANDO BATISTAP-01

NEIS
Ações de Contingência
Fiscalizar a entrega e não receber material diferente do exigido no TR Responsável: DOUGLAS FERNANDO BATISTA 

NEIS
C-01

Nível do RÍsco (I x P) N0 Item[Número Risco Alocado paraCausa do Risco Fase
A contratada por razões diversas não
entrega o material acordado em contrato Gestão de Contrato
ou documento equivalente

Não entrega do 
material

✓Contratada AltoR-03

Impactos _ _
A Unidades ficarfio sem os gêneros de aljmentaçSo para alimentar os mititares, causando prejuízo nas atividades diA1
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■ Ações Preventivas v . > . = ■, !V l,-.v , i_____________________________ _
Regulamentar no termo de Referência e seus anexos sanções para a ocorrência do Responsável: DOUGLAS FERNlAf^O .B^FJSTA

" Ações de Contingência J;. : ... ^ :. V. ... [-ITZTJZ ~TZ\ tfL
Ter fornecedores de cadastro d reserva no certame e em caráter emergencial ter Responsáveis: ALEXANDRE • Viwy

\ >* rLv

P-01
NEISfatoosz

DO'C-01
NASCIMENTO ,
FERNANDO BATIST^^'^

UGum estoque de segurança para suprir a carência
t *

: Causa do Risco Alocado pára Nível dò RiseFasepúmero Risco •'
A contratada entrega o material de forma 
diferente do exigido no TR, o gênero sèrá 

Material fora dos recusado e pode prejudicar a confecção e 
padrões exigidos

AltoGestão de Contrato ContratadaR.Ol o suprimento dos gêneros para as OM 
apoiadas, assim como a própria confecção 
das refeição. . •>

i.__ lmpactos
________Falta de gêneros para as entregas às Unidades.

Í~' ^ Ações Preventivas \ 
p-oi

• ' r\
1

..
Regulamentar no TR o padrão do material requerido e prever critérios de aceitação. Responsável: DOUGLAS FERNANDO BATISTA

NEIS
Ações de Contingência ■ ~
Fiscalizar a entrega e não receber material diferente do exigido no TR.

1

Responsável: DOUGLAS FERNANDO BATISTA 
NEIS

C-01

'NíveTdoRisco’(lx:P)^^l^m: Alocado pára '{Núrberõ TÃiccT ;FaseÇàüsá dd Risco' ; !•
Valores licitados
superiores aos Falha na pesquisa de preços ou pesquisa 
estimados para a defasada, 
aquisição do objeto.

^2
. Planejamento Administração Extremo

[__ Impactos ;
______Impossibilidade de aceitar itens acima do'valor máximo inserido no Termo de Referência
-_Ações Preventivas ' L

fazer uma análise crítica dos valores pesquisado e inseridos como referência no Responsável: FLÁVIO DA SILVA E SOUZA

1

P-01
processo.
Auditoria nos preços inseridos no processo antes do lançamento no sistema. Responsável: ALEXANDRE VIANA DO 

NASCIMENTO
P-02

- Ações dè Cpntingéhçiã '
Negociar com os licitantes no período de aceitação para que façam a redução Responsável: ALEXANDRE 
destes valores.
Repetir a pesquisa de preços dos itens desertos ou fracassados no certame para a Responsável: FLÁVIO DA SILVA E SOUZA 
reabertura dos itens.

■

VIANA DOC-01
NASCIMENTO

C-02

4. Acompanhamento das Ações de Tratamento de Riscos

Nenhum acompanhamento incluído.
%

5. Responsáveis / Assinantes

Equipe de Planejamei

v X
stFLÁVIO DAjsILVA E SOL£>V 

Responsável pèla pesquisa de preçqs

LEXANDRE VIANA DO 
NASCIMENTO

DOtíGlJASTERNANDO 
^^ATISTA NEIS

Chefe do COL do 17° Batalhão 
Logístico de Seiva

Apoio Administrativo SALC/pregoeiro

.EDJiAI^Dd^DAMASCENO DOS 
SANTOS

Ordenador de Despesas do Comando 
da 17a Brigada de Infantaria de Selva
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

17a BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA
(BASE LOGÍSITJCA CAPITÃO-GENERAL LUIZ ALBUQUERQUE DE MELO PEREIRA E CÁCERES)

REQUISIÇÃO PARA AQUISIÇÃO N° 50/2022- COL/17° B Log SI

Porto Velho - RO, 18 de agosto de 2022.
DoCmtdo 17o B Log SI 
Ao Sr Ordenador de Despesas 
Assunto: Abertura de Processo Licitatório 
Anexos: - Relatório de pesquisa de preço;

- Documento de Formalização de Demanda;
- Estudo Técnico Preliminar;
- Mapa de Gerenciamento de Risco . :

Nos termos contidos no Ari. 12,' das IG 12 - 02, aprovadas pela Port Min N° 
305 de 24 Mai 95, solicito providências no sentido de aprovar a seguinte despesa com 
aquisição do material abaixo especificado, a fim de atender necessidades desta OM.

A referida solicitação tem por finalidade garantir a aquisição de gêneros de 
alimentação para atender o Quantitativo de Subsistência (QS) das unidades vinculadas a 17a 
Brigada de Infantaria de Selva e, parcialmente, o Comando da 12 Região Militar e Operação 
Acolhida para o ano 2022/2023.

A requisição está alinhada com o Plano de Gestão da 17a Bda Inf SI (2020- 
2023), na OE 9 (Aumentar a efetividade na gestão do bem púbico), Ação 9.2.5.1 (Adquirir 
com qualidade e variedade, QR e QS, com base no Manual de Boas Práticas do Setor de 

Aprovisionamento).

1.

2.

3.

PREGÃO GERENCIADOR UG 160349 / PREGÃO 21/2022

VL TOTUND
FORN

ESPECIFICAÇÃO VL UNITQDTITEM CATMAT

R$ 4,34 R$ 227.589,60Kg 52440Açúcar cristal, BT30.404-194639881

R$ 4,34 R$ 39.060,009000(Cota Reservada) Açúcar cristal, BT30.404-19 Kg4639882

R$ 5,65 R$ 143.736,00Açúcar refinado, BT30.404-19 Kg 254404639943

(Cota reservada) Açúcar refinado, BT30.404- R$ 5,65 R$ 11.300.002000Kg4639944
19

RS 4,15 RS 310.793.5074890Arroz beneficiado e polido (ipo .1, BT30.404-20 Kg4589045

(Cota reservada) Arroz beneficiado e polido tipo 1 
BT30.404-20

R$ 4.15 R$ 36.520,008800Kg4589046
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Café torrado e moído - classificação especial: café R$ 673.28^46' v\RS 19.1f35140Pct 500g4635787 8da ^gourmet. BT30.404-26
(Cota reservada) Cale torrado e moído ■ 
classificação especial: café gourmet. BT30.404-26

R$ 76.640,00R$ 19,1fPct 500g 40004635788

tipo I. classe cores,Feijão anão ou comum 
BT30.404-21

R$ 333.981,60R$ 7,4^44890Kg4645539

(Cota reservada) Feijão anão oíi comúm - tipo'1. 
classe cores, BT30.404-21 Kg R$ 7,4^ R$ 77.673,601044046455310

Feijão anão ou comum - tipo I, classe preto. 
BT30.404-21

R$ 7,67 R$35l.976,3045890Kg46455211

(Cota reservada) Feijão anão ou comum - tipo I, 
classe preto, BT30.404-21

R$ 7,67 R$ 72.404,809440Kg46455212

Leite em pó instantâneo, tipo integral, BT30.404- R$ 35,27 R$ 1.749.039,3049590Kg44601913 18
(Cota reservada) Leite em pó instantâneo, tipo 
integral, BT30.404-18

R$ 70.540,00R$35,272000Kg44601914

R$ 7,27 R$ 167.210,0023000KgMacarrão, tipo espaguete, BT30.404-2545895115+ (Cota reservada) Macarrão, tipo espaguete 
BT30.404-25

R$ 7,27 R$ 14.540,002000Kg45895116

R$ 7,39 R$ 169.970.00Kg 23000Macarrão, tipo parafuso, BT30.404-25,45897417

(Cola reservada) Macarrão, tipo parafuso 
BT30.404-25

R$ 7,39 R$ 14.780,00Kg 200045897418

R$ 121.200,00R$ 12,1210000Kg463699 Margarina vegetal, BT30.404-3419

R$ 12.12 R$ 30.300,002500(Cota reservada) Margarina vegetal; 8X30.404-34 Kg46369920

Frasco
900mlÓleo de soja refinado, BT30.404-33 R$ 186.736,00R$ 8,8C2122046369221

(Cota reservada) Óleo de soja refinado 
BT30.404-33

Frasco
900ml

R$ 8,8C R$ 26.400,00300046369222

Carne bovina desossada, congelada - coração de 
alcatra, BT30.404-04

R$35,18 R$ 2.779.220,00Kg 7900044747923

(Cota reservada) carne bovina desossada 
congelada - coração de alcatra, BT30.404-04

R$35,18 R$ 70.360,002000Kg44747924+ Carne bovina desossada, congelada - contra-fík 
(filé de lombo), BT30.404-04

R$ 37,03 R$ 1.147.930,0031000Kg44746125

(Cota reservada) carne bovina desossada 
congelada - 
BT30.404-04

R$ 74.060,00R$ 37,032000contra-filé (filé de lombo) Kg44746126

Came bovina desossada, congelada coxão mok 
sem capa, BT30.404-04

R$ 788.318,70R$ 34,06Kg 2314544743127

(Cota reservada) came bovina desossada, 
congelada coxão mole sem capa, BT30.404-04

R$ 77.656,80R$ 34,0(2280Kg44743l28

Carne bovina desossada, congelada - maminha dt 
alcatra, BT30.404-04

R$ 997.717,50R$35,l(28425Kg44747029

(Cota reservada) carne bovina desossada 
congelada - maminha da alcatra, BT30.404-04

R$35,10 R$ 70.200,002000Kg44747030

Carne bovina desossada, congelada - acém, 
BT30.404-04

R$ 27.07 R$ 634.114,7523425Kg44738331

(Cota Reservada) Carne bovina desossada 
congelada - acém, BT30.404-04

R$ 27,07 R$ 54.140,012000Kg44738332
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ica qCarne bovina desossada, congelada - miolo da
**&■•* ■ ;‘J

R$ 638.5<R$ 27,2(Kg 2342545106233 õda ^paleta, bt30.404-04
(Cota Reservada) Carne bovina desossada 
congelada - miolo da paleta bi30.404-04

R$ 27,2f R$ 54.520,002000Kg45106234

Carne frango, tipo filé de peito desossado dt 
frango congelado. BT30.404-10

R$ 17,38 R$ 1.184.447,00Kg 6815044759435

(Cota reservada) Carne frango, tipo filé de peite 
desossado de frango congelado. 13T30.404-10 V '

R$ 69.520,00R$ 17,384000Kg44759436

Carne de frango, congelada - coxa e sobrecoxa de 
frango, BT30.404-11

R$ 1.361.501,70R$ 12,61107970Kg44763637

(Cota reservada) Came de frango, congelada • 
coxa e sobrecoxa de frango, BT30.404-11.

R% 75.660,00R$ 12,616000Kg44763638

Carne suína congelada, sem osso - corte pernil. 
BT30.404-14

R$321.200,00R$ 16,0620000Kg44752539

(Cota reservada) Came suina congelada, sem osso 
- corte pernil, BT30.404-14

R$ 16,0( R$ 32.120,002000Kg44752540

Came suína congelada, sem osso - corte lombo, 
BT30.404-14

R$ 17.51 R$350.200,0020000Kg44751841

(Cota reservada) Came suína congelada, sem osso 
- corte lombo, BT30.404-14

R$ 17,51 R$35.020,002000Kg44751842

Came suína com osso, fatiada, congelada, carrc 
(bisteca), BT30.404-15

R$ 300.400.00R$ 15,0220000Kg44750843

(Cota reservada) Came suína com osso, fatiada 
congelada, carne (bisteca), BT30.404-15

R$ 15,02 R$ 30.040,002000Kg44750844

R$35,12 R$ 280.960,008000KgPeixe congelado, filé de tilápia, BT30.4U4-17 •44895345

(Cota reservada) Peixe congelado. Filé de tilápia 
BT30.404-17

R$ 70.240,00R$35,122000Kg44895346

Peixe congelado, filé de salmão, com pele 
BT30.404-17

R$ 114.440,00R$ 57,222000Kg44917847

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de salmão, 
compele. BT30.404-17

R$ 57,22 R$28.610,00500Kg44917848

Peixe congelado, Filé de Pescada Amarela, Sem 
Pele. BT30.404-17

R$ 36,72 R$ 146.880,004000Kg44888849

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de Pescada 
Amarela, Sem Pele. BT30.404-17

R$36.720,00R$ 36,721000Kg44888850

VALOR TOTAL DA REQUISIÇÃO / R$ 16.730.435,05/

^^TÍTISTA NEIS - Cap 
aíaJhão Logístico de Selva

DOUGLAS FERNAN
Chefe do COL

Parecer do Cmt do 17° B Log Sl:
Aprovo a Requisição n° 50-COL/Cmt/l 7o B Log Sl, de 18 de agosto de 2022.

ROSSINALDO BEZERRA DA SILVA - Cel 
Ordenador de Despesas do 17o BLogSl
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P.R . ^

DESPACHO DO OD

Autorizo o início dos procedimentos licitatórios e determino: ’ ’
__ __

Anulação de empenho Reforço de empenho Empenho de despesa

QT] Abertura de licitação

1.

Referente a

Aquisição do material Contratação do serviço

Utilizando, portanto, a modalidade de licitação abaixo assinalada:

Contrato vigente n®____/_

Pregão da nossa UG 
Participante de Pregão

I

Pregão ns 21/2022 
Pregão ns___/___

Solicitação de adesão a Pregão SRP de outra UG Pregão n^ / 
(Carona)

Dispensa de licitação 
Dispensa de licitação 
Inexigibilidade de licitação 
Abertura de Pregão Eletrônico para nossa UG

x

UG:

IV UG:

, Art. 24,1, Lei 8.666/93 
Art. 24,11, Lei 8.666/93 
Alt. 25, Lei 8.666/93 
VIII a 
VIM b

Subitem:

Subitem:

ND:
VI ND:
VII Inciso:
VIII X SRP

Não SRP

Pelo motivo:

Aquisição de gêneros de alimentação, visando atender eventual necessidade de Quantitativo de Subsistência 
(QS), necessária para suprir as Organizações Militares subordinadas à 17^ Brigada de Infantaria de Selva, bem 
como Organizações Militares da 123 Região Militar

Sendo o respectivo empenho do tipo (preencher nos casos previstos em I, II, III, IV, V, VI, VII e XII):

□ □ CZIOrdinário GlobalEstimativo

Deverá ser utilizado o(s) seguinte(s) crédito(s) (preencher nos casos previstos em I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII2.
b, IX, X, XI e XII):

IZI □160349 167349

GESTOR DE CRÉDITONe NC DATA NC PTRES PI ND

Publique-se:3.

Porto Velho - RO, 23 de agosto de 2022. 

____
EDUAROOtJAMÃSCENO DOS SANTOS - TC 
^—■"Ürdenador de Despesas
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA 
17^ BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

TERMO DE JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nfi 21/2022

Processo Administrativo ns 64315.000862/2022-95
# Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios (Artigos de QS)

1. FUNDAMENTAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO

Modalidade realizada entre interessados do ramo de que trata o objeto da licitação 

que comprovem possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, em que a 

disputa pelo fornecimento de bens ou serviços comuns é feita em sessão pública. Pode ser 
presencial ou eletrônico, porém o Decreto ns 10.024, de 20 de setembro de 2019, traz a 

obrigatoriedade do uso por meio eletrônico, senão vejamos o parágrafo primeiro do artigo 

primeiro do decreto citado:

Art. Is Este Decreto regulamenta a licitação, na modalidade de 
pregão, na forma eletrônica, para a aquisição de bens e a 
contratação de serviços comuns, incluídos os serviços comuns dê 
engenharia, e dispõe sobre o uso da dispensa eletrônica, no âmbito 
da administração pública federal.
§ 1- A utilização da modalidade de pregão, na forma eletrônica, 
pelos órgãos da administração pública federal direta, pelas 
autarquias, pelas fundações e pelos fundos especiais é obrigatória, 
(grifo nosso)

Contudo o Art. 4e do mesmo decreto dita as hipóteses de não aplicação, vejamos:

Art. 4e O pregão, na forma eletrônica, não se aplica a:
I - contratações de obras;
II - locações imobiliárias e alienações; e
III - bens é serviços especiais, incluídos os serviços de engenharia 
enquadrados no disposto no inciso III do caput do art. 3e.



Entende-se ainda que pregão se destina exclusivamente à contratação de bens e 

serviços comuns, independentemente'"'do’ valor estimado da contratação. Nessa 

modalidade, os licitantes apresentam propostas de preço por escrito e por lances, que 

podem ser verbais ou na forma eletrônica. Foi instituído pela Lei n? 10.520, de 17 de julho 

de 2002. No âmbito federal o pregão eletrônico é regulamentado pelo Decreto n9 5.450, de 
31 de maio de 2005.

vV

Na Administração Federal, o uso do pregão eletrônico é obrigatório na contratação de 

bens e serviços comuns. A decisão pela inviabilidade de utilização do pregão deve ser 
justificada pelo dirigente ou autoridade competente, de forma motivada e circunstanciada. 
Nesse sentido, é oportuno trazer à baila o entendimento jurisprudencial do Egrégio Tribunal 
de Contas da União:

"Em atenção ao art 4Q do Decreto 5450/05, deve ser adotada a 

forma eletrônica nos pregões, salvo nos casos de comprovada 

inviabilidade, a ser justificada pela autoridade competente". 
(Acórdão 2340/2009 Plenário).

%

Com relação aos bens e serviços comuns, a Lei 10.520/02, subsidiado pelo Decreto 

10.024/2019, conceituou como sendo aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade 

possam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no 

mercado. Assim, bem ou serviço será comum quando for possível estabelecer, para efeito 

de julgamento das propostas, por intermédio de especificações utilizadas no mercado, 
padrões de qualidade e desempenho peculiares ao objeto. O estabelecimento desses 
padrões permite ao agente público analisar, medir ou comparar os produtos entre si e 

decidir pelo melhor preço. Impende destacar o entendimento do Tribunal de Contas da 

União, ao destacar que bem ou serviço comum é aquele cujos padrões de desempenho e 

qualidade possam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio de especificações 

usuais no mercado. O conceito de serviço comum não está necessariamente ligado a sua 
complexidade. (Acórdão 1287/2008 - Plenário).

Desta forma, restou demonstrado que é perfeitamente possível a adoção do pregão 

no certame em questão.

2. JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO SISTEMA DE REGISTRO DE PRECO (SRP)

Sistema de Registro de Preços é o conjunto de procedimentos adotados pela 

Administração para registro formal de preços relativos à execução de serviços e 

fornecimento de bens, regulado pelo Decreto 7.892/2013 e alterações presentes no 

Decreto n9 9.488, de 30 de agosto de 2018.



Fl .n°.

Será adotado o Sistema de Registro de Preços no certame em tela, uma vez 
natureza do objeto, não é possível "definir previamènte o quantitativo a sér demanctaiS-^ 

pela Administração, e quando for conveniente a aquisição de bens ou a contratação de 

serviços pára atendimento a mais de um órgão ou entidade, ou a programas de governo, 
conforme disposto nos incisos I, II e IV, do artigo 35, do Decreto 7.892/2013.

3. JUSTIFICATIVA PA CONTRATÀCÃO

A 173 Bda Inf SI, não diferente das demais centenas de GU militares do Exército 

Brasileiro espalhadas pelo território nacional, possui características peculiares e algumas 
outras específicas, de acordo com as suas atribuições dentro da estrutura do Exército 

Brasileiro.

A Lei 6.880, de 9 de dezembro de 1980, em seu artigo 50, consagra, aos militares, 
o direito à alimentação, assim entendida como as refeições fornecidas aos mesmos em 

atividade, vejamos: "Art. 50. Sõo direitos dos militares: [...]g) a alimentação, assim 

entendida como as refeições fornecidas aos militares em atividade;". A atividade de 

alimentação do efetivo, possui rubrica específica na LOA, objetiva a permanência da tropa 

em aquartelamento e requer a aquisição, através do Sistema de Registro de preços.

O objeto. Gêneros de Alimentação de artigos de quantitativo de Subsistência, 
regulado pela Portaria n° 040-COLOG, de 10 de abril de 2017, Catálogo de Especificações 

dos Artigos de Subsistência (EB40-C-30.001) - CEAS, Anexo V deste certame, e ainda a 

Portaria n° 09- D L OG , DE 27 DE JUNHO DE 2002, aprova as Normas Administrativas 

Relativas ao Suprimento (NARSUP), que no seu Art. 99 traz as seguintes definições:

Art. 99 São conceituações específicas:
I - Cl I - Alimentação de Pessoal
a) Suprimento de Cl I - É a classe de suprimento que compreende os 

artigos de subsistência de pessoal;
b) Etapa - É a importância em dinheiro destinada ao custeio da 

ração diária da área considerada. Basicamente, constitui-se de 2 

(dois) Quantitativos: um denominado Quantitativo de Subsistência 

(QS) que é a parte fixa da etapa, e outro chamado Quantitativo de 

Rancho (QR), para cabos e soldados ou Reforço de Rancho (RR) para 

Oficiais, Aspirantes-a-Oficial, Cadetes, Subtenentes e Sargentos, 
Alunos dos Órgãos de Formação de Oficiais da Reserva, Alunos da 

Escola Preparatória de Cadetes, Alunos das Escolas de Formação de 

Sargentos e Alunos dos Colégios Militares matriculados no Curso de 

Formação de Reservistas. Existem duas modalidades de Etapa: Etapa 

Comum e Etapa Complementada;[...] (grifo nosso).
O objeto desta licitação classifica-se como Quantitativo de Subsistência (QS), como 

citado anteriormente, que é destinado à 17§ Base Logística/RO, porém por questões

#
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normativas do "contrato de objetivos logísticos de abastecimento de 2020" a licitação com 

este objeto tem que ser realizada por está UG, pois são destinados a distribuição para as 

Organizações supridas pela 17^ BaLog, tal como a 17^ Bda Inf SI, vejamos o item 59 do 
referido contrato, no anexo de "COL A2 - QUANTITATIVO DE SUBSISTÊNCIA (QS)":

59. Os Comandos de Região Militar (Cmdo RM) devem realizar os 

pregões de forma centralizada, para todas as OM sob sua jurisdição. 
Além das RM, somente as seguintes OM estão autorizadas a realizar 
licitação própria do'QS:
a. Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva;[...]

Contudo a licitação será realizada por esta UG, porém o material será destinado a 179 
B Log SI, que é o órgão provedor destes tipos de gêneros, que por não possuir um Comando 

de Região Militar em sua sede, ganha por força de norma esta atribuição.
A 12? Região Militar solicitou a inclusão de quantitativo a ser acrescentado nas 

demandas, por meio de DlEx n9 1053-Cl l/Seç Abst/CCOL, de l9 de julho de 2022.
O 179 B Log SI realizou Chamamento Público para aquisição de alimentos da 

agricultura familiar, nos moldes do que preceitua a Lei 2.512/2011 (Agricultura Familiar - 

PAB), com vigência prevista até 31 de dezembro de 2022.

%

4. JUSTIFICATIVA DO QUANTITATIVO

A contratação dos materiais atenderá a aquisição de Gêneros Alimentícios - Artigos 

do Quantitativo de Subsistência (QS) para a 179 Batalhão Logístico de Selva a ser 
distribuída às organizações Militares supridas. A atividade de alimentação do efetivo, 
objetiva a permanência da tropa em aquartelamento ou em atividades fora deste, o que 

requer gêneros alimentícios destinado aos Setores de Aprovisionamento das Organizações 

Militares apoiadas pelo Comando da 179a Bda Inf SI, de acordo com suas estimativas de 

consumo anual para a confecção de alimentos diariamente. Para atender a esta finalidade, 
este comando e os demais órgãos participantes vem constantemente recebendo provisões 

de crédito, desta forma, se faz necessária as ações no sentido de procedimentos para 

aquisição dos materiais constantes deste processo. No caso específico por questões 

normativas do contrato de objetivos logísticos de abastecimento de 2019.
A quantidade estimada se baseia no Fator de Consumo mensal dos artigos para o 

período aproximado de 8 meses utilizados no ano de 2022, com um percentual acrescido 

para situações emergenciais, segundo solicitação da 123 rm. Segue junto a este processo o 

relatório de Consumo do ano de 2022 obtidos através do sistema de controle de estoque e 
o Fator de Consumo de 2022.

A quantidade mínima por lote (empenho) se baseia na capacidade de estocagem e no 

recebimento normal de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de 

contingenciamentos governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e por
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&consequência o cronograma de entçega dos itens licitados. A periodicidade 

reduzida ou ampliada de acordo com a necessidade. ^
KBda

5. PESQUISA DÉ PRECO

Pesquisa de preços é procedimento prévio e indispensável à verificação de existência 

de recursos suficientes para cobrir'despesas decorrentes de contratação pública. Serve de 

base também para confronto e exame dé propostas em licitação. Pesquisar preços é 

procedimento obrigatório e prévio à realização de processos de contratação pública.

Para subsidiar as pesquisas de preços e comparação de preços praticados pela 

Administração Pública, a 17 B Log SI realizou a pesquisa no painel de preço e em sítios da 

internet, conforme prescreve o inciso IV do artigo 5? e artigo 79 caput do decreto 7.892/13 

e IN 73/2020 MPOG, Inciso I, do Art. 5e, A metodologia aplicada foi a média aritmética de 
preços.#

A pesquisa de preço de mercado teve como agentes responsáveis ao l9 sgt Flávio da 

Silva e Souza, do 17s B Log SI, conforme mapa comparativo anexo a este processo, a fim de 

subsidiar os trabalhos da equipe do pregoeiro, na realização de licitações, conforme 

previsto no Art. 25 da IG 12-02, aprovada pela Portaria Ministerial n9 305, de 24 Mai 95.

6. EXCLUSIVIDADE DE PARTICIPAÇÃO E RESERVA DE COTA PARA A$ MICROEMPRESAS
É EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

Este certame terá alguns itens destinado exclusivamente a Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte, tendo ém vista que as aquisições nestes itens serão realizadas 

com valores que não ultrapassarão o limite de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), nos termos 
do art. 48 da Lei Complementar n9 123, de 14 de dezembro de 2006, vejamos:

Art. 48. Para o cumprimento do disposto no art. 47 desta Lei 
Complementar, a administração pública:
I - Deverá realizar processo licitatório destinado exclusivamente à 
participação de microempresas e empresas de pequeno porte nos 
itens de contratação cujo valor seja de até R$ 80.000,00 (oitenta mil 
reais);

Ainda nessa esteira, recentemente, a Consultoria Geral da União se manifestou por 
meio da NOTA DECOR N9 356/2008-PCN, aprovada por Despacho do Consultor Geral da 

União de n9 745/2009, de 14/05/2009, que para a aferição do patamar de R$ 80.000,00 

deve-se verificar se o valor de cada item a ser contratado não ultrapasse o valor de R$ 
80.000,00.
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Para aqueles itens que ultrapassem o supracitado valor terão ampla participação, 
porem será reservada uma cota destinada^ ME/EPP no limite de até 25% do valor do item 

nos termos do Decreto n. 8.538, de 2015.

No caso específico, os itens 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 
35, 37, 39, 41, 43, 45, 47 e 49, são de ampla participação, enquanto os itens 2, 4, 6, 8, 10, 
12, 14, 16, 1, 20, 22, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 36, 38, 4?, 42, 44, 46, 48 e 50 são exclusivos por 
serem cotas reservadas dos itens antecessores respectivamente.

7. MINUTA DO FUTURO CONTRATO E INSTRUMENTO EQUIVALENTE

Instrumento de contrato é obrigatório quando o valor da contratação for 

correspondente ao da Modalidade Concorrência ou de Tomada de Preços, e será facultativo 

quando o valor da contratação for o da Modalidade Convite, ou seja, até R$ 176.000,00 

(cento e setenta e seis mil reais), limite atual da modalidade, podendo desta forma ser 
substituído por outros instrumentos equivalentes como nota de empenho, carta - contrato, 
autorização de compra ou Ordem de Serviço, conforme disposto no artigo 62, caput, da Lei 
8.666/93, senão vejamos:

%

Art. 62. O instrumento de contrato é obrigatório nos casos de 
concorrência e de tomada de preços, bem como nas dispensas e 
inexigibilidades cujos preços estejam compreendidos nos limites 
destas duas modalidades de licitação, e facultativo nos demais em 
que a Administração puder substituí-lo por outros instrumentos 
hábeis, tais como carta-contrato, nota de empenho de despesa, 
autorização de compra ou ordem de execução de serviço.

Importante destacar ainda o § 42 do mesmo artigo, que cita:

§42_É dispensável o "termo de contrato" e facultada a substituição 
prevista neste artigo, a critério da Administração e 
independentemente de seu valor, nos casos de compra com entrega 
imediata e integral dos bens adquiridos, dos quais não resultem 
obrigações futuras, inclusive assistência técnica, (grifo nosso)

Dessa forma, tendo em vista que neste certame há aquisições com alguns itens que 

não ultrapassam o valor de R$ 176.000,00, nestes casos, o instrumento de contrato poderá 

ser substituído por Nota de Empenho de Despesas, para o restante será elaborado o termo 

de contrato conforme minuta Anexo III do edital.
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8. DAS PRESCRIÇÕES DIVERSAS

0 procedimento licitatório observará ,integralmente as disposições da Lei ne 

10.520/2002, do Decreto 5.450/2005, da Lei Complementar n? 123/2006, do Decreto n9 

6.204/2007, Decreto 7.892/2013, Decreto n9 10.024, de 20 de setembro de 2019 e, 
subsidiariamente, da Lei n9 8.666/1993, bem como os Princípios que regem a 

Administração Pública e Jurisprudência do Egrégio Tribunal de Contas da União.

Quartel ém Porto Velho-RO, 06 de setembro de 2022.

EDUARÊQ^AlVÍÃSCENO DOS SANTOS - TC
■©fdenador de Despesas da 179 Bda Inf SI

#
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

17* BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA 
(BASE LOGÍSTICA CAPITÃO-GENERAL LUIZ DE ALBUQUERQUE DE MELO PEREIRA E CÁCERES)

FATOR DE CONSUMO PARA O ANO DE 2022

O presente documento tem a finalidade de comprovar a quantidade de itens a serem adquiridos 
em relação ao efetivo a ser alimentado por todas as Organizações Militares apoiadas pelo Comando da 
1T Bda Inf SI e, parcialmente, Comando da 12a RM e Operação ACOLHIDA e a quantidade estimada 
se baseia no Fator de Consumo mensal dos artigos para o período aproximado de 8 meses, sendo 
acrescentado 1 (um) Fator de Consumo mensal da 12a Região Militar para atender a necessidade 
daquele Grande Comando Terrestre.

Cabe ressaltar que os artigos adquiridos serão destinados ao apoio do efetivo aproximado de 
5.000 (cinco mil) militares, no âmbito territorial da 17a Brigada de Infantaria de Selva, com sede em 
Porto Velho-RO, englobando o Sul do Estado do Amazonas e Estados do Acre e Rondônia e efetivo 
aproximado de 15.000 (quinze mil) militares, no âmbito territorial do Comando da 12a RM e 
Operação ACOLHIDA. Nesse escopo, justifica-se o montante de gêneros a ser adquirido, objetivando 
manter a operacionalidade de diferentes tipos de Organizações Militares, localização e regime de 
trabalho.

#

A 12a Região Militar solicitou inclusão de quantitativo a ser acrescentado nas demandas, por 
meio do DlEx N° 1053-C11/Seç Abst/CCOL, de Io de julho de 2022.

DESCRIÇÃO/
ESPECIFICAÇÃO

QTDE
TOTAL

UNIDA- DE DE 
MEDIDA FC 12" RMFC 17a Bda Inf SI

61440KgAçúcar cristal. BT30.404-19 1254867151
27440KgAçúcar refinado, BT30.404-19

2492612232383690KgArroz beneficiado c polido tipo 1, BT30.404-20
Café torrado e moído - classificação especial: café 
gourmet- BT3Q.404-26•

415439140 46800Pct 500g
Feijão anão ou comum - tipo I, classe cores, BT30.404- 55330Kg21 2492659439
Feijão anão ou comum - tipo l, classe pretò, BT30.404- 55330. Kg' .21

42353 1661751590KgLeite em pó instantâneo, tipo integral, BT30.404-18
" Kg 25000Macarrão, tipo espaguete, BT30.404-25 207722629125000Kg • •Macarrão, tipo parafuso, BT30.4Q4-25

40622290212500KgMargarina vegetal, BT30.404-34
6232Oleo de soja refinado, BT30.404-33 36009Frasco 900ml 24220

Carne bovina desossada, congelada - coração de alcatra, 
BT30.404-04 81000Kg

Carne bovina desossada, congelada - contra-filé (filé de 
lombo), BT30.404-04_________________________- •.
Carne bovina desossada, congelada coxão mole sem 
capa, BT30.404-04_______________________________
Carne bovina desossada, congelada — maminha da 
alcatra BT30.404-04 

33000Kg

25425Kg 43636182149
Kg 30425

25425Carne bovina desossada congelada - acém, BT30.404-04
Carne bovina desossada, congelada - miolo da paleta, 
bt30.404-04

Kg
25425Kg

Carne frango, tipo filé de peito desossado de frango. 
congelado, BT30.404-10_______________________ ■
Carne de frango, congelada - coxa e sobrecoxa de frango, 
BT30.404-11

Kg 72150
124563 34223

113970. ; Kg
Carne suína congelada, sem osso - corte pernil. 
BT30.404-14

48132 1057322000Kg aCame suína congelada, sem osso - corte lombo, . 
BT30.404-14 . -■ - '

Kg 22000

A
•f .
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/Came suína com osso, fatiada, congelada, carré (bisteca), 

BT30.404-15 :•
/■P22000. -Kg- &i

10000KgPeixe congelado, filé de tilâpia, BT30.404-17
Peixe congelado, filé de salmão, com pele, BT30.404-17'
Peixe congelado, Filé de Pescada Amarela. Sem Pele. 
BT30.404-17 ______  _________ •'

2500Kg 10A25815
i o'Kg 5000

DOUGLAS FE^ANP^eÀTrSTA NEIS - Cap 

Chefe do COL do 17° Batalhão Logístico de Selva

#
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

172 BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA
(BASE LOGÍSTICA CAPITÃO-GENERAL LUIZ DE ALBUQUERQUE DE MELLO PEREIRA E CÁCERES)

DlEx N2 1161-SALC/Cmt - CIRCULAR 
EB: 64012.002302/2022-80

Porto Velho, RO, 19 de maio de 2022.

Dò Comandante do 172 Batalhão Logístico de Selva 
Ao Sr

#
Chefe do Estado-Maior da 172 Brigada de Infantaria de Selva, Comandante do 52 
Batalhão de Engenharia de Construção, Diretor do Hospital de Guarnição de Porto 
Velho

Assunto: Resultado Chamada Pública 01/2022 
Anexos:

1) Mapa_de_Sazonalidade;
2) Contratos_PAB_01-2022; e
3) ATA_Resultado.

Informo a essa OM o resultado da Chamada Pública 01/2022, publicado no DOU 
ns 92, de 17 de maio 2022, na modalidade "compra institucional", processo 
n2 64012.000459/2022-71, desta OM.

1.

2. Os empenhos deverão ser cadastrados no SIASGnet por meio de dispensa de 
licitação, referenciando a Lei 12.512/2011 {Agricultura Familiar - PAB). Sugere-se escalar um 
militar para fiscalizar esses empenhos e evitar que as quantidades empenhadas para cada 
agricultor não ultrapasse os limites previstos no Art. 192, do Decreto n® 10.880, de 2 dezembro 
de 2021.

3. Por fim, informo que a Chama Pública tem vigência até 31 de dezembro deste 
ano, conforme previsto na legislação. Em caso de dúvidas, disponibilizo contato com o l9 Ten 
Denis (Tel 71- 98299-9960), desta OM, responsável pela Chamada Pública 01/2022.

ROSSINALDO BEZERRA DA SILVA - Cel 
Comandante do 179 Batalhão Logístico de Selva . :
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MItflSTÉR|p .0A OKKKSA
£\ÉRCrrO BRASlLElTftO 

ir^BATALHÃO LOCfe nCÔ DÈ SÊLVÀ
íBASELpplSTICACAPITtoGENERÁLI.ÜIZ ÜlrAr^yQpEROUH nÉMHiO.PERHmA.f; CACERE-Sí

CONTRATO N" 01/2022.
rONTRATQ DE AQUISÍXÇÃO DE GÊNEROS AtIMENTÍa'0^-MODALIDADE 

COMPRA INSTrrüaONAL DÒ PROGRAMA ALÍMENTA BRaSIL - FAB

A União por ímcrmédio do :i?ú BaíaDiâo Ugisiicü de. Seiva; pessoa juridka de üiieiio 
IH.hl.eo. com sede á com scdc ^ Av. Pinheirq Machado. n<*:?24>. Sâo Cnstováü.-Porio Vdlm-

'ZT!\\,i0 CNPJ sob N0 rcp^mâo. ^ p^. co^
OSSINALDO BEZEIWA DA SILVA. Ordenador de Despesas, pomrdòr 'da Cancira de 

Identidade n" 072406.664-1. ■MD/EB., iuscfttü no CPF N* 9|7754:D34--I5. (lora\ame 
denominarip qONTlíATANI^e por outro, ladb COOPERATIVA AGROPEC E FLORES FAI. 
IX) PROJETO REGA, com i£â& ái;a Rodovia ;BR 3d4 SM* - JCíri 1071 ^ Nova Caiitorma. 
Dtstdío .dc Porto Velli^Rí^. inscrílo ,no, CNPJ,' sob O’ N- 08.-0 i 7 645/000M9. doravante 
uen om i h ado CONTRATADO, em obseryânciaCüi i Lei N" 112.512 201 \ e nla

U 32.6, .do 24 de julho de -2006, por incio da Modalidade Cpmprà instmicional dó Proerama 
Abmcma Brasil - PABc ô-qüe,còustá.na Chamadá Pública ,N° O’í'2022. resolVenr ccíehiai .. 
presente contrato niediante as cláusulas que sé segucin;,

#

CLÁlíSl LA PRIMEIRA
É objeto desta contfatáçâó a AQUISIÇÃO DE ÀLIMENTOS DE AGRICULTORES 

FAMILIARES c demáis béiieficiáriòs qúc,sc enquadrem nas disposições da 1 ti jsr-l 1 ,it 
^006. por mçã» da mo-dalidadè: Compra Instifucionaj; dn.PÀri com dispena.de hntaçáo' par.; 
alendimemo da demanda de alimemaçSo da iropà do l7*;BaJálhfo Logisííco de Seiva e demais 
■Unidades Pái-tíçipaiúes. ,atç p dia: 31 dr dezçmbto de -2022,
Tenno.de Contrato n cõnlar ç!d datft de assinatura do 

, 0u àíé ser atingido «o Jnrute de valor de fornecimento estabelecido pel-j 
legislação con proposta apresentada, SüBÇLÁUSLLA ÉUIMÉÍRA:
serem Os itèns e quantidades n

contratados sâo os'seguirires;
Í7':B fl7* Bdn inr 

Log St I SI
n'£M , ESP ECÍ F!C AÇÃO - Did , Valor

TÒtAL I To nil
ITM) Vatorr beg ncopv

fPolpa tle Açai (polpa de
.tVoói. tipo açà't,,

> epfesèmnçào. 
-congelada)

Potpa de acerola fpolpa 
defnrta ripo. accroía,.

.ôpjtfüemJtÇftó.
Congelada)

t
96 Kg m m : 9ft0 20Ô' ISfíO I íy.à.* 'U4S.U0'

41 Kg 300 3S0 l?00 íáíi'j l-iun tw: 2U0.fS.0ti ,
!

Wr-



Polpa de Cupuáçu ;
(polpa de íruta. tipo: 

cupuaçu. ápfesemaçâo: 
congelada)

IQ2 kb 240 580 900 : 2S0 1 2000 13,92 27940,00t

Polpa de Goiaba ^polpa
I de fruta.tipo j^rijabo 
vermellta. apresentação’ 

congelada)

»
m 190Kg 300 1420 .290 2200 270^,00I2J7

Polpa de Maracujá
{polpa de frula» tipo: 

maiacu|i apresentação: 
' congelada) 

ffÕTÃL (RS)......... .

1180 I 250105 Kg 80 49Q 2000 10.79 S7&MM
l

172.296,41

CLÁIFSV LA SEGUNDA
O CONTRATADO sc compromete á fomccer os gêneros alimentícios da agricultura 

familiar ao CONTRATANTE rias condições estipuladas no Hdítal e na proposta dc venda.

CLÁUSULA TERCEIRA
3.1 O limite individual de. venda do a^icuítor familiar c dê até RS 30.000.00 (trinta mil 

reais) por Declaração .de Aptidão ao PRONAF (DAP), pór.ano civil, por óigüo comprador, 
referente â sua produção, conforme ajegislação dp PA A. modaiidadc Compra institucional.

3.2 O limite dc venda por organização fornecedora é de até RS 6.000,000.00 (sfcis milhões 
dc reais) por DAP. por ano civil, por órgão comprador, referente à sua produção, conforme a 
legislação do PAA. modalidade Compra Institucional.

CLÁUSULA QUARTA
As despesas Decorrentes desta contratação estão programadas em dotação própria, previsía 

tm orçamento da União para o exercício de 2022.

CLÁUSULA QUINTA
5.1 A periodicidade- da entrega será, de ümà vez por .semana ou mèdiame pedidos 

ocasionais, de acordo com o contrniado. o inicio dar-sc-á mediante emissão da nota dc empenho, 
sendo que a primeira entrega devera ser'realizada imediatamentç após conhecimento, do 
Contratado, da referida notá;

5.2 Os gêneros serão emregüès dirctamentc ao Setor de Aprovisionamemo das Unidades 
Rameipames. conforme qüúdro áhaíxü:

%

ORGÃO GERENCIADOR (UASC 160350)
IT BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA 

Endereço: Av Pmhciro'Machado, 2243 • Baiito $8o Cristóvão 
Porto Velho/RO - CEP; 76.804-047 

Sétorde Aprovisionamcnto
Responsável: l6Sgt I uiz Antônio - Telefone < 12} 98868-780S ou Ten Ferreira-Tclefoiie (09) 98121-

R570

i



ORGÃO PAK1Í C i PA.NT K (U A SC 16034í>j 
J T BRIGADÀ DE INFANTARIÀ DÉ SELyA

Endèreço: Áv. Buque dé Çáxiasv 935.- Bairrò Cáiarí -^orto Velho -RÓ.CÊI' - 7'6.801-913 
Sciof: ÁprovisiòDamcnto; Rcspon/ávcí: Ten Bgngyjaes;-;leÍcfbnfi f4>9.)*3>16-2438-

M •

ÓRGÃO PARTICIPANTE (GASG Í<;0348)
5rt BÀTALHÀO ÜÉ ENGELHARIA E ÇONSTRliÇÃO 

Endereçô; Av.;Rogerio Wçbcr, I. ‘*MÍlítar.,:PatlO Velho:- RO, CEP; 78916-050 
Setor: AprovisipnàmeniOt Responsável: Tén Benloto - Teleloné (69) 99390-3256

ORGÃO PARTICIPANTE (UÀSG 16ÍÍ351)
HOSPITAL BE GUARNIÇÃO DÉ PORTO VELHO

Êndereço: Ruà Kuí Barbosa, 409 -Gentro - Pono VclbomÕ - CEP: 76.801 -002 
Setoi: Aprovísionainento.'Responsável: Tén Múnik-Telefone (69) 3218^823

5.3 O recEbiniemo dos alíuventos: dar^se-á mediante apresentação das Notas Fiscais de 
Venda pela pessoa•rêspo.nsávprpéHrihirega daquéles..íio íocal préviamèrite ájusiàdo.

CLÁUSULA SEXTA
6.1 Pelo fomecimento dos àíinientós ò CONTRATADO receberá a contrapartida financeira 

dc acordo com os quantitativos ,e valores previstos-nd'Edital:

CLÁUSULA SÉTIMA
7.1 No valor nienciònado ésiuo incluídas, as despesas ide frete, recursos humanos e 

materiais, encargos sódiais. cOmc^ciab ,frabajhÍsUs.ipreyidçíieíário;R,e quaisquér oiitras despesas 
necessárias ao cumprimento das obrigações decorrentes dq presente contrato;

CLAÜSULAQITaVÃ-
8.1 O preço contratado éiCxo e irreajustàvel.

CLÁUSULA NONA

9.1 O CONTRATANTE, após receljer os docuniéntôs descritos no item 5.3. da cláusula 
qumra. e. após a trámltação do processo,para jnstnição e lrquidâçâOi efetuàrá d 
walór correspondente às.eritregás-dontcsaiitenor:

9 2 Nfio, será -cfétuádo' quálqüèr pagãnienío ao, GÓNfRATÁDÓ enquanto hòuver
pendènc.q de liquidação,da dbrigaçãò;finánceíra;em ^ttude de penalidade ,ou, ínadimplénan 
contratual:

seu pâgamcnio no

CLÁUSULA décima

10.1 SÃOOBRJG AÇÒESDA CONTR.ATANTÉ.
101.1 Receber ò dbjetó no prazo e còndíçòès estabeleçídas.no Éditãl dc Chamada

Pública;
ff^y'



1.0,1.2 Vehficâr itiinucídsíutieníe. no prazo fixado., á conformidade dos ben^ 
recebidos provisoriamente com fts c-Specincaçõès consíaníes do Edital e da proposta, pãra fins de 
aceitação e recebimento definitivo:

10.1.3 Çonturticãr.ao; CÇjKrfRATADQ, por escrito: sobre' imperfeições, fálhàs .ou 
irretíulandades \eriric'adas no objeto fpmdcido. para que seja substituído, reparado ou comjiido^

ÍO.Í .4 Acõmpâíüíár eflscaliJiarb.'Cumprim'ento das'obrígações da Contratada:
10,i.5 Efetuar o págamemò ao CONTRATADO rio valor correspondente ao 

fornecimento.do objeto, no prazo e Fonná èstabelécidós nó Édttâí.
10.2 SÃO OBRIGAÇÕES DA CÕNfR.ÁTÁDA:.

10.2.1 A. Contratada deve cumprir todas, as obrigações, constáiites dó Edímí, Seus 
anexos e.stia proposta, assumindo como exclusivamente.seus os riscos e as despesas decorrentes 
da boa o perfeita exccuçüo dp objeto:

IQ.2.2 Efetuar a entregando objeto ciri perfeitas condições.'conforme especificações, 
prazo e.‘local constantes iio Edital c seUs-ánexos. acompanhado do respectivo documento fiscal.

10.2.3 Substituir ou compleifieritar-ás suas' expehsás:- rio prazo fixado no Projeto 
Básico, os gêneros alimentícios qUe estiverem em desacordo cõni o contratado:

102 4 Comunicar â Contratante., no prazo máximo de 24 tylnté e.quatro) horas qiiè 
antecede a data dh;cntrçga, bs.nipjiyos'que impossibilitem o ctimprimêmo do prazò previsto, com 
a devida Comprovaçfio:,

10.2.5 Manter, durante tpda ã execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações ássumidas; todas as xandtçõês 'de hàbliitàçào è qüalíficaçaó exigidas .na CJiauiado 
Pública,

10.2.6 tndicar preposto, se for 0 caso, para rèprésemá-ia dunmtc á execução do
contrato.

cláusula décima primeíra
I í.l Comete infração administrativa nos termos da Uei h.0 8.666; de 1993. c da Lei n ^ 

10.320. dc 2002. o CONTRATÀDO.quc:'
a) InexCcütaf total ou parcialmente quâlquer das óbrigações assumidas em

decorrência da contratação;
b) Ensejar p fetardamentp; da execução do objeto;
c) Fraudar ria execução dò cónfratb;
d) Cüniportár-se de inodó inidòneó:
ç) Cometer fraude fiscal:
f) Não mantiver a proposta.

11.2 Comete infração administrativa, nos lermos-.da Lei n° 8.666793. a coiüratãtfn qtte- 
inexecuiar iotnl 6ti ;pãrcia'lnicme qualquer das obrigações1 .assumidas em dec.OiTêncía dã 
contratâçâOí sujeitando-se às seguintes sanções;

,10.2.1 Ach'ertencia põr faltas levies, ássini entcndidas àquelas que nào 
prejuízos significativos para a conüatante;

10.2.2 muíta moratória de 0.2% ízei'O \nrgu!a dois pór ceilto) por dia de atraso 
injustificado sobre o valor da parcela ‘inadimplida. limitada esta ao 'fornecimento não efetuado 
are o limite dc 5 (cinco) diás;

acarretem:

10.2;3 multa cómpensãtõria.de' 5% (cinco por çérito) sobre o \alor íotal dp 
contrato..no caso de inexecução total do objetò; '4^'



-V

Í05.4.ém caso: .de incNccúçib parçiàL a, mu|ía; çompeíisatoria. no mesnío 
Percentual do subitem acima, será aplicada deforma proporcional à obrigação inadimpjida.

10jZ.5 suspensão dejicitare ihipedimentò de contratar Com o órgão, entidade ou 
unidade administrativa pela qual ,a Administração Rítbííca opera e atua cpncfeíamente. peio prazo 
dc até dois anos;

lü.2.6 déclaraçâo de ínidoneidadé pima licitar .OU Còntrãtar com a Administração 
Pública, enquamo'perdurarem os mptivpS deienninantes.da punição„ou até qüe seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade qué aplicou á penalidade,.que será concedida sempre 
que a t ontratãda ressarcir á Contratante pelos préjúizos causados;

10.3 Também fícâm sujeitas às pertalídádès dos incisos HI,e IV do art. 87 da Lei 
dc 1993. o CONTRATADO.que:

n.0 8 óOO.

a) Tentía sofrido condenação definitiva-pór, praticar, pór nieio dolosos, fraude 
fiscal no recolhimento de Quaisquer,tributos;

b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar ps objetivos tía licitação:
Cl Démonstre não.possuir idoneidade para contratar com a Administração

virtude de atos ilícitos praticados.
10.4 A aplicação de .qualquer das penalidades : previstas, realizar-se-á em processo 

administrativo que assegurará o cíiritraditôrio e a ampla defeã aò CONTRATADO, obsenando- 
se n prpeedimemo previsto,na Lei'n.0 8.666. de 1,9.93,

10.5 A autoridade; competente,, na aplicação das. sanções., -levará em íconsideraçâo a 
graWdade da conduta do infrator, p caráter educativo’ da pena, beni .como -o dano causado ã 
Administração, 0bscr\rado ó.priftçiptó;da proporcional idade,

em

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
. ;I2.1 O CONTRATADO deverá guardar pelo prazo.de 05 ícincoj anos., cópiâs.das Notas

Fiscais de Venda, ou congêncresi-dos produtos-participantes da,Proposta de Venda-de Alimentos 
da Agricultura Familiar, as quais ficarão.àdisposição para comprovação:

12.2 O CONTRATANTE se-çompromete em guardar pelo prazo de 05 íclnco) anos as 
Notas Fiscais de Compra apresentadasúas prestações de contas, bem como a Proposta dc Venda 
de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar, âs quaisfi.carâo à disposição para 
comprovação.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA
13.1 É de ejtclüsíva responsabilidade do CONTRATADO o ressarcimento de danos 

causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes dc suá culpa úu dplo na execução do
CONTRATANíTEClUÍri^° °'U esta ^sponsabtfidade’.a fiscalização efetuada pelo

Ct.ÁLSULA DÉCIMA QUARTA
14.1 A fiscalização do presente contrato ficará a. cargo do órgão Ou entidade response d 

pela compra.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA
li.! O presente contrato rege-se. ainda. péiá Chámada Pública ND01/2021. pela Rcsoluçãvi

do Qi-upo üestor do Rrogmma.de Aquisição de AJImemps;- PÀA n:'? 84. de 10/08/2020, pela Lei 
n." 512. de 14(10/2011, 6 pela Lelit*' 8.666, dç4j dè junho de Í993, em todos os seu
a qual será apficada. íámbéjn, onde p.comrato Tor ontisso.

s termos.



CLÁrSCLA DÉCIMA SEXTA
16 I Este Contrato poderá, ser adítado a quaJqucr tempo, mediante acordo fonnal emre .âs 

parles, resguardadas as suas condições essenciais.

CLÁISL LA DÉCIMA SÉTIMA
17 1 Ò presente Tcmio de ConintlO poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no ar! 78 

da Lei n° S 666. de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei. sem prejuízo 
das sanções aplicáveis.

1“2 Os casos de rescisão contratual serâo formalmenie motivados, assegurando-se á 
COrJTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

17.3 A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em cáso de rescisão 
administrativa prevísiano art. 77 da Lei n* 8.666, de 1993;

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA
O presente Contrato vigorará datsua assinatura até o dia 31 dc dezembro 2Ó22,

%
CLÁUSULA DÉCIMA NONA
Competente o Foro da Seçào Judiciária do Estado de Rondônia - Porto VelhoTRO, 

dirimir qualquer controvérsia que se originar deste contrato.
para

E assim, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento em duas vias de 
igual fonna e teor. na presença de duas testemunhas.

.Porto Velho - RO, 02 de maio de 2022.

ROSSTNALDQ BEZERRADA SILVA - Cd 
Òrdenadof de Despesas do 17°Batalhào Logístico de Selva

ESMERALDO ANTÔNIO PEDROSO DE OLIVEÍRA --CPF: 525.807.1)^9-91
Representante da

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DOTRO.IETO REGA

oSSS......
Testemunhas:

JOSE DENIS LIMA DE OLIVEIRA - r Ten

LUCIANA RENATA ARAÚJO aÁ SlfA'A - 3" Sgt.



MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

ir BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA
(BASE LOGÍSTICA CAPITAO-GENERAL LUIZ DE ALBUQUERQUE DE MELO PEREIRA E CÁCERES)

CONTRATO N” 0272022,
CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ÁUMENTÍCIOS - MODALIDADE 

COMPRA INSTITUCIONAL DO PROGRAMA ALIMENTA BRASIL - PAB

A União por intermédio do 17a Batalhão Logístico de Selva» pessoa jurídica de direito 
públicòjicom sedei com sede à Áy. PinheifD Machado, n° 2243,São Cristóvão, Porto Velho - 
RO, inscrita no CNP1 sob- o;N° 09.545.602/000i-07, rqjresentado neste ato pelo Coronel 
ROSS1NALDO BEZERRA DA SILVA, Ordçnador de Despesas, portador da Carteira de 
Identidade n° 072.466.664-1, MD/EB, inscrito no CPF N° 917.754.934-15,. doravante 
denominado CONTRATANTE, e por outro lado, ELLANETE GOMES FERNANDES, inscrita 
no CPF sob o N° 518.645.4l2-53, com sede à Gleba Aliança, Comunidade Terra Santa, Unha 07, 
N° 12 - Bairro Zona rural, Porto Velho-RO, doravante denominada CONTRATADA, em 
observância àLèiN° 8.666/93, à Lei N° 12.512/2011 e àLeíN011.326, de 24 de julho de 2006, 
por meio da Modalidade Compra Institucional' do Programa Alimenta Brasil - PAB, e o que 
consta na Chamada Pública. N° ,01/2022, respíyem celebrar o presente contrato mediante as 
cláusulas que se seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA
É objeto desta contratação a AQUISIÇÃO DÉ AUMENTOS DE AGRICULTORES 

FAMILIARES c demais beneficiários que se enquadrem.nas disposições da Lei N° 11.326» de 
2006, por meio da modalidade Compra Institucional, do PAB, com dispensa de licitação, para 
atendimento da demanda de alimentação da tropa do 17° Batalhão Logístico de Seiva e demais 
Unidades Participantes, até o dia 31 de dezembro de 2022, a contar da data de assinatura do 
Termo de Contrato ou até ser atingido o limite dé valor de fornecimento estabelecido pela 
legislação e/ou proposta apresentada. SUBCLAUSULA .PRIMEIRA: Os itens c quantidades a 
serem contratados são os seguintes: ______________________________________

Valor Valor
Total

Qtdir.-B l7*Bda Inf 
Log SI SIESPECIFICAÇÃO 5* BEC HGuPVUNDITEM UnitTOTAL

Doce tipo Cocada, 
embalagem

impermeável com peso 
dc 33 g, dizeits de 
rotulagem, data de 

fabricação e prazo de 
validade, informação 

dos ingredientes e 
composiçãomitricional.

900 27000,00LÓ0 30,00125 40 720 40Kg

27000,00TOTAL (RS)w /7T\



CLÁUSÜLA segunda

0 CONTRATADO se compromete a fornecer os gêneros alimentícios da agricultura 
familiar ao CONTRATANTE hàs condições estipuladas no Edital e na proposta de venda.

CLÁUSÜLA TERCEIRA
3.1 O limite individual de venda do agricultor familiar é de até RS 30.000,00 (trinta mil 

reais) por Declaração de Aptidão ao RRÒNAF (DAP), por ãnò civil, por órgão' comprador, 
referente à sua produção, conforme a legislação do PAA, modalidade Compra Institucional.

-$2 O lünite de venda por ôrgànização fornecedora é de áté RS 6.000.000,00 (seis milhões 
de reais) por DAP, por àno civil, por órgão comprâdór,- referente à sua produção, conforme a 
legislação do PAA, modalidade Compra Institucional.

CLÁUSULA QUARTA
As despesas Decorrentes desta contratação estão programadas em dotação própria, prevista ^ 

no orçamento da Üniâo para o exercício de 2022.

CLÁUSULA QUINTA
5.1 Á periodicidade da entrega será de umà vez por semana òu mediante pedidos 

ocasionais, dc acordo cóm õ contratado, o início dar-sc-á mediante emissão da nota de empenho, 
sendò que a primeira entrega deverá ser realizada imediatamente após conhecimento, do 
Contratado, da referida nota;'

5.2 Òs gêneros serão entregues diretamente ao Setor de Àprovisionamento das Unidades 
Participantes, conforme quadro abaixo:

ORGÃO GERENCIADOR (UASG160350)
17* BATALHÃO LOGÍSTICO DE SÉLVÁ 

Endereço: Àv Pinheiro Machado, 2243 - Bairro São Cristóvão 
Pòrtõ Velhó/RO - CEP: 76.804-047 

Setor de Aprovisionámento.
Responsável: rSgtLüiz Antônio - telefone (12) 98868-7808 ou Ten Feíreira - Telefone (69) 98121-

8570

ORGÃO PARTICIPANTE (UASG 160349)
17* BRIGADA DE INFANTARIA DE SÊLVÀ 

Endereço: Av. Duque de Caxias, 935 - Bairro Caiârl - Porto Velho -RO CEP - 76.801-913 
Sètòr: Aprovisionámento. Respons&vèí: Ten Benevides - telefonê (69) 3216-2438

ORGÃO PARTTCrPANTE (UASG 160348)
5o BATALHÃO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

Endereço: Av. Rogeriq Weber, 1 - Militar, Porto Velho - RO, CEP: 78916-050 
Setor: Aprovisionámento. Responsável: TenBcnlplo - Telefone (69) 99390-3256



ORGÂÒ PARTICIPANTE (ÜASGI603S1)
HOSPITAL' DE GUARNIÇÃO DE PORTO VELHO 

Endereço: Rua Rui Barbosa, 409-Centro-; Pòrto Veího/RO - CEP: 76.801*002 
Seton Aprovisionamento. Responsável: Ten Muniz - Telefone (69) 3218-4823

5.3 O recebimento dos álinièntos dár-sèrá médiánte; apresentação das Notas Fiscáts de 
Venda pela péssòa responsável pela êntrega dáqüéies, no local previamente ajustado.

CLÁUSULA SEXtÀ• - • - .. r, . • -
6.1 Pelo fornecimento dos alimentos o CONTRATADO rccèbcrá a contrapartida financeira 

de acordo com os quantitativos e valores previstos no Edital;

CLÁUSULA SÉTIMA
7.1 No válor mencionado estão incluídas as despesas .dc frete, recursos humanos c 

materiais, encargos sociais, comercial,;trábalhistas, previdenciários- e quaisquer outras despesas 
necessárias ao eumprimento das obrigações decorrentes do presente contrato.

CLÁUSULA OITAVA
8.1 O preço còhtratãdò é fixo e irreajústável..

CLÁUSULA NONA
9.1 O CONTRATANTE, apôs receber os documentos descritos hò;item 5.3, da cláusula 

quinta, e, apôs a tramitação do processo para instrução e liquidação, efetuará o seu pagamento no 
valor correspondente às entregas dovmés anterior.

9.2 Não. será efetuado qualquer pagamento ;aò CONTRATADO enquanto houver 
pendência de liquidação ..da óbrigáção fii^nceira em virtude de penalidade ou inadimplência 
contratual:

CLÁUSULA DÉCIMA
10.1 SÃO OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

10.1.1 Receber-o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital de Chamada
Pública;

10;i;2 Verificar iriinuciòsamente; liõ prazo fixado, à conformidade dos bens 
recebidos provisoriámente cora as especificações constantes do'Edital e da proposta, para fins de 
aceitação e recebimento definitivo;

10.1.3 Çpmunicãr ao CONTRATAPO, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou 
irregularidades verificadas no. objeto fprâéçido, pãraqüè sejà substitiiído, reparado ou corrigido;

10.1.4 Acompanhar e fiscalizàr-o cumprimento dás obrigações dá Contratada;
ÍÒ.1.5 Efetuar o pagamento ao CONTRATADO no valor correspondente ao

.fòfnécimento do objeto, no prazo ejforma estabelecidos no Edital.
Í0.2 SÁO OBRIGAÇÕES DA CpNTRATÀDÀ:

10.21. A Contratada deve cumprir todas as. obrigações constantes, do Edital, seus 
anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos .e as despesas decorrentes 
da boa e perfeita execução; do objeto;

í



Í O.2.2 Efetuar a entrega .do .objeto, em perfeitas condições, conforme, especificações, 
prazo e local constantes no Edital e seus anexos, acoitipaálxado dó respectivo documento fiscal;

10.2.3 Substituir oü complementar às suaS expensas, no prazo fixado nü Projeto 
Básico, os gêneros álimentícios què ^tiverem em desacordo com o contratado;.

10.2.4 Comunicar à Contratante, nò prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas qúe 
antecede a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com 
a devida comprovação;

10.2*5 Manter, durante toda a execução dp. contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habüüáção e qualificação exigidas na Chamada 
Pública;

10,2.6 Indicar prepostó, se for õ caso, pára represêntá-lá durante a execução do
contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA PJWMEÍRÀ
11.1 Comete infração administrativa nos termos da Lei n.° 8.666, dê 1993, e da Lei n.° 

10.520, de 2002, o CONTRATADO quê:'
a) Inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em

decorrência da contratação;
b) Ensejar o retardaméhtó da éxecüçãó do pbjèto;
c) Fraudar na execução do contrato;
d) Comportar-se de modo inidônéo; 
é) Cometer fraude fiscâl;
f) Não-mantiver a proposta.

11.2 Comete inftàção ádriunistrátiva* htís tetmõs dá Léi n0 8.666/93, a contratada que
inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da 
contratação, suj éi tahdó-seàs seguintes1 sanções:

\0:2.\ Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem 
prejuízos significativos para a contratante;

ÍO.2.2.multa moratória dê 0,2% (zero Vírgula dois por cento) por diá dê atraso 
injustificado sobre o*valor da parcela.ínadimplida, limitada esta ao fornecimento não efetuado 
até o limite de 5 (cinco) dias;

1Ò.2.3 multa compensatória de 5% (cinco por cento) sobre o valor total do 
contrato, no caso de inéxecução total dó' objeto;

10.2.4 em caso dê inexecuçao parcial, a multa compensatória, no mesmo 
percentual do subitem ácima, será aplicada de forma proporcional â obrigação inàdimplida;

10.2.5/suspensão dè licitàr e impedimênto de contratar com o órgão, entidade ou 
unidade admmisfrativa;pela qual à Administração Pública opera e atua cõncretamentê, pêlo prazo 
de até dois anos;

10.2.6 declaração de inidoneidade pára licitàr ou contratar cóui a Administração 
Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida'sempre 
qúé a Contratada ressarcir a "Contratante pelos prejuízos causados;

10.3 Também ficam sujeitas às penalidades dos incisos íll e TV do art. 87 da Lei n.° 8.666, 
dé 1993, o CONTRATADO que:

\d



a) Tenha soôiâo condenação definitiva por praticar, por meto dolosos, fraude 
fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

b) Tenha praticado atos ilícitos Visando a frustrar os obj etivos da licitação;
c) Demonstre não possuír idonéidade para' contratar com à Administração em 

virtude de atos ilícitos praticados.
10.4 A aplicação de qualquer das penalidades ;previstas realizar-se-á em processo 

administrativo qtie asseguxmá o contraditório e a ampla defesa.ao CONTRATADO, observando- 
se o procedimento previsto naLei n.°.8.666;,de Í993.

10.5 A autoridade competente; na aplicação das :sanções, levará em consideração a 
gravidade da conduta do infrator, o caráter educátiVo da pena, bem eomo o dano causado a 
Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

clAusula décima segunda
12.1 O CONTRATADO deverá guardar peío prazo de 05 (cinco) anos, cópias das Notas 

Fiscais de Venda, pu congêneres, dos produtos participantes da Proposta de Venda de Alimentos 
da Agricultura Familiar, as quais ficarão à disposição para comprovação..

12.2 O CONTRATANTE se çomprómete ein guardarpeío prazo de 05 (cinco) anos as 
Notas Fiscais de Compra apresentadas nas prestações de contas, bem como a Proposta de Venda 
de Gêneros Alimentícios da AgncultUra.Familiar, as quais ficarão à disposição para 
comprovação.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA
13.1 É de exclusiva- responsabilidade dò CONTRATADO o ressarcimento de danos 

causados ao CONTRATANTE ou á,terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do 
contrato,- nlo excluindo nu reduzindo esta responsabilidade a fiscalização efetuada pelo 
CONTRATANTE.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA
14.1 A fiscalização do presente contrato ficará a cargo dó órgão pu entidade responsável 

pela compra.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA
15.1 O presente contrato rege-se, ainda, pela Chamada Póblica N° 01/2Ó21, pela Resolução 

do Grupo Gestor do Programa de Aquisição de Alimentos - PAA n.° 84, de 10/08/2020, pela Lei 
n.° 12.512, de 14/10/2011, e pela Lei n0 8.666, de 21 de junho de 1993, cm todos os seus termos, 
a quaí será aplicada, também, onde o contrato for òmisso.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA
16.1 Este Contrato poderá ser aditado 'a qualquer tempo, mediante acordo formal entre as 

partes, resguardadas as suas condições essenciais.

U

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA
17.1 O presente Termo de Gohfrato podérá ser,rescindidò:nas hipóteses previstas no art 78 

dá Lei ii° 8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art 80 da mesma Lei, sem prejuízo 
das sanções aplicáveis.

17.2 Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se à 
CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa..

17.3 A CONTRATADA reconhece ós direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão 
administrativa previstano art. 77 da Lei nó 8i666, de 1993,-

n/l



CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA
O presente Contrato vígorâfá da.sua assinatura até ò dia 31 de dezembro 2022. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA
Competente o Foro dá Seçao ludiçiária do Estado de. Rondônia - Porto Velho/RO, para 

dirimir qualquer.controvérsia que se originar deste contrato,,
i

'Evássirii, pôr estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento em duas vias de. 
igual fôrma è teor, ,nà presença de duàs.téstemüíihas.

Portò Vclho - RO, 02 de tnáio Hc -2Ò22.

ROSSINALDO 
Grdehador de-Despesas do Í7° Batalhão Logístico de Selva

DA SILVA- Ce!

ELIANETE GOMES FERNANDES - CPF 518:645.412-53

Testemunhas:

I j-,
JOSÉ DEWS LIMÃDE OLIVEIRA -1” Ten

Ui
LUCIANA RENATA ARAÚJO, DÁ SILVA - 3o Sgt



MINISTÉRIO I)A.DEFESA 
EXÉRriTO BRASILEIRO 

!7* BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA
iBASt ÜX'ilSTICACAPlTÃ.O-GnNERALLL,!2piiALBÍj0y^0UEni;-MÍnk)Pl:.Rl!IKALCACLRt.M

CONTRATO N0 03/2022.
CONTRATO t)E AQUISIÇÃO T)F. CêNFROS ALIMENTÍCIOS - MQOALIDADE 

COMPRA INSTITUCIONAL DO PROGRAMA AUMENTA BRASIL - PAB

A Cniáo. pof intcnnédío do l?" BafulhÜo Logístico dc ,Seha, pessoa juridica de direito 
.público, com sede â com scdc á Av. Pinheiro Machado, n® 2243. Sào Cristóvão, Porto Velho 
RO. úiscma no CNPJ sób o N1* Q.9.545.ô02/00pt-Q7, .representado neste ato pelo Coronel 
RQSS1NALDO BEZERRA DA SILVA, Ordenador dc Despesas, portador da Carteira tie 
Identidade n" 072.466.664-^ MD/EB; inscrito no CPF W 917.754.934-15. doravame 
denominado CONTRATANTE, e por outro lado ADR1ELA GaLDINO DE SOU/.A, tnseniu nu 
CPF sob o N" 956.667.962-91, com scdc á üleba Jaci-Paraná, Agrovila Umapdo.s Camponeses. 
Ime Nu 19 - Bairro Zona rural. Porto Vclho-RO, doravante denominada CONTRATADA, em 
ohsen-^içia a Lei N° 8.666/93. á Ixi N" 12.512/2011 e â Lei N® í 1.326. de 24 de julho dc 2H06. 

•por meio da Modalidade Compra institucional do Programa Alimenta Brasil - PAB. e u que 
consul na Chamada Pública Nrt' 01/2022, TcSolvem celebrar :o presemè contrato mediante 
cláusulas que se seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA
È Objeto desta contratação .a .AQUISIÇÃO PE ALIMENTOS DE AGRICULTORES 

FAMILIARES c demais beneficiários.que se enquadrem nas disposições da Lei N" 11.326. dc 
2006. por meio da modalidade Compra institucional, do PAB, com dispensa de licitação, para 
atendimento da demanda de álimcntaçSo da tropa do 17® Batalhão Logístico de Selsa e demais 
Unidades Participantes, aid o dia 31 dc dezembro de 2022. o contar da data dc assinatura do 
Termo de Contrato ou até ser atingido o limite dc valor dc fornecimento estabelecido pela 
legLIüçmt e;ou proposta apresentada. SUBCLÁUSULA PRIMEIRA'; Os itens e quantidades a 
serem contratados são os seguintes:n; >irtt p7* Bda Jnf 

r I-or S! SI
Qtd \ altir 

l nic.
\ nlor 
InlaiITK.M , KSPP.CIFICAÇÃO 5* BEC (HGuPVÍIND TOTAL

i------ ’l! \hacasi (truta, tipo:
abuçasi pírolq.

| pprcsçmnçõOTTimitrãl)

.1
470 | fcU65Kg 260 ././6

■ +Bnmma Muçü (fruta, 
tipo: banana maçíi. 

aprcscntaç&o: natural)
250 '4.4â <,42S.$nKg 200 JÜ00 0\f> 1450

1 imn>« Tniti (Ihita, tipo; 
hm.V InitL

^ ^piocrtUVdo. nauirat)
TOTAUtóV

ki 10 i$2S.0f>SOO57 25 4üu LÍ51? .-I i

M.SS8.5II

■feH-



CLÁUSULA SEGUNDA
O CONTRATADO Sc eompíómctc a tbmecer os gêneros âlimcmicios. da agricuHura 

íumilinr no CONTR ATANTH nas'conUiçdeS Csdpuladas no Ldilül cna proposta dc venda.

CLÁUSULA TERCEIRA
j.| O limite individual dc ycndíi do agricultor ramiliár ddO ntc RS 3Ü.00fí,OÜ (trinta mil 

reais 1 por Declaração dc Aptidão ao: PRONAF (DAP), por anW dvil., por órgão comprador, 
rei crente á sua produção, confórmc a legislação do PAA. modalidade Compra Institucional.

3.2 O limite dc venda por.organí^açAo fornecedorac de ate RS 6.OOU.UU0.O0 (seis miihóc*» 
de reai») |>or DAP. por ano civil, por órgão comprador, referente ã sua produção, conforme a 
legislação do PÁÀ, modalidade Compra Institucional.

CLÁUSULA QUARTA
As despesas Decorrentes desta contratação estão programadas cm dotação própria, prevista 

no orçamento da União para o cKtrcício de 2022.

CLÁUSULA QUINTA
5.1 A periodicidade, da entrega será dc uma vez por semana ou mediante pedidos 

oeu>ionaL, dc acordo com o contratado* o inicio dar-scrá mediante emissão da nota de empenho, 
sendo que a primeira;entrega devera sèr tèalbxida imediatamente após Conhecimento, do 
Contratado.da referidanota;

5.2 Os gêneros sefãò entregues dírclamcnte ao Setor dc Aprovísíonamento das Unidades 
Participantes, conforme quadro abaixo:

ORGÃO GERENCIADOR (UàSG J 60350)
\T BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA 

Endereço: Av Pinheiro Machado, 2243 • Bairro São Cristóvão 
Porto VèlhomO - CEP: ?6.Rí)4-047 

Setor.de Apróvisionamerilo.
RcsponsSvtli l^gt Luiz AntÕnlo- Telefone (12) 98S6S-780S ou Ten Fetreím-Tele fone (ftói 98121-

8570 J

í----- ORGÃO PARTICIPANTE (IÍASG 160349)
IV BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 

Endereço: Av. Duque dc Caxias. 935 - Bãiriro Caiarí - Porto Velho - RO CEP -76.301-913 
Setort Aprovisionamenu). Responsável: Ten Bcnevjdes • Telefone (69) 3216-2438

ORGÃO PARTICIPANTE (UASG J 60348)
5o BATALHÃO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

Hndereço: Av. Kogcrio Weber, 1 - MilUar» Ponó Velho - RO, CEP: 7X916-050 
Setor: Aprovisionamento. Responsável: Ten Bcnlòlo - Telefono (69) 99390-3256

fsò
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ORGÂO PARTICIPANTE (UASG 16035!)
HOSPITAL IJEGUARNK ÃO DE PORTO VELHO 

Endereço: Rüa Ruí Uarbosa. *109- Centro - Porro Velhò^RO * CEP: 76.801-002 
Setor. Aprovisionamcmo, RcsporisS^l: Ten Muniz> Telefone 169) 3218-4823

5.3 O recebimento düs alimemos dar-sc-á mediante apíesemaçSo das Notas Fiscais de 
Venda pela pessoa responsável pela entrega daqueles, no local previamente ajustado.

CLÁUSULA SEXTA
6.1 Pclò íbmecimenlo dos alimemos o CONTRATADO receberá a contrapartida financeira 

de acordo com os quantitativos c.valorcs previstos no Edital;

CLÁUSULA SÉTIMA
7.1 No valor mencionado estão incluídas as: despesas de frete, recursos humanos e 

materiais, encargos sociais, comercial, trabalhistas, pre\ ídenciários c quaisquer outras despesas 
necessárias ao cumprimento das obrigações decorrentes do pfeseme contraio.

CLÁUSULA OITAVA
8.1 O preço contratado 6 fixo e irreajustávej.

CLÁUSULA NONA
O.l O CONTRATANTE. .Apôs receber ps documentos descritos no item 5.3. da cláusula 

quinta, e. apôs a tramitação do processo para instrução e liquidação, efetuará o seu pagamento no 
\ ylor correspondente às entrega?, do mês anterior.,

9.2 Não será efetuado qualquer pagamento ao .CONTRATADO enquanto houver 
pendência dc liquidação da obrigação financeira em vinude dc penalidade ou inadimplência 

contratual.

CLÁUSULA DÉCIMA
UM SÃO OBRIGAÇÕES.DA CONTRATANTE;

UU.f Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital de Chamai!:!

10.1.2 Verificar tnimictosamcnte. no prazo fixado, a conformidade dus bens 
recebidos provisoriamente dom ás'especificações constantes do Edital e da proposta, para lins de 
aceitação e recebimento definitivo;

10.1.3 Comunicar ao CONTRATADO, por escrito, sobre imperlciçOes. falhas 
irregulíindndcs verificadas nò objeto fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido.

10.1.4 Acompanhar e fiscalizar o cumprimento dàs obrigações da Contratada;
10.1.5 Efetuar o- pagamento ao ÇONTRATADO no valor correspondente ao 

fornecimento do objeto, no prá/.o c forma estabelecidos no hdilal.
10.2 SÃO OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

10.2.1 A Contratada deve cumprir- Vodas as obrigações constantes du Edital, 
anexos e sua ’proposta* assumindo como cxclusívamente seus os riscos c as despesas decorrentes 
da boa c perfeita execução do'objeto:

Pública;

ou

seus



10.2.2 Hletiiar a entrega do òbjeto-em perfeitas condições, conforme especificações, 
prazoe.locai consiahfcS no Edital e *iéüs án^xós. acómpiínltadp dò'respective documento tiscah-

10.2.3 Substituir ou 'coitiplelnéntai' ús sudS. cXpcnsas. no prazo fixado, no Projeto 
Básico, os gêneros alimcmiciós qud estivêrem cm desacordo Com o contratado:

10.2.4 Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte c quatro) horas que 
u.ntcccdc a data da entrega, ps motivos que impossibilitem p;cumprimenlo do prazo previsto, com 
a tlexida comprovação;

10.2.5 Mamet, clürãnic toda a cxfcctíçâo. do coíiiratò. cm compatibilidude com a» 
obrigações; asâumidas, tbdás'.as condições de habilílayão e qualificação exigidas na Chamadu 
Pública:

1Ô.2,fr Indicar prcposto. se ibr o casp, para fcprcscniá-la durante a execução do
contraiu.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEI RA
11.1 (.'omete infração ãdhvinistrátiva nos termos dá Lei n.° S.666, de c dá Lei n.r 

in.52ü. de 2002. o CONtlUTADOi'qUcj:
a). Inexcc.utar total ou; farcialmCnte qualquer das obrigações' assumidas cm

decorrência da,contratação;
b) Ensejar o retardamento da.execução do objeto;
c) Fraudar naçxèeirç3o db contrato;
d) Comportar-se de mòdó .inidõnco:
e) Cometer fraúdC fiscal:
f) Não mantiver á proposta.

jl ,2 Comete infração admínisirativa^nos termos'da Lcí n° tt.õpfi/yX a eoturaiada que 
inexeçutar total' .ou ^arctálmçntç .qualquer; das pbrigaÇõcs .assamídas cm dccorrcncia da 
contratação, sujeitandõ-sc âs seguintes sanções:

,10.2.1 Ádvertêndià ppr fahas leves, assim-entendidas aquelas que riào acarretem 
prejuízos significativos'para a eòntratame:

10.2.2 multã nioratôria de ó,2% (zêro vírgula dois pór cento) pôr dia de ãíraso 
injusnfiçado sobre o valor da parcela inadimplida, limitada esta aq fornecimento nâo efetuado 
ale o limite dc.5 (cinçoj dias;

10.2.3 niuluri compensatória dz $% (citiço :pór cento) sobre o valor total do 
contrato, nò êaso dê inéxecüçâò tofãl do objeto;

;ÍQ.2.4 êm 'ca*so' de infcxêcuÇâò parciaL 'ü multa compchsãtóriá.. no mesmo 
percentual dosubítem acima, sera apíicada de forma proporcional â obrigação inadimplida;

lí).2 J.,suspensão de Ijçjiar c impedimcmo-dç contratar com o órgão, entidade ou 
unidade•adminisiràtiva.pela 'qual a:Adm'inistraçâo Fúbfiçá òjpera e atua*concfdamcnte,.pdo prazo 
de até dois anos;

lÒ.2.ê dèciaraçãú.dcíntdóneidãdc pára.iicilár oti contratar com a Administração 
Pública, enquanto,perdurarem Os motiyoã determinantes da puníçâo ou até que sejà promovida u 
reabilitação perante a própria autoridade quc ap.licou a.penalidade, que scrâ concedida sempre 
que a Coniraiadà ressarcir a Confrátãtitc pelòs prçjuizo.s Causados;

103 Tahibêhi ficáíri-sujeitas às.penalidádés dós incisos HI .e IV dõ.àft. 87 da Lcí ny s.ófib. 
dé 1992: o CONTRATADO que:. *

'■k
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a") -Tenha sólnido condenação definitiva; por pràticar.^púr jndo dolosos, fraude 
fiscal no rceolhimcnto dc quai^uer iributos;

b) lenha praitcadp atos ilícitos visando a frustrar os.objcíivps da licitação;
c) Demonstre nào possuir idoncidàdc para contratar •com a Administração cm 

virtude de atos ilícitos praticádüs.
10.4 A aplicação de qualquer das penalidades previstas rcali/ar-sc-á ém processo 

adniinistfativòque assegurará oAconlraditôrióc a ampla defesa ao CON'I'RA-fADO. obscnjAndo- 
se o procedimento previsto na Lei de 1^93.,

f0.5 A autoridade competente. :na aplicação das sanções, íçr\-ará cm consideração a 
gravidade da- conduta dot infrator, o çaràfer educativo da pçna. bem corno o dano causado á 
Administração, observado, o princípio da proporcionalidade

CLÂUSU1-A DÉCliVLS. SECUNDA
,12.1 () CON'l‘}lÁTADO <leverã guardar pelo prazo de 05 (.círicp) anos, cópias das Nmas 

fiscais tíe Venda, ou-congênçpes, dos produios participantes da Proposta de Venda de Alimentos 
da Agricultura ITàmiHar. as quais. ficarío'ã disposição: paraComprovação.

12.2 0 CONTRATANTE se compromete em guardar-pçlp prazo de 05 (cinco) anus as 
Notas Fiscais-de Compra apfcscritadás nns prestáçõcs.dc cõntas. bem como"a Píopostã de Venda 
du Gêneros Alimentícios da.Agricuítura FamUVár, as:qútiis fiçáfàoà disposição para 
comprovação..

CLÁUSU UA DÉCIMA TERCEIRA
13.1 É de exclusiya responsabilidade do CONTRATADO o ressarcimento de danos 

causados a'o CONTRATANTE ou a terceiros, decoiténles.dc sua dulpa ou dolona execução do 
contrato, nôo excluindo- òti reduzindo está responsabilidade a fiscalização efetuada pelo 
CONTRATANTE

CLAUSULA UÉCIMA QUÁRTA
14.1 A Tiscúlizãçào dp presente contrato fiçará a cargo dp,órgão ou emtdadc responsável 

pelá compra.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA
15.1 O presente contratoTege-üe, ainda, pela Ohafnadá PúhHcd Nq 01/2021, pela Resolução 

do Grupo Gestor dp Programa, de Aquisição de Alimentos - PAA.n.u84, dfr10/Ü8/202üt pela Let 
n.'’ 12.512, de 14/1.0/20.11, çjpçla Lei nf’ 8;ó66,.dc 21 de.junhoyde 1993, em rodos os seus icrmus, 
.a qual sCrá aplicada, tambcm, onde'ó.contrato for omisso.

CLÁUSULA DÉCIMA SÊXTA
16.1 Este Contraio podera.ser adnado a qualquer .tempo, mediante acordo, fomial entre as 

partes, resguardadas'as suas Condições essenciais.

CLÁ USULÀ DÉèlMÀ SÉTÍ MA
17.1 O presente Termo dc Contrato poderá ser rescindido nas Hipóteses previstas no art. 

da Lei n’’ S;6fi6. de 1993, çqm as cpíisequencias indicadaé no árt* 8(1 dà mesma Lei, sem prejui/u 
das sanções aplicáveis.

17.2 Os;cáso$ de resd^io contratual serão ibrmalmcntc motivados, assegurando-sc a 
CONTRATADA 0 direito ã prévia eampla defesa.

! 7.3 A CONTRÁTAÒà rècprihcce os direitos ,da CONTR-A'I'ANTb' em caso de rescisão 
administrativa prevista no an., 77 da Lei.n’'^.666. dç 19,93.



CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA
0 presente Contraio, vigorará da süa assinatura até 0 dift 3) de dezembro 2022.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA
vompcicnle- 0 Forò da Seçflo Judiciária do Btado de Rondônia * Porto Vulhu RO. para 

dirimir qualquercohtrovérsiá-que se originar deste contrato.

ti assíni. por cstarenrjüstòs e cóniratados, assinom o preseme inslrumenlo cm düas vias de 
igual fonna t teof. na presenva dç duas testemunhas.

Porto Velho - RO. 02 de maio dc2022.

ROSSiNALDO BEZEmÍA DA SILVA -Cel 
Òrdenador de Despesas do 17° Üatálhào Logístico de Selva

ADR1ELA CALDINO DE SOUZA -CPF 950.667.962-91

Testemunhas:.

JOSÉ DENIS UMA DE OLIVEIRA - Io Ten

LUCÍANA RENAtÀ ARAÚJO DA SILVA -3o Sgl



M ÍNÍSTÉRIÕ PÂ 0ÉFESA
EXÉRCnp brasileírò 

;i7?:BATALiiÃ0 LOGÍSTICO0E,SELVA
(BASK LOGÍSTieA.CAPITÂO-GHMERAL LtftZ Dí; ALBUQUl-RÇOE Dl: All-Lf) PEREIRA 1:.CÁCLR1;S)

CONTRATO TS50 04/2022.
CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ATI MENTÍ Cl OS - MODALIDADE 

CÒMPRÁINSTÍTUCIÒNAL DO PROGRAMA ALIMENTA BRASIL - PAB

A. União 'por. intcmicdib' do 17° BütâlHão Logístico 4c Selva; pfcssoa jurídica de direito 
póblicp, com sede a com sede^Av. ^inhe-iró, Machado, ii“-2243;-S3õ Cristóvão, Porto Velho - 
R0i inscrita' no. CNW ,-sob ;o W í09,545,6Ô2/ÕÔÒÍrÓ7,. representado neste ato pelo Corojicl 
RÒSSiNaLDO BEZERRA.. DA SILVA, Òrdenadbf .de Despesás. pòrtadõr da Carteira de 
Identidade ii°‘ 072;46ó.664-;i, Mp/EB; 'insçriío: no CPÊ N*' 917.754.934-15. doravante 
dçiiominado CÔNTRATÂNTE, c.por outro lado FEDERAÇÃO DAS COOPERATIVAS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLID.ÁRIÀ DE RONDÔNIA - 
FEDERAÇÃO UNICAFES/Rp, com sede'á-Rua.sSp'íoàp,'B.aíisLa NetoN" Í8S3. Bairro Nova 

Brasília, Ji-ParahárRO,.'inserita-.nô'ÇNpJ sob p .32,634.671 /OOOí-Õ9, doravante denominada 
CONTRATADA,.cm observância à’ Lei N° 8.66.6/931A i e à Lei N° 11.326, de
24 de jiilhò de 2006, pór nicio dá Moda1idádp-<^lnpra'ln$Iibtçipnaídõ Programa Alimenta Brasil 
^ PAB.-e.o -que cònstá naCháipáaa;Púb;!ic^N0 01/2022; Tçsalvçnvcciebrar o presènte contrato 
mediante as cláusulas qué sè.s.egüenV:-:

CLÁ USULA PRIMEIRA
É óbjctô, desta'.contráláçãõ a’ AQUISIÇÃO DE' ALIMENTOS DE AGRICULTORES 

FAMILIARES e; demais .beneficiários; que se cnquâdrcm ^as -disposiçõc^da Lc-i.Nd 11.326, de 
2Ò06, por meio da modalidadc.Compra ínsfiíu;ctpncil? do PAB.-cpni dispensa de licitação, para 
atendimento da dènranda tíeaíímeníação da tropa dd-17' Batáíháo:Logístico,de'Seiva e demais 
Unidades .Participantes, afd o;dia':3J,de: dezembro de 2©2«. aeonthr dá .data de assinatura do 
Termo :de;Contrato, pu ate ser atingido 0; .limite de yaior de fdmecimemo estabelecido pela 
legislação c/qu prpppstã.apresenlada.

SUBCLAUSULA 'PRÍMEIRÁ: Os itens; e quantidades a serem contratados são os
seguintes:

P^m%-BKcjMGUrv|
bt • jLog SI

Qtd Valor
Í/níL

Valor
Total

(Tkm KSPKÇIKIÇAÇÂÓ CND
TOTAL

Abacaxi (fruta, tipo;
abacaxi'p.drolá, 

4iprcscritaç3o: natural)
2 Kg 140. , 540 962 170 ;18t2 4.M 75.1 ~ 9?



Banann Nanica {frula.
lipcf: banana rtahlcp 4 

banana cfágúâ. 
aprcsentaçàò: natural

Kg. 20Õ. 'rn4ò 200 &(P7M17 0 Up'IS40 •i

Banana Prata ffruta, 
Opò:.banana prata / 

banana branca* 
apfçscritáçüò: náturáll

:30.0IS 1200Kg 1440 300 3240 J55Í9M

I.

Batata dbce (legumfe ini 
natura. itpo: batata 

docc);
2Ò0 1200 2SSÒ 200 4480 3.1$19 16979:20Kg

Berinjela (icgümc in
natura. tipo: berinjela)•21 Kg: Ò ;100 240 0 340, 16Q ■1734,00

Goiaba (fnita,.iipo: 
góiobà .vermelha, 

apresentação: nahiral)
:53 Kg’ m 60; 960' 100 7/04,00 |1200 ■5.9.2

Laranja Pent (frutã,.fípo:
laranjá p6ra,

.apresentação: ;naturaU
» 56 Kg. Í83: '530 IS5•1020 '1920 6144M3.20

ManiSo-HavatVPapaia 
finita, tipo: maináb 

papaia / mamSo 
anrítóõnia.apfescntaçfio: 

náturàl)

Kg 120; iòq 144Ò 200 256061 3:24 8294,40

t

Mandioca descascada 
(legume in nntüra.iipõ: 

mandioca/alptm)
f50:63 400 3360 .150 406ÒKg’ 4.S7 19772.20

Dyos de gdlinha (granja) 
(ovft, origem:.galinha, 

grupo: btanco. classe: a: 
tipo: extra)

Dú>ja 900 3*200 50ÕÒ 7,4/74 900n '37050.00

Pepino ncgumé.Í»i 
natura, 4ipO:;pepino') 6Q ’ '.6Ü.0 I44Ò- 10090 Kg 2200 3.74. ,8228.00

Pimema deCheirp 
(condimcnto,tipq: 
piinettla dccbciro,. 

uprcscntíiçao: natural)

91 150'Kg 720 870 ■.9178:500 0 10.S5

Pimenta dqcc (legume- 
in'natura. tipo: pirhcntãó 

N^ermclho)
b 48092 .Kg 0 480 0 $,I7 3921,60

P.tmemâo verde (legume 
in natura* tipo: pimentão 

verde)'
Kg'93 ÍQ 50 2Ú0;1600 1440 0.14 13139.60

Polpn de Ábnçaxr (polpa 
ele fruta, tipo: abacaxi, 

apresentação! 
eórigclada)

t200' ' 96025095 Kk 250 I6«0í imi.ÕO13.11

Polpa de Açai (polpa de 
fruta, tip‘o; açaL 
aprcáeritàçüòí 

congelada)

ro96. ' .'O 10' 15.63. 156.30Kg 0 0

r

Q-



;

Polpa Úc àccrola (polpa
dc frula. tipo: acerola, 

■apresentação; 
congelada)

55. ÍÍJ297 Kg 10 IQ 9015 102’,80

Polpa de Cajá (polpá de 
fruta, tipo: cajá, 
apresentação: 

Congelada)

99 Kg .0 0 .0. 250 :250. 14,59 Í647,50

Polpa de Cupuaçu 
(polpa de fruta, tipo: 

cupuaçu. nprcsentáçât): 
Congelada)

102 Kg 60 •20 1.10 i3-,9710 20 1536,70

Polpa de Goiaba (polpa 
de fruta, tipo: goiaba 

vermelha, apresentação: 
congelada)

r
• kg ó 10 12,57•40103 I0‘ 20 502,80

Polpa de Graviola 
(polpa de Truta, tipo: 

gravipia, aprcscntaçSq: 
congelada)

kg104 P 200 O. 120 320. 18.72 5990,40

Polpá de Maracujá 
(polpa dc fruta, tipo: 

maracujá, apresentação: 
congelada)

105 20‘ 105 440Kg- .260 •55 18.79 8267,60

Queijo mussarela
(queijo, origem: dc 

vocu, váricdãde: 
mussarela; 

■apresentação:, peça)

i

ni. kg. 350 67001200 4800 '350 U.78 , 235026.00

Tomate (Icgumein 
natura. üpo: tõmatç 

salada)
122' Kg 1440. 300.300' 2940.900 5.10 14994,00

Tomate cereja'(legume
in natura, tipò: tomate 

cereja)
.123 6Ôkg 50 240 400 13,63'.50 5452,00

Vagem (legume-in
natura. tipo 1: ^gem 

manteiga)
.124 Kg 0 200 O' 0' 200 2348,00 •11,74

TOTAL (RS). 460.912,92
.................................. ,i ...

CLÁUSULA SEGUNDA
O CONTRATADO ,se-comprÕmété a fórneccr os gêneros alimentícios da agricultura 

familiai1 aó CONTRATANTE nas condições esiipuladásiio Edital è ha propòsta de venda.
>1

CLAUSULA TERCEIRA
3.1 O limite individual dc venda do âgricultorfamiliar & dc ate RS 30.000,00 (trinta mil 

fcãis) por Dcçíàraçâo dc Aptidão ao PRONAF (bÁP)i por ano. Civil, por órgão comprador, 
rerereme à sua produção, conforme a lesíslação.dò PÀAi.modaliclade Compra Institucional.



•3.2 0 liniilc de venda por òrganizaçao fomeòedòrâ^c dc àié RS 6.000.000.00 CseiS níilhõe-s 
dc reais) por DÁ^ porano1 civil, por óraãò comprador, referente a Sua produção, confomi'c'a 
legislação do PÀA, modâlidãde Compra institacíoríal.

CLÁUSULA QUARTA
Às despesas Decorrentes.dcsta contrataçào estão programadas cni dotação próprià. pfôvístã 

no orçamento da Üfiião pãrã o cxcrcíeio de 2022.

CLÁUSÜLA QÜÍNTÀ
5.1. Á periodicidade-da entrega será de uma rvex por-semana ou mediante pedidos 

ocasionais, dc acordo com o contratado, o início.dar^sc-á mcdiantc emissão da nota dc empenho, 
sendo que a primeira cntrçga devera scr realizada imediatamente apôs conhecimento, do 
Contratado, da referida rtòta;

5.2 Os gêrieròs sérãp, entregues difetarhcnte ao Setor de Áprovisionaraento das Unidades 
Participantes, conforme quadro aba'i*q:

ORGÃO GERÈNClApOR (UASG 160350)
Í76 8ÀTÁLHÂÒ LÒGÍSTICÒ DE SELVA 

Ehdéfeçp: A v Pinheiro Machãdò. 2243 - Bairro Sãò Cristóvão 
Porto Vclho/RO - CEP: 76.804-047 

; Sètor dcÁprpvisionamcnto.
Rcsporisávci: I "Sgt.Lúiz Antônio - Tclcfonc (.12) 08868-7808 oü Tch Ferreira - Tclcfònc (69) 98121-

8570

ORGÁO PARTICIPANTE (UASG 160349)
17a BRlGADA BE iJSFyUVTARIA DE SELV A 

Endereço: Av. Duqüeüe Caxias, 935 - Bairro Caiari - Porto Velho - RO CEP - 76.801-913 
Setor: ApfovísiònarricntO. Responsável: Ten Benevídes * Telefone.(69) 3216-2438

ORGÃO PARTICIPANTE (UASG 160348)
5o BATALHÃO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 

Endereço: Av; Rogério Weber,; 1 - Militar, Portò Vcllio t RO, CEP: 78916-050 
Setor: Àpfóviáíonamentõ. RespõftsáveÍ:;ÍWBehlòlÒ - Telefone (69) 99390-3256'

ORGÁO PARTICIPANTE (ÚASGI6035I)
HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE PORTO VELHO

Endereço: Ruã-Ruí Barbbsü;:4q9.-Ccntr0-Porioyciho/R0 -CEP: 76.801-002. 
Setor: Aprovisionãmento. Responsável: Ten Müniz ■-Telefone (69) 3218-4823

5,3 O recebimento dos alimentos dítr-se-á mediante apresentação das Notas Fiscais de 
Venda pela pessoa respònsàyel pélã entrega daqueles, jio local previamente ajustado.

r\ .
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CLÁUSULA SEXTA
6.! Pclp fpmccimchto dòs-àlimcntoSVC CONTRAIABO rcccbcrá acontrapartída financeira 

de acordo com ós quàhtitaíivós-c valores prcyisios no Edítal;
v

CLÁUSULA SÉTIMA
7.1 ;Nõ valor mencionado .estão mcluídas as <tespcsas- de frete, recursos humanos c 

materiais, encargos sociais, comercial, trabalhistas; prèyidçnciáriõs c quaisqiicr outras despesas 
necessárias do cumprimento das obrigações dcçorreflie^dp presente ÇontratóV

CLÁUSULA ÓrTAVA
8.1 O preço contratado c fixo.c.jrrçajustnvel.

CLÁUSULA NONA
9.1 O CONTRATANTE, àpóS;,rccebêr os .docmneiitos descritos no item 5.3. da cláusula 

quinta, e. após á tramitaçSô dó processo para instrução c.liqu’idãção, efetuará o-seu pagamento 
valor .correspondente às entrCgàs.do mes1 anterior.;

" 9.2 Não será efetuado, qualquer pagamento ao CONTRATADO enquanto houver
pendência dc liquidação da‘ obrigação financeira ciri virtude dc penalidade ou inadimplência 
contratual.

<. *

no

CLÁUSULA DÉCIMA
10.1 SÀO OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

10.1:1 Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas, no Edital dc Chamada

■10.1.2 Vcrifícán miiiiicjosameríte, no prazo fixado, a Conformidade dos bens 
reccbidós provisoriamente com as especiiicações constantés dò Edital e ela propòsta» para fms dc 
aceitação c recebimento de,fínttivo;

;Í04,Í3', Comunicar, ao ÇON|rpATADO. por escritó. 'sobre imperfeições, falhas ou 
irregularidades verificadas np.objeto,Tornècidõ, pará‘que sejã shbátiuiido, reparado ou corrigido;

10,..i .4 Acompanhar c 'fiscalizar o cumprimento dás, obrigações da Contratada;
i:0.1.5. Efetuar o pagamento aó CONTRÁTÁDÕ ,no valor correspondente ao 

fornecimento do objeto,; no. prázo c forma estabelecidos.nd Éditãi,
10.2 SÃO OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

10:2:1 A Contratada deve cumprir todas as obrigações .constân.tes dp Edital
anexos e sua proposta, assumindo.como exclusivamcntc seus os riscos c as despesas dçcorrcmcs 
dá boá e perfeita execução:do objeto;

10-2.2 Efetuar a entrega dp objeto em perfeitàs còndiçôcs, conforme especificações, 
prazo e local constantes jio Editais setts anexos, acompanhado do respectivo'documento fiscal:

IÒi2>3- Substituir ou .complementar âs suas expensas.. ho prazo fixado no Projeto 
Básico, os gêneros alimentiçiqs quç estiverem cm desacordo com o,contratado;

Pública;

seus



10.2'.4 Comurticár'-a 'Contratante, no prazo.máximo dtí-24 (vinte e quatro) Horas que 
amcccdc a data da entrega, os motivos que. impossibiliteni beumprimchtò dò prazo previsto, cóm
a devida comprovação;

10.2.5 Máritór. diirantc ;toda a ^execução dò çontratov cm compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condiçòes dé habilitação 'e qiíálifidaçãb exigidas -na. Chamada

10.2.6 Indicar proposto, se for ò cásô, pafcâ répresemá-ía durante a execução db
Pública:.

contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA ífÚMÈlRA t o
■11.1 Còmcíò ínfi^çãô âdnjiniStfátiVa nos iermós da Lei n” S.6fí6i de 1993, c dá Lei n.

10.520, de 2002; o CONTRATADO quC:
a) Inexecutar lotai, ou pàfciaímente qualquer das obrigações assumidas em

decorrência da: contratação;
b) Ensejar ò;refárdãrri'enlò dá execução'do objeto: 
cj Fraudar ria execução do coritrato; 
dlI Comportaf-se dé rríódo iriidõneo: 
e);Cométcr fràude fiscal:
f) Nâô mantiver aprópOsía.

1I.2 .Comete infiáçãô.administrativa, nos termos da Lei n°■8.666/93, a contratada que 
inexecutar total oú parcialrnente qualquer-das. obrigações assumidas cm decorròncia da
contratação, sujéitando-sé às Se^iifttes.sanções, , .

10.2.1 Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que nào acarretem
prejiüzos significátivbspára a'co'ntrafante;

10.2.2 multà moratória de 0:2%. (zero vírgula dois por cento) por dia de atraso
injustificado sobre ò valdr da parecia inadimplida. limitada esta ao fòmecimcmo não eieldado
ate o limiic dc -5 (cinco)'dias; . . ,

10.2.3 multa compensatória de: 5% (cinCO por ccnlo). sobrc o valor total do
contrato, nò caso de inexccuçâo totâl dq Objeto;

10.2.4 em caso. de irièxecüção parcial, a multa compensatória, no mesmo.
percentuaí do sübitcm acima, será aplicádá de forma proporcional à obrigação inadimplida:

10.2:5 suspensão dè licitar- è impedimento de contratar com o órgão, entidade ou 
unidade aàmimsírativaíélá qual a Administrate) Pública ópera e atua concretameme, pelo prazo 

de ate dois anos:
10.2.6 deçlâfàçãõ de inidoneidaàe parojicitór oü contratar com a Administração 

Pública; enquanto pçrtturãrêfíi os motivos determinantes dà punição Ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a íprópriá autoridade que aplicou .a;pcrialidadc!(quc será concedida .sempre

Contratada rcSsaiclrá Contratante pelos prcjuí±os.caúsãdos; ........
10.3 Também fiêam sujeitas às penálidades dos incisos NI e lV.dq.art. 87 da Lei n. .6 ,

de 1993*oCONTRÀTAjtjC)que: . . . r_,,,
a) Têriha sofrídq: eóridénaçãti definitiva por praticar; por meio dolosos, fraude

fiscal no recolhimento de quaisqüér tributos: ^ ..
b> Tenha praticado atos.ilícitõs .visandoafrustrafos objetivos da hcitaçao:

que a

ny
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c) DemòfistréVnão 'possuir íâòiittidadò'pará- cóntraiar com ra Adminisiraçâo ctü 
virtude dcátósiitcitos praticados,

10.4. .Á aplicação de qüaiqitcr’ -àas'. pcrtàiidaàeiS' ‘rcalizàf-sc-á cm proccssõ.
administrativo que assegurará o-eentraditÓrib e a ámplã defésa ‘aõ CÒNTRATÀbÓ, Observando- 
se o procedimento previsto na.Lei n ° 8.666,-de 1993.

,10.5; A autoridade competente, na'aplicação :das sanções, levará em consideração a 
gravidade da conduta do;.infrator,-o: Caráter educativo da pena, bem como o dano causado á 
Admi n 1st ração, observado o princípio da proporcionalidade.

Cláusula décímà.segünda
12.1 Ó CQNTRATADOdevêrà guardar pelo prãzo-dcOS í.cínCó) ánois, cópiãs das .Notas 

Fiscais de Vcndá1:ou;congêneres,;àos.produtos participantes daiProposta dç Venda dc Alimentos 
da Agricultura Famiiíãr^/as.qüais,fícarâo â.dispbsíçâo^pára comprovação.

13.2 O CONTflAfANTÈ se compromete êm güãrdár peíó prà2O:de,05 (cinco) anos as 
Notas Fisçaisdè Compra apresèntadas.nas^prèsfações dè contas, bem, como à. Propósta.dc Venda 
dc Gcneros Alimentícios da Àgricultura Faniiiiar,- as.quais.fiçarâo.à.disposiçâo para 
comprovãçâò.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA
13:1 É. dé exclusivà .rêsponsàbiliclãdç do CONTRAJÀOÜ õ ressarcimento de danos 

causados aò CGNTRÁTANTÉ.óu ‘a .terceiros, .decorrentes ;dc sua .'culpâ ou dolo na execução do 
contrato; riao ■ excluindo .6ú, reduzindo-estâ resppnsabilidádè á Tiscálizaçãó efetuada pelo
contratante;

CLÁUSULA DÉCIMÁ QUARTA
14.1 AJlscalizáçSo do preseritepòhiratoíícãráp-cargò do órgão-oü entidade responsável 

pela compra.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA
15.1 0;presente conirato:regerse,-ainda,'pela’Chamada publica N^:Ô 172021,.-pela Resolução 

do:Grupo Gestor do:-Prógrama de Aquisição de.Alimentos r.PAA-n.^^/dc .10/08/2020, pela Lei 
n.n 1.2,512, de 14/10/20.11, e pela.Lein0 8,666s.de 2,1 de junhp.de'1993.,-em tòclps òs seus termos, 
a qual scrã aplicada, tambcm. ondc õ còhtràto for,ofn»sso.

CLÁUSÜLÁ DÉCIMÁ SEXTÁ
ló.l Esíe Contrato'poderá sér âditado a qualqüèr tempo, mediante acordb formal entre as 

partes, resguardadãs as;suas;cpndiçõcs essenciais..

cláusula décima sétima
17.1 O presenteTermo de'Contrato poderá ser ■rescindido ^nas hipóteses previstas no art.7S 

dá Lei ri?•S.ÔBfiçdc 1993; com asJcbnsCqucnciás.Íriüicadas'nó;ari. :èô dá mCsma'.Lci, sem prejuízo 
das sanções aplicáveis..

17.2 Os 'casós .de rescisão Cbntrátuaí serão formalmente motivados, assegurando-se ò 
CONTRATADA o direito àpreviap amplá dófesa*.

17.3 À CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE cm caso dc rescisão 
administrativa previstanq árt. 77 da Leim0 8:666; de 1993.

0

0.



CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA
O presente Contrato vigorara da sua assinatura ate o diá 31 de dezembro 2022.

cláusula décima nona
Competente, o Foro da Seção Judiciária do Estado de Rondônia * 'Porto Velho/RO. 

dirimir qualquer controvérsia que se originar deste contrato.
para

F assim, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento cm duas vias de 
igual forma e teor, na presença de duas testemunhas.

Porto Velho - RO, 02 dc maio dc 2022.

.ROSSÍNALDO B
Ordenador de Despesas do 17o Batalhão Logístico de Selva

DA SILVA- Cel

O» uawnW rpUtBwnl-

SlMOPOSOUZADASliV* 
tMti «'W.jiai U4í,ií<j(» 
•/wrfiiiw «rihftoi 1i.ik

çj ub

SANDRO SOUZA DaSILVA-CPF: 617.068.332-53 
Representante da

FEDERAÇÃO DAS COOPERATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA 

SOLIDÁRIA DÉ RONDÔNIA - FEDERAÇÃO UNICAFES/RO

Testemunhas:

. ^
JOSE DENIS LIMA DE OLIVEIRA - Io Ten

Ct 'cfí>v h
LUCIANA RENATA ARAÚJO DA SILVA - 3o Sgt
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EB40-C-30.405
í

ANEXO A 
TABELA DE SAFRA DE HORTALIÇAS

PRODUTOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN AGO OUT NOVJUL SET DEZ
ABOBORA
ABOBRINHA
ACELGA
AGRIAO j

ALFACE
ALHO O
BATATA
BATATA-DOCE
BERINJELA
BETERRABA
BROCOLIS
CEBOLA
CEBOLINHA
CENOURA
CHUCHU
COENTRO
COUVE
COUVE-FLOR
ERVILHA
ESCAROLA O
ESPINAFRE
INHAMEou CARA
JILO
MANDIOCA
MANDIOQUINHA
MAXIXE «

* MILHO VERDE O
MORANGA • ' O
PEPINO
PIMENTA O
PIMENTÃO
QUIABO O
REPOLHO O
RUCULA
SALSA
TOMATE
VAGEM

Legenda :
Início da safra: 0 Safra: • Fim da safra: • .•

fi

i *
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EB40-C-30.405

ANEXO B
TABELA DE SAFRA DE FRUTAS

PRODUTOS OUTABR MA1 JUN JUL AGO SET NOV DEZJAN FEV MAR
ABACAXI PÉROLA
BANANA NANICA
BANANA MAÇA O
BANANA PRATA
CAJU
CAQUI
GOIABA
LARANJA
LIMÃO
MAÇA
MAMAO
MANGA
MARACUJÁ
MELANCIA
MELÃO
MORANGO
TANGERINA MORGOTE
TANGERINA PONKAN
UVA ITÁLIA
UVA NIÁGARA

Legenda :
Início da safra: 0 Safra: 0 Fim da safra: 0

»
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MINISTÉRIO OA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

I7VBATALHÂO LOGÍSTICO DE SELVA
(BASE LOGÍSTICACAPITÂOtGÉNBRAL LUIZ pÉ ALBÜQUÈROUÉ DE MELO PEREIRA E CÁCERES) 

ATA l)E REGISTRO PA CHAMADA PÚBLICA 1/2032 - I7« BATALHÃO LQCiSTCO DE SELVA

Realizou-se nas }iisialaç5e‘s’<la Arca de Lazerdc Subienèntes e Sargentos dó 1.7° Batalhão Logístico de 
.Selva na n<> dia 2<5 de' abril de 2022 âs,S:30hrs, :à, Chamada Pública para a.Aquisição de Alitnenios de 
Agricultores Familiares c demais behcnciâriòs. que sc cnqüadram 'nas disposições dâ Lei n° 11.326. de 2-4 dc 
julho de.2006. pyrinieiõ da Modalidade Cohiprá Institucional do Prográma AÍimenta Brasil - PAB. Conforme 
abaixo;

ITEM 2
Abacaxi (fruta, tipo: abacaxi pérola, aprcsentaçfio: natural) - RS 4,16 CATMÁti 464374

i,QUANTIDADEJOTÁL 2690 17* B St irBdaJnfSt HCuPV(KG)

PRIORIDADE I

65'875 470260 80ADRIELA GALDINO DE 
SOUZA \

PRIORIDADE 2
1815 135 540 ' 970 170FEDERAÇÃO

UNICAFES/RO

ITEM 16
Banana Maç3 (fruta, tipo: banana maçfi, apresentação; natural) - RS 4,43 CATAfAT: 464376

QUANTIDADE TOTAL 
(KG) ITBdalnfS!irBlogSl1450 S*BEC HGuPV

PRIORIDADE I

1000 2501450 200 0ádrielacaldinòde
SOUZA

ITEM 17
Banana Nanica (fruta, tipo: banana nanica / banana d'água, apresentação: 

1 1 natural-R$ 439 . CATMAT: 464380

QUANTIDADE TOTAL; S*BEC HGuPV1840 17*B Log S/' • 17a Bda Inf SI
(KG)

PRIORIDADÉ I

1840 200200 0 1440FEDERAÇÃO
UNICAFES/RO i

ITEM 18
Banana Prata (fruta, tipo: banana práta/banana*branca, opresentaçio:

 natural)-R$4,79 • ; :'• ■ 464381CATMAT:

::QUANTIDADETOTAL 
(KG)' ' S*BEC17*B LogSl HGuPV3240 jr Bda InfSI

PRIORIDADE I
3240 300 3001200 1440 :



itr,
f**- i>

i- !
UNJCAFES/RO

ITEM 19
Batata doce (legtime in mtura, lipo: batata doce) - R$ 3,79 CATMAT: 463753

i.QUANTIDADE TOTAL 4460 f 7* B Log.SI
t f

JTBdalnfSl S-BEC . HGtiPV(KG)

PRIORIDADE'!
4460 200 1200FEDERAÇAO 

UNICAFES/RO -
2880 200

ITEM 21
Berinjela (IcgViyie lg Datura,'tipo: berinjela) - RS 3,69 CATMAT: 463764

íQUANTIDADE TQTAL'
340 ir B Log SI iTBdá inf SI iiGupyS'BEC(KG)

PRIORIDADE 1
340 1000 240FEDERAÇAO

UNICAFES/RO
0<

ITEM 53
Goiaba (fruto, tipo: goiaba vermelha, apresentação: natural)r R$ 5,92 CATMAT: 464392
QUANTIDADE TOTAL*' 

(KG) ^ , 1200 ITBLogSl MBECirBdaln/Sl HCuPV

PRIORIDADE I t ..t -
1200- 80 '60FEDERAÇAO V 

UMCAFES/RO _
960 100

1
f *

ITEM 56
Laranja Pcra (fruta, tipo: laranja pgra, apresentação: natural) -R$3,20 CATMAT: 464393
QUANTIDADE TOTAL

(KG) .
4

1920 17* B Log St ITBdainfSt HGuPVS*BEC

PRIORIDADE ! *
• 1920' 18S 1(Í20FEDERAÇAO

UNICAFES/RO
530 185

ITEM 59
Limão Tàlti {fruta, tipo: limão Taiti, apresentação: natural) - RS 3.65 
QUANTIDADE TOTAL 

(KG)

CATMAT: -464398

500 17*6 Log S! ITBdainfSt S'BEC HGuPV
PRIORIDADE I

500’ 25ADRIELA CALD1NO DE 
SOUZA

45 400 30

j

ITEM 61
Mamão Havaí/Papaia (fruta, tipo: mamão papaia / mamão 2niaxônia, 

1 ■ apresentação: natural) - RS 3,24
1CATMAT: 464404

QUANTIDADE TOTAL. 2560 1TB Log SI ITBdá hf SI HGuPVS°BEC(KG)

PRIORIDADE I
2560 120 800FEDERAÇAO

UNICAFES/RO
1440 '200•»

í

r
\ \í/ , «
i

i i
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ITEM 63
Mandioca descascada (legume In patura, típo: mandioca / aipim)-RS 4,87 CATMAT: .463795

iQUANTÍDÂDE TOTAL
trBLogfl ■17* Bda Inf-Sl4060 .5'BEC HGuPl'(KG)

PRJORipADE I
4060 !. ISO. 400 3360FEDEUAÇAO

UNICAFES/RO
ISO

ITEM 74
Ovos dc galinha (granja)'(ovo, ongem:^alinha, grupo: brancp^classç: a,

tipo: extra) - RS 7,41 CATMAT: 446617

.OUANTiDADE TOTAL
CDUZ) irBâa InfSfIT B Log SÍ5000 TBEC HGuPV

PRIORIDADE I
FEDERAÇÃO
ÚMCAFES/RQ

•5.000 900 3200 .0 900

ITEM 9fi
Pepino (legume in patera, tipo: pepino) - RS 3/74 ÇATWAT: 463796

OLfANTipABE TOTAL
5*BEC1200 17* B Log SI. ITBdaJnfSt HGuPV(KG)

PRIORIDADE I
2200. 144060 600 100FEDERÁÇAO

ÚNÍCAFES/RO

ITEM 91
Pimenta de cheiro (condimento, tipo: pimenta dc cheiro, apresentação:

natural) !R$ 1035 CATMAT: 463923

QUANTIDADE TOTAL
VBÉC870 17* B Log SI ITBdaln/Sl HGuPV(KG)

PRIÒRipApE.I

FEDERAÇÃO
UNICAFES/RO

^70 0 ISO 720 0

ITEM 92
PimcntadoÇe (leguméih natura, tipo: pimentão vermelho)- RS 8,17 CATMAT: 463808

.QUA'NTIDADE TOTAL 480 1TB Log St. 17* Bda Tnf St TBEC. ■HGuPV(KG) \

PRIORIDADÉ I
g80. 0 0 480 0FÊDERAÇAO

UNICÁFES/RO

ITEM 93
Pimentão verde (legumé In Daturat:tipo:.plmcntão verde) - RS 6tlv4 CATMAT: 463809

QUANTIDADE TOTAL 2JI40 1TB Log St ITBda InfSl 5* BEC HGuPV(KG)
PRIORI D A pE.:!
FEDERAÇÃO

UNICAFES/RO
2140 50 600 I44Õ SO



i
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ITEM 95
■

Polpa de Abacaxi (polpa de fruta, tipo: abacaxi, apresentação: congelada)
-RS 13,11' 464468CATMAT:

QUANTIDADE TOTAUJ trBdaln/Sí1660 . Í7‘BtôgSI S'BEC HGuPV(KG)

PRIOKIDADE 1
1666 2S0 200 960 250FEDERAÇAO

UNICAFES/RÒ

ITEM 96
Polpa de Açaí (polpa de fruta, tipo: açaí, apresentaçfto: congelada) - RS

15,63 464493CATMATi■v.,.:.

QUANTIDADE TOTAL" irBLogSl1510 ITBdalnfSl S'BEC MGuPV”5(KG)
PRIORIDADE 1

1500 I9Õ 960150 200
PROJETO RECA

PRIORIDADE2 i

10 10 0 .0 0FEDERAÇÃO
ÜNICAFES/RO

ITEM 97
Polpa dc acerola (polpa de fruta» tipo: acerola, apresentação: congelada) ^ 

 . 1 R$T1,42 CATMAT: 464484

QUANTIDADE TOTAL'
irBdalnfSl2490 tr BIor SI S'BEC HGuPV\(KG)

PRIORIDADE I

.2400 290 :380 1390 340
PROJETO RECA

PRIORIDADE 2
x 90 2Q10 50 1QFEDERAÇAO

ÚNICAFÉS/RÒ

ITEM 99 f-Polpa de Cajá (polpa de fruta, tipo: cajá, apresentação: congelada)— RS 
* 14^9 • CATMAT: 464485

QU ANTI DADE TOTAlfe 77* B Log Sl250 irBdalnfSl S'BEC HGuPV(KG)
PRIORIDADE I

250 ' 0 0 0 250FEDERAÇAO
UNICAFES/RO

ITEM 102
Polpa de.Cupuaçu (polpa de fruta, tipo: cupuaçu, apresentação:
________________^congelada)-R$ 13,97 ______ * CATMAT: 464488

QUANTIDADE TOTAL^' 2110 irBLogSl irBdaln/SI HGuPVS'BEC(KG)
PRIORIDADE I

•2000 240 580 900 280PROJETO RECA
i

PRIORIDADE 2 I
t-1.10, 10 20 2(160FEDERAÇAO

UNICAFES/RO ! 4-



.ITEM 104
Polpa dé tirayióU (polpa de fruta, tipo: graviola, áp^esèntáçfio: «íngéláda): 

• _________ ! -RS,18.72 ' " tATMAT: 464491
QUANTIDADE TOTAL- . I

iFBÍogSt320 ITBda infSl .S*BEC(KG) HGuPi'

PKíQRIOADE í
FEDERAÇÃO

umcafes/ro
m. 2ÇÍ0 %0 120

ítÈM lÒS
Pqlpa de Mâracujá (polpa de fruta, «po: maracujá, apréseniàçâo: 
 icongelada) - RS 18,79 CATMAT; •464474

•QUANTIDADE TQTAL’
2440 17* B Log SI, irBdaJnfSl &BEC.I. HGnPV(KG)

pRlpRÍpÁDE I ’

Í2000 '49080 nsò 25ÕPROJETO REGA

PRIORIDADE 2 !
FEDERAÇÃO T

UNJGAfES/RO !
m 20 26.0110 .50.

.ITEM il l
Quéijò mussarela (queijo, origém:de vàcáj vànedádê:;mussárelá,

;apresentácao: poca)~.34.78 1 > ' r

6700 iTBLogSl IFBdain/SI

CATMAT: 446633
QUANTIDADE TÓTALi

(KÒ). SeBEC HGuPl'\
PRIÒRÍDAOn I
FEDERAÇÃO “ 
ÚNICAFES/RÓ

6700. 350 fl200: •4800 350

ITEM 122:
Tomate Çlegiini^ia natura, tipo: tomate aalada) -R$ 5,10 GATMAT: 463804

QUANTIDADETOTALT
 (KG) . *■

n*- .
S1BEC2940 IFfrLogSl IFBda litf.SI HGtiPV

■j-:

PRlQRlpÃDE !
federação

UNICAFES/RQ
2940: m :Í44Ò300' 300

ITEM 123
Tomate cereja (legume inmntura, tipo: tomate cere)a)y RS 13,63 CATAfAT: 463803

QUANTIDADE TOTAIS 4ÒÔ. IFBjLogSl ITBdaínfSl SéBEC HGuPV(KG)
prioridade I

•|Q■400 1 5060FEDERAÇÃO
UNICAFES/RQ

240

ITEM 124
Vagem flegume In natura, tipoT: vagem mánteiga) -R$11'74 CATMAT: •463807

QUANtlDADE TOTAL-
(kc);. . ») TrèíògSi p ■

200;V JFBdà InJlSt S'BEC HGuPV

PRIORIDADE I
200 ô; 200FEDERAÇÃO 0' 0

UNJCAFES/RO i jy i



ITEM J25
Doce tipo Cocada, embalagem impermeável com peso de 33 g, dizeres dc 

rotulagem, data dc fabricação é.prazo de Validade, Informaçfio dos 
_________ Ingredientes e composicaò núlrtcional. - RS 30,00

CATMAT: 4S2671

quantidade total 900, 7rB Log SI irBdalnfSf S^ÈC HGuPV(KG)

PRIORIDADE I
900 40 100ELIANETE COMES 

FERNANDES
•720 40

DADOS E CONTaTÕDOS VENCEDORES:
COOPERATIVA/
AGRICULTOR 
COOPEGRATIVA 

AGROPÊX E 
l-I.ORESTALDO 
PROJETO RECÁ

CNPJ/CPF ENDEREÇO EMAIL TELEFONE

08.017.645/000.1 -49 •Rodovia BR. 364„SfN - Km 1071 -
Nova Califórnia. Porto Vélho

esmcraldôpcdroso
@hotmaij.com

(69)99975
5492

ELIANETE GOMES
PERNANDES

518:645:412-53 Rua G leber Aliança, Comun idade
'Terra Santa, linha 07, n° 12, Bairro 

’Zona Rural Porto Velho;

,Rua Gleba Jaci-Parana. Agrovila 
Uniâb dos Camponeses, lote ríô 19 - 

Boírrò Zona rual. Porto .Velho -

dgrokolly.neíeiWgttr
aihcóm

(69) 9.9346
707J

ADRIELA GAILDINO
DE SOUZA

956.667.962*91 Adne1a.50uza@msn
xónv

(69)9 9340
0296

RO.
FEDERAÇÃO das 

COOPERATIVAS DA 
AGRICULTURA 

FAMILIAR E 
ECONOMIA’ 

SOLIDARIA DÊ 
____RONDÔNIA

32.634.671/0001-09 Rua Sáo JoUo, Batista Neto,.n° 1883.
•BáirroNovaBrasilia, Jí-Paraná-

•K9.

çomcrCialíÇunicafe
éro.org.br/adàltocoS'

m33@g'rttaíi;com

(69)9 9981
2041 (

PORTO VELHO - RO. 17 ÒE MAIÒ2022.

Slf^oTÍ^MS PÊREI^^JOSÉ DENTS LIMA DE.OÜVÉIRà — 1° TÊN 
PRÊSlpENTE SGT

SECRETÁRIO,v

5©$:sebástião * i* SGf 
JcomssÂC).

LUIZ ANTÔNIO'DOMI( 
MEMBRO
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Fl.n0Resumo da IRR

Riórgão da UASG UASOgei^dora N” da IRP Zèa.
] |160349 - COMANDO DA 17 BRIG.DE 1NFANTARIÃ~d1 |16Q349 -~ÕÕÕ:52121 - COMANDO DO EXERCITO

Prazo Estimado de
Data Provável da Licitáção Validade da Ata

Compra
Nacional

Gerenciada/Autorizada
ME/SGDModalidade de Licitação Tipo de Licitação

j 30/09/2022Pregão Eletrônico Menor Preço 8 Não Não

Objeto
Aquisição de gêneros de alimentação de Quantitativo de Subsistência (QS) para a 17a Bda Inf SI

i
•V

Gestor de Compras

Gestor de Compras Responsável
Nome CPF
ALEXANDRE VIANA DO NASCIMENTO 034.338.437-08

DDD/Telefone DDD/Fax E-mail
69

gcald 7bda@gmail.com
32162462 24107248

Gestor de Compras Substituto
Nome CPF

DDD/Telefone DDD/Fax E-mail

UASG Gerenciadora
órgão da UASGUASG Gerenciadora

160349 - COMANDO DA 17 BRIG.DE INFANTARIA DE SEL\[ j52121 - COMANDO DO EXERCITO

Logradouro Número Complemento
AV. DUQUE DE CAXIAS NR 935 CAIARI

Bairro Município CEP

Porto Velho/RO 76801913

Itens da IRP

N° do Tipo de Unidade de 
Fornecimento

Critério de 
Julgamento

Valor Unitário 
Estimado (R$)Item UASG - Município/UF de Entrega • QuantidadeItem Item

160349-
COMANDODA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463988- Embalagem 11 Material Menor Preço 4,3400 Porto Velho/RO 52440Açúcar KG

160349-
COMANDODA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463988- Embalagem 12 Material Menor Preço 4,3400 Porto Velho/RO 9000Açúcar KG

160349-
COMANDODA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463994- Embalagem 13 Material Menor Preço Porto Velho/RO5,6500 25440Açúcar KG

160349-
COMANDODA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463994- Embalagem 
1,00 KG4 Material Menor Preço 5,6500 Porto Velho/RO 2000Açúcar

mailto:gcald_7bda@gmail.com


N° do Tipo de Unidade de 
Fornecimento

Critério de 
Julgamento

Valor Unitário 
Estimado (R$)Item UASG - Município/UF de Entrega • QuantidadeItem Item

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

458904-Arroz5 Material Quilograma Menor Preço 4,1500 Porto Velho/RO 74890beneficiado

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

4589Q4-Arroz6 Material Quilograma Menor Preço 4,1500 Porto Velho/RO 8800beneficiado

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

7 Material 463578-Café Pacote 500 G Menor Preço 19,1600 Porto Velho/RO 35140

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

Pacote 500,008 Material 463578-Café Menor Preço 19,1600 Porto Velho/RO 4000G

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

464553-Material9 Quilograma Menor Preço 7,4400 Porto Velho/RO 44890Leouminosa

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

464553-10 Material Quilograma Menor Preço 7,4400 Porto Velho/RO 10440Leauminosa

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

464552-11 Material Quilograma Menor Preço 7,6700 Porto Velho/RO 45890Leauminosa

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

464552-12 Material Quilograma Menor Preço 7,6700 Porto Velho/RO 9440Leauminosa

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

446019-Leite13 Material Quilograma Menor Preço 35,2700 Porto Velho/RO 49590em dó

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

446019-Leite14 Material Quilograma Menor Preço 35,2700 Porto Velho/RO 2000em pó

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

458951-Matèrial15 Quilograma Menor Preço 7,2700 Porto Velho/RO 23000Macarrão

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

458951-16 Material Quilograma Menor Preço 7,2700 Porto Velho/RO 2000Macarrão

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

458974-Material Quilograma17 Menor Preço 7,3900 Porto Velho/RO 23000Macarrão

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

458974-18 Material Quilograma Menor Preço 7,3900 Porto Velho/RO 2000Macarrao



iXv^^;.r
v- . 'c.o

9
Critériõ^de : Valor Unitário 

Julgamento! iÊstimado (R$)
N° do Tipo de Unidade de 

Fornecimento UÁSG • Município/UF de Entrega - Quanfiddden0 Z-ItemItem Item
-)>'-■ :r 160349-

COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463699-
Gordura
vegetal

ul $■

19 Porto Velho/ROMaterial Quilograma Menor Preço
'a

160349-
COMANDO DA 17 
BRIG.DE 
INFANTARIA DE 
SELVA/RO

463699-
' 12,120020 Material Gordura Quilograma Menor Preço Porto Velho/RO 2500

vegetal

.§0.registros encontrados, exibindo do 1° ao 20o.

^..1,2,3

Adicional

Observação

Anexo(s)
Nenhum registro a ser exibido.

Fechar
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ft©Slflfl Sistema Integrado 
de Administração Financeira 
do Governo Federal Rui2*

Data e hora da consulta:
Usuário: 034$3849TOg'

“'V

2022/0878336 ABERTURA DA IRP 21/2022
Remetente: 160349- COMANDO DA 17 BRIGADA DE INFANTARIA DE SEIVA por ALEXANDRE VIANA DO NASCIMENTO 
Enviado em: 31/08/2022 às 16:31 
UG destinatárias: 160009 12°CGCFEX

Mensagem:

DO: ORDENADOR DE DESPESAS DO CMDQ DA 17a BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA -160349 
AO: SR CH DA 12° CGCFEX - 160009

REFERENTE A MSG SIAFI N° 2017/0175506, DESSA UG, DE 30/06/2017.

EM ATENÇÃO A MENSAGEM CONSTANTE DA REFERÊNCIA, INFORMO-VOS QUE FOI DIVULGADA A SEGUINTE IRP: 23/2022 - AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO DE QUANTITATIVOS DE SUBSISTÊNCIA (QS).

PORTO VELHO - RO. 31 DE AGOSTO DE 2022.

EDUARDO DAMASCENO DOS SANTOS - TC
OD CMDO DA 17a BDÁ INF SL ,

{

Página 1 de 1
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

17^ BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 
(BRIGADA PRINCIPE DA BEIRA)

PREGÃO ELETRÔNICO N9 21/2022

(Processo Administrativo n° 64012.003797/2022-64)

Torna-se público que a 17^ Brigada de Infantaria de Selva, por meio da Seção de 

Aquisições Licitações e Contratos, sediada Avenida Rogério Weber, 3050, Bairro Militar, Porto 

Velho - RO, CEP: 76.804-604, realizará licitação, para registro de preços, na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei n2 10.520, de 17 de julho de 2002, do 

Decreto n^ 10.024, de 20 de setembro de 2019, do Decreto n^ 7.746, de 05 de junho de 2012, 
do Decreto n9 7892, de 23 de janeiro de 2013, da Instrução Normativa SLTI/MP n9 01, de 19 

de janeiro de 2010, da Instrução Normativa SEGES/MP n9 03, de 26 de abril, de 2018, da Lei 
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, do Decreto na 8.538, de 06 de outubro de 
2015, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei n9 8.666, de 21 de junho de 1993, e as exigências 
estabelecidas neste Edital.

Data da sessão:
Horário:
Local: Portal de Compras do Governo Federal — https://www.gov.br/compras/pt-br 
Critério de Julgamento: menor preço por item

1. DO OBJETO

O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para a 
aquisição de gêneros de alimentação, visando atender eventual necessidade de Quantitativo 
de Subsistência (QS), necessária para suprir as Organizações Militares subordinadas à 179 
Brigada de Infantaria de Selva, bem como Organizações Militares da 129 Região Militar, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital

1.1.

e seus anexos.

A licitação será dividida em itens, conforme tabela constante do Termo de 
Referência, facultando-se ao licitante a participação em quantos iténs forem de seu interesse,

O critério de julgamento adotado será o menor preço do item, observadas as 
exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

1.2.

1.3.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Edital modelo para Pregão Eletrônico: Compras 
Atualização: Fevereiro/2022

https://www.gov.br/compras/pt-br


2. DO REGISTRO DE PREÇOS

As regras referentes aos órgãos gerenciador e participantes, bem como a2.1.
eventuais adesões são as que constam da minuta de Ata de Registro de Preços

3. DO CREDENCIAMENTO

O Credenciamento é o nível básico do;r;egistro cadastral no SICAF, que permite 

a participação dos interessados na modalidade licitatória Pregão, em sua forma eletrônica.

O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portai de Compras do Governo Federal 
no sítio https://www.gov.br/comDras/Dt-br/ por meio de certificado digital conferido pela 
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP - Brasil.

3.1.

3.2.

O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do 

licitante ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para 

realização das transações inerentes a este Pregão.

0 licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações 

efetuadas em seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, 
inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, excluída a 

responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por 
eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por 
terceiros.

3.3.

3.4.

É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados 

cadastrais no SICAF e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, 
devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo 
identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar 
desclassificação no momento da habilitação.

3.5.

3.5.1.

4. DA PARTICIPAÇÃO NO PREGÃO.

Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja 

compatível com o objeto desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no 

Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, conforme disposto no art. 9e 

da IN SEGES/MP n^ 3, de 2018.

4.1.

Os licitantes deverão utilizar o certificado digital para acesso ao 

Sistema.
4.1.1.

4.1.2. Para os itens 2, 4, 6, 8,10,12,14,16,18, 20,22, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 
36, 38, 40, 42, 44, 46, 48 e 50, a participação é exclusiva a 

microempresas e empresas de pequeno porte, nos termos do art. 48 
da Lei Complementar n2 123, de 14 de dezembro de 2006.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União 
Edital modelo para Pregão Eletrônico: Compras 
Atualização: Fevereiro/2022

https://www.gov.br/comDras/Dt-br/
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Será concedidó^tratamento favorecido para as microemW^1^^
1 ' fícla WyS

4.1.3.
empresas de pequeno porte, para as sociedades cooper 
mencionadas no artigo 34 da Lei ne 11.488, de 2007, para o agricultor 
familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor 
individual - MEI, nos limites previstos da Lei Complementar nQ 123, de
2006.

Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.2.1. proibidos de participar de licitações e celebrar contratos 

administrativos, na forma da legislação vigente;

4.2.2. que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.2.3. estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com 

poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou 
judicialmente;

4.2.4. que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9e da Lei n2 8.666, 
de 1993;

que estejam sob falência, concurso de credores ou insolvência, em 

processo de dissolução ou liquidação;

entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio;

4.2.7. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando 

nessa condição (Acórdão n^ 746/2014-TCU-Plenário;

sociedades cooperativas, considerando a vedação contida no art. 10 

da Instrução Normativa SEGES/MP n2 5, de 2017.

Como condição para participação no Pregão, o licitante assinalará "sim" ou 

"não" em campo próprio do sistema eletrônico, relativo às seguintes declarações:

4.3.1. que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3o da Lei 
Complementar ' ne 123, de 2006, estando apto a usufruir do 

tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49;

nos itens exclusivos para participação de microempresas e 

empresas de pequeno porte, a assinalação do campo 

"não" impedirá o prosseguimento no certame;

nos itens em que a participação não for exclusiva para 

microempresas e empresas de pequeno porte, a 

assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de 

o licitante não ter direito ao tratamento favorecido 

previsto na Lei Complementar n5 123, de 2006, mesmo 

que microempresa, empresa de pequeno porte ou 

sociedade cooperativa.

4.2.

4.2.5.

4.2.6.

4.2.8.

4.3.
*

4.3.1.1.

4.3.1.2.
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que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus4.3.2.
anexos;

que cumpre os requisitos para a habilitação definidos no Edital e que 
a proposta apresentada está em conformidade com as exigências 

editaiícias;

que inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no certame, 
ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores;

que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 

14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 7o, XXXIII, da 

Constituição;

que a proposta foi elaborada de forma independente;

que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando 

trabalho degradante ou forçado, observando o disposto nos incisos III 
e IV do art. I9 e no inciso III do art. 59 da Constituição Federal;

que o objeto é prestado por empresas que comprovem cumprimento 

de reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou 

para reabilitado da Previdência Social e que atendam às regras de 

acessibilidade previstas na legislação, conforme disposto no art. 93 da 

Lei n9 8.213, de 24 de julho de 1991.

A declaração falsa relativa ao cumprimento de qualquer condição sujeitará o 

licitante às sanções previstas em lei e neste Edital.

4.3.3.

4.3.4.

4.3.5.

4.3.6.

4.3.7.

4.3.8.

4.4.

5. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

5.1. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, 
concomitantemente com os documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a 
descrição do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos para abertura da 

sessão pública, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa 
documentação.

O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos 

neste Edital, ocorrerá por meio de chave de acesso e senha.

Os licitantes poderão deixar de apresentar ps documentos de habilitação que 

constem do SICAF, assegurado aos demais licitantes o direito de acesso aos dados constantes 

dos sistemas.

5.2.

5.3.

As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a 

documentação de habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e 

trabalhista, nos termos do art. 43, § l9 da LC n9 123, de 2006.

5.4.
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Incumbirá ao licitanteatgippanhiar as operações no sistema eletrônicoXâ^jfe^ 

a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negocTõ^T^ 

diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua 
desconexão.

5.5.

Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a 

proposta e os documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema;

Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre 

as propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de 

negociação e julgamento da proposta.

Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor 
classificado somente serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público 
após o encerramento do envio de lances.

6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.6.

5.7.

5.8.

+
O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema 

eletrônico, dos seguintes campos:

6.1.1. valor unitário e total do item;

6.1.2. Marca;

6.1.3. Fabricante;

6.1.4. Descrição do objeto, contendo as informações similares à 

especificação do Termo de Referência;

Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada.

Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 

previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou 

indiretamente no fornecimento dos bens.

6.1.

6.2.

6.3.

Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão 

de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer 
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

6.4.

O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar6.5.
da data de sua apresentação.

Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de 
regência de contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas;

6.6.1. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração 

por parte dos contratados pode ensejar a responsabilização pelo 

Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, gerar as 

seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das 

medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art.

6.6.
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71, inciso IX, da Constituição; ou condenação dos agentes públicos
íi^ir * .

responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao 

erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por 
sobrepreço na execução do contrato.

DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE7.
LANCES

A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de 

sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo 

aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, 
contenham vícios insanáveis, ilegalidades ou não apresentem as especificações exigidas no 
Termo de Referência.

7.1.

7.2.

Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.

A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, 
com acompanhamento em tempo real por todos os participantes.

A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento 

definitivo em sentido contrário, levado a efeito na fase de aceitação.

O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que 
somente estas participarão da fase de lances.

7.2.1.

7.2.2.

7.2.3.

7.3.

O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o7.4.
Pregoeiro e os licitantes.

Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances 
exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu 

recebimento e do valor consignado no registro.

O lance deverá ser ofertado pelo valor anual/total/unitário do 

item/grupo.

Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado 
para abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de 
desconto superior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que 

incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir 
a melhor oferta deverá ser de R$ 0,50 (cinquenta centavos).

7.5.

7.5.1.

7.6.

7.7.

7.8.

Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa 

"aberto", em que osNcitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.
7.9.
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RuA etapa de lances da.seSsão.pública terá duração de dez minutos e, 
será prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos úmmôs^" 
dois minutos do periodo de duração da sessão pública.

7.10.

7.11. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será 
de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período 
de prorrogação, inclusive no caso de,lances intermediários.

7.12. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão 
pública encerrar-se-á automaticamente.

Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo 
sistema, poderá o pregoeiro, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o 
reinicio da sessão pública de lances, em prol da consecução do melhor preço.

Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele 
que for recebido e registrado em primeiro lugar.

Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em 

tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do 

Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos 
lances.

7.13.

7.14.

7.15.

7.16.

Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por 
tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após 

decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no 

sítio eletrônico utilizado para divulgação.

7.18.
Edital e seus anexos.

7.17.

O critério de julgamento adotado será o menor preço, conforme definido neste

*
Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e 
empresas de pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação 

automática, junto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará 

em coluna própria as microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo 

à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim 

como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC ne 

123, de 2006, regulamentada pelo Decreto n? 8.538, de 2015.

Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno 

porte que se encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou 

melhor lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar 
uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira

7.19.

7.20.

7.21.

7.22.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União 
Edital modelo para Pregão Eletrônico: Compras 
Atualização: Fevereiro/2022



colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos^ controlados pelo sistema, contados após a
comunicação automática para tanto.

Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada 

desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes 

microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco 

por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo 

estabelecido no subitem anterior.

7.23.

No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e 

empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens 
anteriores, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro 
poderá apresentar melhor oferta.

Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou 

entre lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate 

será aquele previsto no art. 3e, § 29, da Lei n9 8.666, de 1993, assegurando-se a preferência, 
sucessivamente, ao objeto produzido:

7.26.1. no pais;

7.26.2. por empresas brasileiras;

7.26.3. por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de 

tecnologia no País;

7.26.4. por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos 

prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da 

Previdência Social e que atendam às regras de acessibilidade previstas 

na legislação.

Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema 

eletrônico dentre as propostas ou os lances empatados.

Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá 

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o 

melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições 

diferentes das previstas neste Edital.

7.28.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser 
acompanhada pelos demais licitantes.

7.28.2. O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 

2 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado 

após a negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos 

documentos complementares, quando necessários à confirmação 

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

7.24.

7.25.

7.26.

7.27.

7.28.
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7.28.3. É facultado aç^egoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de finoo"Õ 
prazo.

Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e7.29.
julgamento da proposta.

8. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA.

Encerrada a etapa de negociação, o pregoeiro examinará a proposta 

classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em 

relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos, observado o 
disposto no parágrafo único do art. 7^ e no § 92 do art. 26 do Decreto n.® 10.024/2019.

O licitante qualificado como produtor rural pessoa física deverá incluir, na sua 

proposta, os percentuais das contribuições previstas no art. 176 da Instrução Normativa RFB 

n. 971, de 2009, em razão do disposto no art. 184, inciso V, sob pena de desclassificação.

Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, apresentar preço final 
superior ao preço máximo fixado (Acórdão n^ 1455/2018 -TCU - Plenário), desconto menor do 

que o mínimo exigido ou que apresentar preço manifestamente inexequível.

Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou 
unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os 

preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 

encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha 

estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais 

e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele 
renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.

Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a 

exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que 
fundamentam a suspeita;

8.1.

8.2.

8.3.

8.3.1.

8.4.

Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização 
de diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser 
reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de 
antecedência, e a ocorrência será registrada em ata;

O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital 
complementar, por meio de funcionalidade disponível no sistema, no prazo de 2 (duas) horas, 
sob pena de não aceitação da proposta.

8.6.1.

8.5.

8.6.

E facultado ao pregoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a partir de 

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o 
prazo
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Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro,8.6.2.
destacam-se os que contenham as características do material
ofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e procedência, 
além de outras informações pertinentes, a exemplo de catálogos, 
folhetos ou propostas, encaminhados por meio eletrônico, ou, se for o 

caso, por outro meio e prazo ..indicados pelo Pregoeiro, sem prejuízo
ri-V* V t '

do seu ulterior envio pelo; sistema eletrônico, sob pena de não 

aceitação da proposta?

Caso a compatibilidade com as especificações demandadas, sobretudo quanto 

a padrões de qualidade e desempenho, não possa ser aferida pelos meios previstos nos 

subitens acima, o Pregoeiro exigirá que o licitante classificado em primeiro lugar apresente 

amostra, sob pena de não aceitação da proposta, no local a ser indicado e dentro de 15 
(quinze) dias úteis contados da solicitação. -

8.7.

#Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de 

realização do procedimento para a avaliação das amostras, cuja 

presença será facultada a todos os interessados, incluindo os demais 

licitantes.

8.7.1.

Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem 

no sistema.
8.7.2.

Serão avaliados os seguintes aspectos e padrões mínimos de 

aceitabilidade:
8.7.3.

Itens 7 e 8: qualidade Global do Café, ponto de torra, 
moagem e matérias estranhas macroscópicas e 

microscópicas, referente ao lote de entrega, emitido por 
laboratório especializado;

No caso de não haver entrega da amostra ou ocorrer atraso na 

entrega, sem justificativa aceita pelo Pregoeiro, ou havendo entrega 

de amostra fora das especificações previstas neste Edital, a proposta 

do licitante será recusada.

8.7.3.1.

8.7.4.

Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não 

for(em) aceita(s), o Pregoeiro analisará a aceitabilidade da proposta 

ou lance ofertado pelo segundo classificado. Seguir-se-á com a 

verificação da(s) amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a verificação 

dé uma que atenda às especificações constantes no Termo de 

Referência.

8.7.5.

Os exemplares colocados à . disposição da Administração serão 

tratados como protótipos, podendo ser manuseados e desmontados
8.7.6.
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pela equipe técnica responsável pela análise, não gerando ctfò^õ^ 

ressarcimento.

Após a divulgação do resultado final da licitação, as amostras 

entregues deverão ser recolhidas pelos licitantes no prazo de 15 

(quinze) dias, após o qual poderão ser descartadas pela Administração, 
sem direito a üessarcimento.

8.7.7.

Os licitantes deverão colocar à disposição da Administração todas as 

condições indispensáveis à realização de testes e fornecer, sem ônus, 
os manuais impressos em língua portuguesa, necessários ao seu 

perfeito manuseio, quando for o caso.

Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a 

proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "chat" 
a nova data e horário para a sua continuidade.

Nos itens não exclusivos para a participação de microempresas e empresas de 

pequeno porte, sempre que a proposta não for aceita, e antes de o Pregoeiro passar à 

subsequente, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, 
previsto nos artigos 44 e 45 da LC n9 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, 
se for o caso.

8.7.8.

8.8.

8.9.

8.10.

Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro verificará a 
habilitação do licitante, observado o disposto neste Edital.

8.11.

9. DA HABILITAÇÃO

Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante 

detentor da proposta classificada em primeiro lugar, o Pregoeiro verificará o eventual 
descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à existência de sanção 
que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos 
seguintes cadastros:

a) SICAF;
b) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 

Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis):
c) Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade 

Administrativa, mantido pelo Conselho Nacional de Justiça 

fwww.cni.ius.br/improbidade adm/consultar reQuerido.php).
d) lista de Inidôneõs, mantida pelo Tribunal_ de Contas da Uni¥o ^ 

|TCUfhttps://a?ntas.tcurgov.b7/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDÁo!ÕT)j

9.1.1. Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a 

substituição das consultas das alíneas "b", "c" e "d" acima pela

9.1.

••
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Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU
(https://certidoesapf.apps.tcu.gov.br/)

A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e 
também de seu sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, 
dentre as sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, 
a proibição de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da 

qual seja sócio majoritário.

9.2.

9.2.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de 

Ocorrências Impeditivas Indiretas, o gestor diligenciará para verificar 
se houve fraude por parte das empresas apontadas no Relatório de 

Ocorrências Impeditivas Indiretas.

9.2.2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, 
linhas de fornecimento similares, dentre outros.

9.2.3. 0 licitante será convocado para manifestação previamente à sua 

desclassificação.

Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, 
por falta de condição de participação.

No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual 
ocorrência do empate ficto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar nQ 123, de 2006, 
seguindo-se a disciplina antes estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

Caso atendidas as condições de participação, a habilitação dos licitantes será 

verificada por meio do SICAF, nos documentos por ele abrangidos em relação à habilitação 

jurídica, à regularidade fiscal e trabalhista, à qualificação -econômico financeira e habilitação 

técnica, conforme o disposto na Instrução Normativa SEGES/MP n9 03, de 2018.

9.5.1. O interessado, para efeitos de habilitação prevista na Instrução 
Normativa SEGES/MP n9 03, de 2018 mediante utilização do sistema, 
deverá atender às condições exigidas no cadastramento no SICAF até 

o terceiro dia útil anterior à data prevista para recebimento das 

propostas;

9.5.2. É dever do licitante atualizar previamente as comprovações 

constantes do SICAF para que estejam vigentes na data da abertura da 

sessão pública, ou encaminhar, em conjunto com a apresentação da 

proposta, a respectiva documentação atualizada.

9.5.3. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do 

hcitante, exceto se a consulta aos sítios eletrônicos oficiais emissores 

de certidões feita pelo Pregoeiro lograr êxito em encontrar a(s) 
certidão(ões) válida(s), conforme art. 43, §39, do Decreto 10.024, de 

2019.

9.3.

9.4.

9.5.

■'5;
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Havendo a necessid.ad;^:; de .-envio de documentos de habito' 
complementares, necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentSt 
o licitante será convocado a encaminhá-los, em formato digital, via sistema, no prazo de 2 

(duas) horas, sob pena de inabilitação.

Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de 

requisitos mediante apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver 
dúvida em relação à integridade do documento digital.

9.8. Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF 

diferentes, salvo aqueles legalmente permitidos.

9.9. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, 
e se o licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, 
exceto para atestados de capacidade técnica, e no caso daqueles documentos que, 
pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da 
matriz.

9.6. 'daVi

9.7.

Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com 

diferenças de números de documentos pertinentes ao CND e ao 

CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do recolhimento 
dessas contribuições.

Ressalvado o disposto no item 5.3, os licitantes deverão encaminhar, nos 

termos deste Edital, a documentação relacionada nos itens a seguir, para fins de habilitação:

Habilitação jurídica:

9.11.1. no caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de 

Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;
9.11.2. Em se tratando de Microempreendedor Individual - MEI: Certificado 

da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja 

aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio 

www.portaldoempreendedor.gov.br;
9.11.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de 

responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou 

contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial 
da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de 
seus administradores;

9.11.4. inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com 

averbação no Registro onde tem sedé a matriz, no caso de ser o 
participante sucursal, filial ou agência;

9.11.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro 

Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova 
da indicação dos seus administradores;

9.9.1.

9.10.

9.11.
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9.11.6. decreto de autorizaçãp, em se tratando de sociedade empresária 

estrangeira em funcionamento no País;
9.11.7. No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS - 

CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa física, 
nos termos da Instrução Normativa RFB n. 971, de 2009 (arts. 17 a 19 

e 165).
9.11.8. No caso de exercício de atividade de fabricação, preparo, 

beneficíamento, acondicionamento, transporte, vendas ou depósito 

de alimentos: alvará da vigilância sanitária válido, emitido pela 

autoridade sanitária competente de acordo com o Decreto-Lei n° 
986/1969, que institui normas básicas sobre alimentos.

9.11.9. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as 

alterações ou da consolidação respectiva;
Regularidade fiscal e trabalhista:

9.12.1. prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no 

Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;
9.12.2. prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante 

apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da 

Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda 

Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à 

Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles 

relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n? 

1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da 

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.
9.12.3. prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

(FGTS);
9.12.4. prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do 

Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa ou positiva 

com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das 

Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n2 5.452, de Is de maio 

de 1943;
9.12.5. prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual, relativo ao 

domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e 

compatível com o objeto contratual;
9.12.6. prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede 

do licitante, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou 

concorre;
9.12.7. caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais 

relacionados ao objeto licitatório, deverá comprovar tal condição 

mediante a apresentação de declaração da Fazenda Estadual do seu 

domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei;

9.12.
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9.13.1. certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do 

licitante;

9.13.

9.13.2. balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício 

social^ já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a 
boa situação/financeirá^a empresa, vedada a sua substituição por 
balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por 
índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de 

apresentação da proposta;
9.13.2.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não 

será exigido da licitante qualificada como microempresa 

ou empresa de pequeno porte, a apresentação de balanço 

patrimonial do último exercício financeiro. (Art. 32 do 

Decreto n2 8.538, de 2015);
9.13.2.2. no caso de empresa constituída no exercício social vigente, 

admite-se a apresentação de balanço patrimonial e 

demonstrações contábeis referentes ao período de 
existência da sociedade;

9.13.2.3. é admissível 0 balanço intermediário, se decorrer de lei ou 

contrato social/estatuto social.
9.13.3. comprovação da boa situação financeira da empresa será constatada 

mediante obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral 
(SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 ( um), obtidos pela 

aplicação das seguintes fórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

LG =

♦
Ativo TotalSG =

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo CirculanteLC =
Passivo Circulante

9.13.3.1. As empresas que apresentarem resultado inferior ou igual 
a l(um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), 
Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão 

comprovar patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do 

valor total estimado da contratação ou do item pertinente.
9.14. Qualificação Técnica:
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9.14.1. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens em
características, quantidades e prazos compatíveis com o objeto desta
licitação, ou com o item pertinente, por meio da apresentação de 

atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou 
privado.
9.14.1.1. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os 

atestados deverão dizer respeito a contratos executados 

com as seguintes características mínimas:
9.14.1.1.1. Deverão ser referentes ao objeto da licitação.

com características iguais ou semelhantes ao
item proposto, com percentual de contratos
iá executados de no mínimo de 30% da
quantidade mínima de cada item.

9.14.2. Os atestados de capacidade técnica podem ser apresentados em nome 
da matriz ou da filial da empresa licitante.

O licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda 

auferir os benefícios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 

2006, estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e 

municipal.

9.15.

A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não 

impede que a licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja 

declarada vencedora, uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital.

9.16.1. A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente 

posterior à fase de habilitação.
Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como 

microempresa ou empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de alguma 

restrição no que tange à regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no 

prazo de 5 (cinco) dias úteis, após a declaração do vencedor, comprovar a regularização. O 

prazo poderá ser prorrogado por igual período, a critério da administração pública, quando 

requerida pelo licitante, mediante apresentação de justificativa.

A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior 
acarretará a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo 

facultada a convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem 

de classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade 

cooperativa com alguma restrição na documentação fiscal e trabalhista, será concedido o 

mesmo prazo para regularização.

9.16.

9.17.

9.18.

Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o9.19.
Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para sua
continuidade.
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9.20. Será inabilitado o licita;gterque não comprovar sua habilitação, 
apresentar quaisquer dos documentos exigidos para tanto, ou apresentá-los em desa" 
com o estabelecido neste Edital. ~

Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em 

havendo inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do 

empate ficto, previsto nos artigos 44 é 45 da LC ps 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes 

estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

O licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em 

outro item, ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, isto é, 
somando as exigências do item em que venceu às do item em que estiver concorrendo, e 

assim sucessivamente, sob pena de inabilitação, além da aplicação das sanções cabíveis.

9.22.1. Não havendo a comprovação cumulativa dos requisitos de habilitação, 
a inabilitação recairá sobre o(s) item(ns) de menor(es) valor(es) cuja 

retirada(s) seja(m) suficiente(s) para a habilitação do licitante nos 

remanescentes.

9.21.

9.22.

♦

9.23. Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será 
declarado vencedor.

10. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

10.1. A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no 

prazo de 2 (duas) horas, a contar da solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico e deverá:

10.1.1. ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em uma 

via, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última 

folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante ou seu 
representante legal.

10.1.2. conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante 

vencedor, para fins de pagamento.

A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em 
consideração no decorrer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção à 
Contratada, se for o caso.

10.3.

10.2.

Todas as especificações do objeto contidas na proposta, tais cômo marca, 
modelo, tipo, fabricante e procedência, vinculam a Contratada.

Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário 
em algarismos e o valor global em algarismos e por extenso (art. 5^ da Lei n^ 8.666/93).

10.4.1. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, 
prevalecerão os primeiros; no caso de divergência entre os valores 

numéricos e os valores expressos por extenso, prevalecerão 
últimos.

10.4.

estes^
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10.5. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste 
Edital, sem conter alternativas de preço oü de qualquer outra condição que induza o 
julgamento a mais de um resultado, sob pena de desclassificação.

A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo 

considerada aquela que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça 
vínculo à proposta de outro licitante.

As propostas que contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos 
complementares estarão disponíveis na internet, após a homologação.

10.6.

10.7.

11. DOS RECURSOS

Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da 

licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, será 

concedido o prazo de no mínimo trinta minutos, para que qualquer licitante manifeste a 

intenção de recorrer, de forma motivada, isto é, indicando contra qual(is) decisão(ões) 
pretende recorrer e por quais motivos, em campo próprio do sistema.

Havendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e 

a existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, 
fundamentadamente.

11.1.

#

11.2.

11.2.1. Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas 

apenas verificará as condições de admissibilidade do recurso.

11.2.2. A falta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de 

recorrer importará a decadência desse direito.

11.2.3. Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o 

prazo de três dias para apresentar as razões, pelo sistema eletrônico, 
ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, 
apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em 

outros três dias, que começarão a contar do término do prazo do 

recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos 

indispensáveis à defesa de seus interesses.

O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de

+

11.3. 
aproveitamento.

Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, 
no endereço constante neste Edital.

11.4.

12. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA

12.1. A sessão pública poderá ser reaberta:

12.1.1. Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos 

—^anteriores à realização da sessão pública precedente ou em que seja
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atos anulados e os que dele dependam.

12.1.2. Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou 

quando o licitante declarado vencedor não assinar o contrato, não 

retirar o instrumento equivalente ou não comprovar a regularização 

fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, §1? da LC n^ 123/2006, serão 

adotados os pfocèdimentos imediatamente posteriores ao 
encerramento da etapa de lances.

Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a12.2. 
sessão reaberta.

12.2.1. A convocação se dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), e-mail, 
de acordo com a fase do procedimento licitatório.

12.2.2. A convocação feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados 

contidos no SICAF, sendo responsabilidade do licitante manter seus 
dados cadastrais atualizados.

+
13. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

O objeto da licitação será adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato 
do Pregoeiro, caso não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a 
regular decisão dos recursos apresentados.

Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a 

autoridade competente homologará o procedimento licitatório.

13.1.

13.2.

14. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO

Não haverá exigência de garantia de execução para a presente contratação.14.1.
#

15. DA GARANTIA CONTRATUAL DOS BENS

Não haverá exigência de garantia contratual dos bens fornecidos na presente15.1.
contratação.

16. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 5 (cinco) 
dias, contados a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, 
cujo prazo de validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, 
sem prejuízo das sanções previstas neste Edital.

Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade 

para a assinatura da Ata de Registro de Preços, a Administração poderá encaminhá-la para 

assinatura, mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio

16.1.

16.2.
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eletrônico, para que seja assinada e devolvida no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data de 
seu recebimento.

O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de 

Preços poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pelo(s) 
licitante(s) vencedor(s), durante o seu transcurso, e desde que devidamente aceito.

I»1'

Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quanto necessárias para 

o registro de todos os itens constantes no Termo de Referência, com a indicação do licitante 

vencedor, a descrição do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais 

condições.

16.3.

16.4.

16.4.1. Será incluído na ata, sob a forma de anexo, o registro dos licitantes que 

aceitarem cotar os bens ou serviços com preços iguais aos do licitante 

vencedor na sequência da classificação do certame;

»17. DO TERMO DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EQUIVALENTE

17.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será 
firmado Termo de Contrato ou emitido instrumento equivalente.

17.2. O adjudicatário terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de 

sua convocação, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar instrumento equivalente, 
conforme o caso (Nota de Empenho/Carta Contrato/Autorização), sob pena de decair do 

direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital.

17.2.1. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou 

entidade para a assinatura do Termo de Contrato, a Administração 

poderá encaminhá-lo para assinatura, mediante correspondência 

postal com aviso de recebimento (AR), disponibilização de acesso a 
sistema de processo eletrônico para esse fim ou outro meio eletrônico, 
para que seja assinado e devolvido no prazo de 5 (cinco) dias, a contar 
da data de seu recebimento ou da disponibilização do acesso ao 

sistema de processo eletrônico.

17.2.2. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual 
período, por solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela 

Administração.

17.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à 

empresa adjudicada, implica no reconhecimento de que:

17.3.1. referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relação de 

negócios ali estabelecida as disposições da Lei n^ 8.666, de 1993;

17.3.2. a contratada se vincula à sua proposta e às previsões contidas no edital 
e seus anexos;

#
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Ruoflcs17.3.3. a contratada ,Hi:|£onhece que as hipóteses de rescisão são^ègjgí^ 

previstas nos artigos 77 e 78 da Lei n^ 8.666/93 e reconhece os direítõT^ 

da Administração previstos nos artigos 79 e 80 da mesma Lei.

O prazo de vigência da contratação é o estabelecido no Termo de Referência.

Previamente à contratação a Administração realizará consulta ao SICAF para 
identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão 

entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas 

indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Normativa ne 3, de 26 de abril de 2018, 
e nos termos do art. 62, III, da Lei n$ 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao CADIN.

17.5.1. Nos casos em que houver necessidade de assinatura do instrumento 

de contrato, e o fornecedor não estiver inscrito no SICAF, este deverá 

proceder ao seu cadastramento, sem ônus, antes da contratação.

17.5.2. Na hipótese de irregularidade do registro no SICAF, o contratado 

deverá regularizar a sua situação perante o cadastro no prazo de até 

05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação das penalidades previstas 
no edital e anexos.

Na assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, será exigida a 

comprovação das condições de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas 
pelo licitante durante a vigência do contrato ou da ata de registro de preços.

Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condições de 
habilitação consignadas no edital ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de 

preços, a Administração, sem prejuízo da aplicação das sanções das demais cominações legais 
cabíveis a esse licitante, poderá convocar outro licitante, respeitada a ordem de classificação, 
para, após a comprovação dos requisitos para habilitação, analisada a proposta e eventuais 

documentos complementares e, feita a negociação, assinar o contrato ou a ata de registro de 
preços.

17.4.

17.5.
ou

+

17.6.

17.7.

18. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL

As regras acerca do reajustamento em sentido geral do valor contratual são as 
estabelecidas no Termo de Referência, anexo a este Edital.

18.1.

19. DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAÇÃO

Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e de fiscalização estão 
previstos no Termo de Referência.

19.1.

20. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA
As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Termo20.1.

de Referência.
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21. DO PAGAMENTO

21.1. As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no Termo de Referência, 
anexo a este Edital.

21.1.1. É admitida a cessão de crédito decorrente da contratação de que trata 

este Instrumento Convocatório, nos termos do previsto na minuta 

contratual anexa a este Edital.

22. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS.

22.1.
licitante/adjudicatário que:

Comete infração administrativa, nos termos da Lei n9 10.520, de 2002, o

22.1.1. não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento 

equivalente, quando convocado dentro do prazo de validade da 

proposta;

22.1.2. não assinar a ata de registro de preços, quando cabível;

22.1.3. apresentar documentação falsa;

22.1.4. deixar de entregar os documentos exigidos no certame;

22.1.5. ensejar o retardamento da execução do objeto;

22.1.6. não mantiver a proposta;

22.1.7. cometer fraude fiscal;

22.1.8. comportar-se de modo inidôneo;

As sanções do item acima também se aplicam aos integrantes do cadastro de 

reserva, em pregão para registro de preços que, convocados, não honrarem o compromisso 

assumido injustificadamente.

»

22.2.

»22.3. Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto 

às condições de participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os 

licitantes, em qualquer momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances.
22.4. O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações discriminadas nos 

subitens anteriores ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às 

seguintes sanções:
22.4.1. Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não 

acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação;
22.4.2. Multa de 5 % (cinco por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) 

prejudicado(s) pela conduta do licitante;
22.4.3. Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, 

entidade ou unidade administrativa pela qual a Administração Pública 

opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;
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22.4.4. Impedimento ;dê -”-licitar e de contratar com 

descredenciamento no SICAF, pelo prazo de até cinco anos;
22.4.4.1. A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista 

neste subitem também é aplicável em quaisquer das 

hipóteses previstas como infração administrativa neste 
Edital. -V^

Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 

Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 

promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 

concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

22.5.

A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais22.6.
sanções.

22.7. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de 

prática de infração administrativa tipificada pela Lei n9 12.846, de le de agosto de 2013, como 

ato lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo 

necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade 

competente, com despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual 
instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo de Responsabilização - 
PAR.

A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não 

consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da 

Lei n9 12.846, de l9 de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa.
O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos 

administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração 

Pública Federal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a 
participação de agente público.

22.10. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela 

conduta do licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, 
conforme artigo 419 do Código Civil.

22.11. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 

administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, 
observando-se o procedimento previsto na Lei n9 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei 
n9 9.784, de 1999.

22.12. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a 

gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à 

Administração, observado o princípio da proporcionalidade.
22.13. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.
22.14. As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no 

Termo de Referência.

22.8.

22.9.

+
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23. DA FORMAÇÃO DO CADASTRO DE RESERVA

23.1. Após o encerramento da etapa competitiva, os licitantes poderão reduzir seus 

preços ao valor da proposta do licitante mais bem classificado.

23.2. A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o 

resultado do certame em relação ao licitante melhor classificado.

23.3. Havendo um ou mais licitantes que aceitem cotar suas propostas em valor igual 
ao do licitante vencedor, estes serão classificados segundo a ordem da última proposta 

individual apresentada durante a fase competitiva.

23.4. Esta ordem de classificação dos licitantes registrados deverá ser respeitada nas 

contratações e somente será utilizada acaso o melhor colocado no certame não assine a ata 

ou tenha seu registro cancelado nas hipóteses previstas nos artigos 20 e 21 do Decreto n° 

7.892/213.
»

24. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão 
pública, qualquer pessoa poderá impugnar este Edital.

A impugnação poderá ser realizada por forma eletrônica, pelo e-mail 
gcalcl7bda(5)gmail.com, ou por petição dirigida ou protocolada no endereço da 17? Brigada 

de Infantaria de Selva, sito Avenida Rogério Weber, 3050, Militar, Porto Velho - RO, CEP: 
76.804-604, Seção de Aquisições Licitações e Contratos.

24.3.

24.1.

24.2.

Caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital 
e seus anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de até dois dias úteis contados da data 
de recebimento da impugnação.

Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização24.4.
do certame. +

Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão 

ser enviados ao Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura 

da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no 
Edital.

24.5.

O Pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de 2 (dois) 
dias úteis, contado da data de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais 

aos responsáveis pela elaboração do Edital e dos anexos.

24.7.
previstos no certame.

24.6.

As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos

24..7rT. A concessão de efeito suspensive à impugnação é medida excepcional 
e deverá ser motivada pelo pregoeiro, nos autos do processo de 
licitação.
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As respostas aos pedjdgside esclarecimentos serão divulgadas pelo ài 
vincularão os participantes e a Administração.

24.8.

25. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico.

Não havendo expedièhte ou Ocorrendo qualquer fato superveniente que 

impeça a realização do certame na data marcada', a sessão será automaticamente transferida 

para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde 
que não haja comunicação em contrário, pelo Pregoeiro.

Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública 
observarão o horário de Brasília - DF.

No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros 

ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, 
mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes 
validade e eficácia para fins de habilitação e classificação.

A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da 

ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da 

Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas 

propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, 
independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á 
o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de 
expediente na Administração.

O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o 
afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os 
princípios da isonomia e do interesse público.

25.10. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou 
demais peças que compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

25.11. O Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico 
www.gov.br/compras/pt-br, e também poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço Avenida 

Rogério Weber, 3050, Militar, Porto Velho - RO, CEP: 76.804-604, de segunda à quinta-feira, 
no horário das 09:30 horas às 16:00 horas, e na sexta-feira das 08:00 às 11:30 horas, mesmo 

endereço e período no qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista 
franqueada aos interessados.

25.12. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

25.1.

25.2.

25.3.

25.4.

25.5.

25.6.

25.7.

25.8.

#

25.9.
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25.12.1. ANEXO I - Termo de Referência

25.12.1.1. Apêndice do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar

25.12.2. ANEXO II - Minuta de Ata’de Registro de Preços

25.12.3. ANEXO II - Minuta de Termo de Contrato

25.12.4. ANEXO NI - Modelo de proposta preços;

25.12.5. ANEXO IV - Catálogo de Alimentos do Exército Brasileiro;

25.12.6. ANEXO V - Boletins técnicos de gêneros de subsistência, e

25.12.7. ANEXO VI - Modelo Planilha de Custo e Formação de Preço.

Porto Velho - RO, J_ST de setembro de 2022.

■4

EDUARD0-DAMASCENO D0$ SANTOS - TC 

OrdeTíador de Despesas do Cmdo da 179 Bda Inf SI

#

• r
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

172 BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 
(BRIGADA PRINCIPE DA BEIRA)

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

PREGÃO ELETRÔNICO N* 21/2022 

(Processo Administrativo n° 64012.003797/2022-64)

#
1. DO OBJETO

Aquisição de gêneros de alimentação, visando atender a necessidade parcial 

de Quantitativo de Subsistência (QS) necessária a suprir aas Organizações Militares 

diretamente subordinadas e vinculadas à 179 Brigada de Infantaria de Selva, bem como 

Organizações Militares da 122 Região Militar; conforme condições, quantidades e exigências 

estabelecidas neste instrumento;

1.1.

IDENTIFICAÇÃO 
CATMAT '

QUANTIDADE
MÁXIMA

VALOR
ESTIMADO

UNIDADE 
DE MEDIDA

QUANTIDADE
MÍNIMADESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃOITEM

R$4,345244 52440463988 KgAçúcar cristal, BT30.404-191
(Cota Reservada ME/EPP) Açúcar cristal, 
BT30.404-19

R$ 4,34900 9000463988 Kg2

R$ 5,652544 25440Açúcar refinado, BT30.404-19 463994 Kg3
(Cota Reservada ME/EPP) Açúcar 
refinado, BT30.404-19

R$ 5,652000200463994 Kg4

Arroz beneficiado e polido tipo I, 
BT30.404-20

R$4,1574890Kg 7489-4589045

(Cota Reservada ME/EPP) Arroz 
beneficiado e polido tipo I, BT30.404-20

R$4,15880 8800458904 Kg6

Café torrado e moído - classificação 
especial: café gourmet, BT30.404-26

R$ 19,163514 35140463578 . Pct 500g7

(Cota Reservada ME/EPP) Café torrado e 
moído - classificação especial: café 
gourmet. BT30.404-26

R$ 19,164000400. 463578 . Pct 500g8

Feijão anão ou comum - tipo I, classe 
cores, BT30.404-21

R$ 7,44448904489464553 Kg9

(Cota Reservada ME/EPP) Feijão anão ou 
comum - tipo I, classe cores, BT30.404- R$ 7,4410440Kg 104446455310
21
Feijão anão ou comum - tipo I, classe 
preto, BT30.404-21

R$ 7,6745890464552 Kg 458911

(Cota Reservada ME/EPP) Feijão anão cu 
comum - tipo I, classe preto, BT30.404- R$ 7,679440464552 944Kg12
21
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Leite em pó instantâneo, tipo integral, 
BT30.404-18

RR$34959 49590Kg446019 ' •13 eda^
(Cota Reservada ME/EPP) Leite em pó 
instantâneo, tipo integral, BT30.404-18

446*019 R$35,272000200Kg14

R$ 7,2723000Kg 2300458951Macarrão, tipo espaguete, BT30.404-2515
(Cota Reservada ME/EPP) Macarrão, tipo 
espaguete, BT30.404-25

R$ 7,27: Kg 2000200458951 •16

R$ 7,3923000Kg 2300Macarrão, tipo parafuso, BT30.404-25 45897417
(Cota Reservada ME/EPP) Macarrão, tipo 
parafuso, BT30.404-25

R$ 7,392000200458974 Kg18

R$ 12,121000 10000KgMargarina vegetal, BT30.404-34 46369919
(Cota Reservada ME/EPP) Margarina 
vegetal, BT30.404-34

R$ 12,12250 2500463699 Kg .20

Frasco
900ml

R$ 8,80Óleo de soja refinado, BT30.404-33 2122 2122046369221

(Cota Reservada ME/EPP) Óleo de soja 
refinado, BT30.404-33

Frasco
900ml

R$ 8,80300 3000463692'22

Carne bovina desossada, congelada - 
coração de alcatra, BT30.404-04

R$35,187900 79000447479 Kg23

(Cota Reservada ME/EPP) carne bovina 
desossada, congelada - coração de 
alcatra, BT30.404-04

R$ 35,18447479 2000200Kg24

Carne bovina desossada, congelada - 
contra-filé {filé de lombo), BT30.404-04

R$ 37,033100 31000447461 Kg25

(Cota Reservada ME/EPP) carne bovina 
desossada, congelada - contra-filé (filé 
de lombo), BT30.404-04

R$ 37,03447461 2000• Kg 20026

Carne bovina desossada, congelada 
coxão mole sem capa, BT30.404-04

R$ 34,0623145Kg 231444743127

(Cota Reservada ME/EPP) carne bovina 
desossada, congelada coxão mole sem 
capa, BT30.404-04

R$ 34,062280228447431 Kg28

Carne bovina desossada, congelada - 
maminha da alcatra, BT30.404-04

R$ 35,10284252842447470 Kg29

(Cota Reservada ME/EPP) carne bovina 
desossada, congelada - maminha da 
alcatra, BT30.404-04

R$ 35,10200 2000Kg44747030

Carne bovina desossada, congelada - 
acém, BT30.404-04

R$27,0723425Kg 2342447383 :31

(Cota Reservada ME/EPP) Carne bovina 
desossada, congelada - acém, BT30.404- R$ 27,07200 2000Kg44738332
04
Carne bovina desossada, congelada - 
miolo da paleta, bt30.404-04

R$ 27,2623425Kg 234245106233

(Cota Reservada ME/EPP) Carne bovina 
desossada, congelada - miolo da paleta, 
bt30.404-04

R$ 27,262000Kg 20045106234

Carne frango, tipo filé de peito 
desossado de frango congelado, 
BT30.404-10

R$ 17,38681506815447594 ' Kg35

(Cota Reservada ME/EPP) Carne frango, 
tipo filé de peito desossado de frango 
congelado, BT30.404-10

R$ 17,384000Kg 40044759436

R$ 12,6.107970Kg 10797Carne de frango, congelada - coxa e 44763637
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sobrecoxa de frango, BT30.404-11 U/>>
õda(Cota Reservada ME/EPP) Carne de 

frango, congelada - coxa e sobrecoxa de 
frango, BT30.404-11.

R$ 12,616000600447636 Kg38

Carne suína congelada, sem osso - corte 
pernil, BT30.404-14

R$ 16,06200002000Kg44752539

(Cota Reservada ME/EPP) Carne suína 
congelada, sem osso - corte pernil, 
BT30.404-14

R$ 16,062000200Kg447525 .40

Carne suína congelada, sem osso - corte 
lombo, BT30.404-14

R$ 17,512000 20000Kg44751841

(Cota Reservada ME/EPP) Carne suína 
congelada, sem osso - corte lombo, 
BT30.404-14

R$ 17,51200 2000447518 Kg42

Carne suína com osso, fatiada, 
congelada, carré (bisteca), BT30.404-15 
(Cota Reservada ME/EPP) Carne suína 
com osso, fatiada, congelada, carré 
(bisteca), BT30.404-15

R$ 15,02200002000447508 Kg43

R$ 15,022000200447508 Kg44

Peixe congelado, filé de tilápia, 
BT30.404-17

R$ 35,128000800448953 Kg45

(Cota Reservada ME/EPP) Peixe 
congelado, Filé de tilápia, BT30.404-17 
Peixe congelado, filé de salmão, com 
pele. BT30.4Q4-17

R$ 35,122000200Kg44895346

R$57,222000200449178 Kg47

(Cota Reservada ME/EPP) Peixe- 
congelado, Filé de salmão, com pele. 
BT30.404-17

R$ 57,22500Kg 5044917848

Peixe congelado, Filé de Pescada 
Amarela, Sem Pele. BT3Q.404-17

R$36,724000400448888 Kg49

(Cota Reservada ME/EPP) Peixe 
congelado, Filé de Pescada Amarela, Sem 
Pele. BT30.404-17

R$36,72100 1000Kg44888850

Na hipótese de não haver vencedor para a cota reservada, esta poderá ser 
adjudicada ao vencedor da cota principal ou, diante de sua recusa, aos licitantes 

remanescentes, desde que pratiquem o preço do primeiro colocado da cota principal.

Se a mesma empresa vencer a cota reservada e a cota principal, a contratação 

das cotas deverá ocorrer pelo menor preço.

Será dada a prioridade de aquisição aos produtos das cotas reservadas 
quando forem adjudicados aos licitantes qualificados como microempresas ou empresas de 

pequeno porte, ressalvados os casos èm que a cota reservada for inadequada para atender 
as quantidades ou as condições do pedido, conforme vier a ser decidido pela Administração, 
nos termos do art. 8?, §42, do Decreto n. 8.538, de 2015.

O prazo de vigência da contratação é de 8 (oito) meses contados da assinatura 

do contrato ou instrumento equivalente (nota de empenho de despesas) prorrogável na 

forma do art. 57, § Io, da Lei n° 8.666/93.

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.
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V2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO

A Justificativa e o objetivo da contratação encontram-se pormenorizadas em 

Tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

<$■

2.1.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO:

3.1. A descrição da solução como .um todo, encontra-se pormenorizada em Tópico 

específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

4. CLASSIFICAÇÃO DOS BENS COMUNS

4.1. Trata-se de aquisição de bem comum, a ser contratada mediante licitação, na 

modalidade pregão, em sua forma eletrônica.

^ 5. CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

Os critérios de sustentabilidade são aqueles previstos nos critérios de 

aceitação do objeto como requisito previsto em lei especial.
5.1.

6. ENTREGA E CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DÒ OBJETO.

O prazo de entrega dos bens é de 30 (trinta) dias, contados da data do 

recebimento da nota de empenho ou do pedido do llq B Log SI, em remessa única ou 

parcelada, no seguinte endereço Avénida Pinheiro Machado, 2243, São Cristóvão, Porto 
Velho - RO, 76.804-047. v"''

6.1.1. A periodicidade das entregas baseia-se na capacidade de estocagem 
e no recebimento normal de recursos para a aquisição dos itens, 
sendo possível a ocorrência de contingenciamentos governamentais 

que comprometam o cronograma de aquisições e por consequência o 

cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser 
reduzida ou ampliada de acordo com a necessidade

6.1.

As entregas deverão ser realizadas após o agendamento com o 179 

Batalhão Logístico de Selva, pelo e-mail coll7bloesl@gmail.com e/ou 

telefones (69) 99387-5880 / (69) 3216-4706, a contar do recebimento

6.1.2.

da nota de empenho enviada pelo 17Q B Log SI. Os gêneros serão 

recebidos no período de segunda a quinta-feira, das 08:00 h às 15:30 

h. Nas datas comemprativas, militares, nacionais ou regionais, não 

haverá expediente;1 , ,;.

No caso de produtos perecíveis, o prazo de validade na data da entrega não 

poderá ser inferior a um terço do.prazo total recomendado pelo fabricante.

Os bens serão recebidos provisoriamente no prazo de 7 (sete) dias, pelo(a) 
responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posteriori

6.2.

6.3.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoha-Geral da União
Termo de Referência - Modelo para Pregão Eletrônico - Compras 
Atualização: Julho/2021

mailto:coll7bloesl@gmail.com


>

\ »
;



'■i

verificação de sua conformidade com as especificações constantes neste Ten 

Referência e na proposta.

Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo 

com as especificações constantes neste Termo-de Referência e na proposta, devendo ser 
substituídos no prazo de 20 (vinte) dias, ,a contar da notificação da contratada, às suas 

custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades..

Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de 10 (dez) dias, contados 

do recebimento provisório, após a ve.rificação da qualidade e quantidade do material e 

consequente aceitação mediante termo circunstanciado.

6.5.1. Na hipótese.de a verificação a que se refere o subitem anterior não 

ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, 
consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do 

prazo.

O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a 

responsabilidade da contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do 

contrato.

6.4.

6.5.

«

6.6.

6.7. Os artigos constantes’desta parte deverão ser fornecidos obedecendo às 
especificações do CATÁLOGO DE AUMENTOS DO EXÉRCITO BRASILEIRO (EB40-C-30.4Ü3), 
aprovado conforme publicado na Portaria 158-COLOG, de 2 Out 2020 e conforme os 

Boletins Técnicos de cada gênero. “

6.8. O prazo de validade na data da entrega deverá seguir o estipulado no Boletim 

Técnico específico de cada gênero alimentício, anexos ao Edital e também disponíveis no 
endereço eletrônico http://www.dabst.eb.mil.br/index.php/classes/category/69-2-2- 
especificacoes-tecnicas-dos-artigos-do-qs.

6.9. Todo artigo a ser entregue será examinado pelo LIAB (Laboratório de 

Inspeção de Alimentos e Bromatologia) do 179 Batalhão Logístico de Selva, a fim de que 

este venha a avaliar e autorizar o recebimento. Após a chegada da viatura no 179 B Log SI 
será retirada uma amostra representativa da carga para análise. A viatura será lacrada até 

o término do exame e posteriormente será autorizado o desembarque do material. O 

desembarque das mercadorias e empilhamento devem ser executados por pessoal 
capacitado, por conta da contratada. Cabe ressaltar que a OM não possui local para 

estacionamento de caminhões, V devido à pequena área existente dentro do 

aquartelamento.

6.9.1. Caso a carga recebida seja reprovada, fruto da análise executada pelo 

LIAB do 17q B Log SI,, a contratada terá até 20 (vinte) dias corridos 

para repor todo o quantitativo da carga rejeitada.

6.9.2. Não é permitida a remessa de amostras prévias para certificação de 

qualidade;
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A emissão do parecer para a descarga do gênero poderá demorar ates^gda \<&/ 
sete dias corridos a contar da coleta da amostra;

Os laudos laboratoriais serão emitidos em até cinco dias após a 

coleta;

Para todos os itens quê se tratam de produtos de origem animal 
deste termo de referencia será exigido o registro do estabelecimento 

produtor no DIPOÁ (SIF - Serviço de Inspeção Federal).

Poderá ser exigida amostra ha fase de aceitação de proposta, a fim 

de que se verifique aquilo que a licitante pretende ofertar, prevendo 

como tempo razoável para a entrega por parte da licitante o máximo 

de 15 dias corridos.

As amostras do artigo CAFÉ (itens 6 e 7 do item 1.1 deste Termo de 

Referência) a serem avaliadas podem ser enviadas via SEDEX para um 

dos laboratórios com capacitação técnica para tal análise, 
credenciados pelo MAPA;

O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato 

de entrega, do Laudo da qualidade Global do Café, ponto de torra, 
moagem e matérias estranhas macroscópicas e microscópicas, 
referente ao lote dê entrega, emitido por laboratório especializado.
Não será aceito laúdo dê laboratório de Controle de qualidade 

Interno da empresa produtora do café. O Padrão de Identidade e 

Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-26 - 

Especificação Técnica-de Artigo de Subsistência - Café torrado e 

moído.

Para os laudos que não especificarem a validade, esta será considerada de 30 

(trinta) dias após a emissão.

Os Certificados/Laudos deverão ser referentes a amostras do mesmo 

lote/validade que as amostras apresentadas.

Todos os artigos fornecidos deverão estar acondicionados em embalagem 

original lacrada nas especificações previstas em seus respectivos Boletins Técnicos.

Os fornecedores deverão observar os critérios de sustentabilidade ambiental 
previstos na legislação nacional, tais còmo na. Lei n^ 12.187, de 2009, na Lei n5 

12.305, de 2010, no Decreto ne 7.404, de 2010, na Instrução Normativa SLTI/MPOG 

n5 1, de 2010, entre outras:

6.13.1. Para produtos de . origem animal, como animais destinados à 

matança, seus produtos e subprodutos e matérias-primas; o pescado 

e seus derivados; o ovo. e seus derivados; o mel e a cera de abelhas e

6.9.3.

6.9.4.

6.9.5.

6.9.6.

6.9.7.

6.9.8.

6.10.

6.11.

6.12.

6.13.
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leitederivados; .e o leite e seus derivados, como doce 

iogurte, bebida láctea, manteiga e queijo.

6.13.2. O estabelecimento deve estar registrado no Serviço de Inspeção 

Federal (SIF), Serviço de Inspeção Estadual (SIE), Sistema de Inspeção 
Municipal (SIM) ou registrado pelos serviços de inspeção que 

aderiram ao Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária 
por meio do.Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (SISBI/PÒA). Deve ser apresentada a cópia do registro do 

estabelecimento é durante a execução do projeto deve ser exigida a 

cópia da renovação' dp registro, caso expire a validade do documento 

recebido anteriormente à formalização da proposta de participação."

seus
K

Bda

DA AMOSTRA DURANTE O RECEBIMENTO PELO LABORATÓRIO DE INSPEÇÃO DE 

AUMENTOS E BROMATOLOGIA (LIAB) - ANEXO III DO TERMO DE REFERÊNCIA

O tamanho da amostra será definido conforme as padronizações abaixo:

7.1.1. A unidade do produto pode ou não ser igual à unidade de compra ou 
de fornecimento, como, por exemplo, um artigo cotado em Kg e 
entregue em pacotes de 500 g, ou, ainda um produto cotado e 
entregue em Frasco de 900ml. No entanto, haverá sempre a 
embalagem'primária (que está em contato direto com o alimento) e a 
embalagem secundária (destinada a conter uma ou um conjunto de 
embalagens primárias).

Dessa forma, serão adotadas, para fins de selecionamento de amostragem, 
as seguintes unidades de produto: ^

7.
*

7.1.

7.1.2.

TIPO DE EMBALAGEMUNIDADE DO PRODUTOARTIGO

EMBALAGEM SECUNDÁRIACARNES (bovina, suína, aves) CAIXA

EMBALAGEM SECUNDÁRIA CAIXAPESCADOS
SACO, PACOTE, BALDE, 

LATA, GARRAFA, ETCEMBALAGEM PRIMÁRIADEMAIS PRODUTOS

O lote de amostragem é conjunto de unidades de produto com as mesmas 

características, às quais irão compor a carga do caminhão, por ocasião da entrega. Assim, 
nesse caso, é desconsiderado como lote o designado como lote de produção, constante na 
embalagem primária.

7.2.

7.2.1. O tamanho do íote é o número de unidades do produto contido no 

lote.
• r *• ‘o.

A amostra consiste em uma ou mais unidades de produto, retiradas do lote a 

ser inspecionado, de forma aleatória è independente de sua qualidade aparente.

7.3.1. O tamanho da amostra é definido conforme a tabela abaixo:

7.3.
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TAMANHO DA AMOSTRA (UNIDADES DO PRODUTOJTAMANHO DO LOTE rj

^8da ^2 unidadesDe 2 até 25 unidades
3 unidadesDe 26 até 150 unidades
5 unidadesDe 151 até 1.200 unidades
8 unidadesDe 1.201 até 35.000 unidades
13 unidadesAcima de 35.001 unidades

Exemplos:

- Lote entregue: 1.500 sacos de 5 kg de árróz: tamanho da amostra: 8 sacos de 5 kg

- Lote entregue: 800 caixas de carne bovina: .tamanho da amostra: 5 caixas.

A amostra deverá ser colhida de forma única, de modo que as quantidades 

obtidas sejam utilizadas na expedição do laudo fiscal. -

O Laboratório da Organização Militar somente poderá colher a quantidade 

prevista na tabela do item 6.3.1, sob pena de arcar com a responsabilidade pelo dano, em 

caso de coleta a maior.

7.4.

7.5.

A amostra colhida para análise constitui ônus para a Contratada, conforme 

previsto no art. 75 da lei n? 8.666/93. Portanto, a Contratada deverá atentar para a 

questão da emissão do documento fiscal relativo à quantidade do objeto transportado 

como amostra, para cada entrega, de modo a não confundi-lo com aquele relativo à Nota 

de Empenho correspondente ao Termo de Contrato. Assim sendo, tais documentos fiscais 

devem ser distintos.

7.6.

Caso a Contratada não remeta a quantidade de unidades amostrais previstas, 
não será admitida a retirada do montante contratado, sob alegação de posterior 
substituição.

7.7.

As amostras que tenham, sido consumidas por ocasião dos testes ou que 

tenham caráter perecível não serão devolvidas em hipótese alguma.
7.8.

8. METODOLOGIA

Todo artigo a ser entregue será examinado pelo LIAB (Laboratório de Inspeção 

de Alimentos e Bromatologia) do 17q Batalhão Logístico de Selva, a fim de que este venha a 
avaliar e autorizar o recebimento. Após a chégada da viatura no 172 b Log SI será retirada 

uma amostra representativa da carga para análise. A viatura será lacrada até o término do 

exame e posteriormente será autorizado o desembarque do material. Cabe ressaltar que a 

OM não possui local para estacionamento de caminhões, devido à pequena área existente 

dentro do aquartelamento.

8.1.

8.1.1. Não é permitida á’remessá dé amostras prévias para certificação de 

qualidade.

A emissão do parecer para descarga poderá demorar até SETE DIAS CORRIDOS8.2.
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a contar da coleta da amostra.

Os laudos laboratoriais serão emitidos em até cinco dias após a coleta.

Para TODOS OS ITENS QUE SE TRATAM DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

deste Termo de Referência será exigido o registro do estabelecimento produtor no DIPOA 

(SIF-Serviço de Inspeção Federal).

8.3.

8.4.

9. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

9.1. São obrigações da Contratante:

9.1.1. receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus 

anexos;

9.1.2. verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens 

recebidos provisoriamente com as especificações constantes do 

Edital e da proposta, para fins de aceitação e recebimento definitivo;

9.1.3. comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou 

irregularidades verificadas no objeto fornecido, para que seja 

substituído, reparado ou corrigido;

9.1.4. acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da 

Contratada, através de comissão/servidor especialmente designado;

9.1.5. efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao 

fornecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos no Edital e 

seus anexos;

9.2. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela 

Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por 
qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus 

empregados, prepostos ou subordinados.

10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus10.1.
anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas
decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda:

10.1.1. efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme 

especificações, prazo e local constantes no Termo de Referência e 

seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal, na qual 
constarão as indicações referentes a: marca, fabricante, modelo, 
procedência e prazo de garantia ou validade;
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10.1.2. responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, dè 

acordo com os artigos 12, 13 e 17 a 27, do Código de Defesa do 

Consumidor (Lei n9 8.078, de 1990);

10.1.3. substituir, reparar ou'corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste 

Termo de Referência, o objeto com avarias ou defeitos;

10.1.4. comunicar à Contratante, nò prazo máximo de 24 (vinte e quatro) 
horas que antecede á dáta da entrega, os motivos que impossibilitem 

o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação;

10.1.5. manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e
qualificação exigidas na licitação;

10.1.6. indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato.

10.1.7. Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo 
parcialmente, as obrigações assumidas, nem subcontratar qualquer 
das prestações a que está obrigada;

10.1.8. Arcar com o ônus' decorrente de eventual equívoco no 

dimensionamento dos quantitativos de sua proposta, devendo 

complementá-los, caso .o previsto inicialmente em sua proposta não 

seja satisfatório para o atendimento ao objeto da licitação exceto 

quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § l9 do 

art. 57 da Lei n9 8.666, de 1993;

10.1.9. Responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, 
previdenciários, fiscais, ; comerciais, taxas, fretes, seguros, 
deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer outras 

que incidam ou venham a incidir na execução do contrato;

10.1.10. A contratada observará a Resolução RDC ANVISA 216, de 2004, 
alterada pela RDC 52/2014, bem como legislação e/ou normas de 
órgãos de vigilância -sanitaria estaduais, distrital e municipais e 

demais instrumentos normativos aplicáveis, no que tange à 

fabricação, armazenamento e transporte de alimentos.

10.1.11. Se for o caso, os veículos automotores utilizados no transporte do 

material deverão atender aos limites máximos de ruídos fixados nas 

CONAMA n° 1, de 11/02/1993, n. 08/1993, n. 17/1995, n° 272/2000 e 

n. 242/1998 e legislação superveniente e correlata.

10.1.12. Se for o caso, os veículos automotores utilizados no transporte do 
material deverão atender aos limites máximos de emissão de 

poluentes provenientes, do escapamento fixados no âmbito do 

Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores -

com as
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PROCONVE, conforme Resoluções CONAMA n° 18, de 06/0Sn^%^\ 
Resolução CONAMA 490, de 16 de novembro de 2018 e Resolução 

CONAMA 492, de 20 de dezembro de 2018, complementações e 

alterações supervenientes.

10.2. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro 

de Fornecedores - SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela 

fiscalização do contrato, até o dia trinta dò mês seguinte ao da prestação dos serviços, os 

seguintes documentos: 1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social; 2) certidão 

conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3) certidões que 

comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do 

contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos 

Trabalhistas - CNDT, conforme alínea "c1! do item 10.2 do Anexo Vlll-B da IN SEGES/MP n. 
5/2017;

11. DASUBCONTRATAÇÃO

11.1. Não será admitida.a subcontratação do objeto licitatório.

12. DA ALTERAÇÃO SUBJETIVA

12.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra 

pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos 

de habilitação exigidos na licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições 

do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da 

Administração à continuidade do contrato.

13. DO CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DÀ EXECUÇÃO

# Nos termos do art. 67 Lei ne 8.666, de 1993, será designado representante13.1.
para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens, anotando em registro próprio todas as 

ocorrências relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à 

regularização de falhas ou defeitos observados.

13.1.1. O recebimento de material de valor superior a R$ 176.000,00 (cento 

e setenta e seis mil reais), será confiado a uma comissão de, no 

mínimo, 3 (três) membros, designados pela autoridade competente.

A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade 

da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante 

de imperfeições técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em 

corresponsabilidade da Administração òu de seus agentes e prepostos, de conformidade 

com o art. 70 da Lei n5 8.666, de 1993.

13.2.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União 
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13.3. O representante da Administração anotará em registro próprio todas ^5" 

ocorrências relacionadas com a execução do'contrato, indicando dia, mês e ano, bem como 
dos funcionários eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à

Kupxa 
õda \§/

o nome
regularização das falhas ou defeitos observados-e encaminhando os apontamentos à 

autoridade competente para as providências cabíveis.

14. DO PAGAMENTO

O pagamento será realizado'no prazo máximo de até 30 (trinta) dias, contados 

a partir do recebimento da Nota Fiscal ou Fatura, através de ordem bancária, para crédito 

banco, agência e conta corrente indicados pelo contratado.

14.1.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não 

ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 

1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, 
contados da data da apresentação da Nota Fiscal, nos termos do art. 
5^, § 35, da Lei n5 8.666, de 1993.

14.1.

em

Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura quando o órgão14.2.
contratante atestar a execução do objeto do Contrato.

A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da 

comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na 
impossibilidade de acesso ao referido Sistema,' mediante consulta aos sítios eletrônicos 

oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei n9 8.666, de 1993.

14.3.1. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do 

fornecedor contratado, deverão ser tomadas as providências 

previstas no do art. 31 da Instrução Normativa n9 3, de 26 de abril de 

2018.

14.3.

+ Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes 

à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por 
exemplo, obrigação financeira pendente, .decorrente de penalidade imposta ou 

inadimplência, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas 

saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para .pagamento iniciar-se-á após a comprovação da 

regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a 
ordem bancária para pagamento.

Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para 
verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital.

Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, 
será providenciada sua notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis,

14.4.

14.5.

14.6.

14.7.
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regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderáj>er

prorrogado uma vez, por igual período, a critério da contratante. \<^Báz
14.8. Previamente à emissão, de nota de empenho e a cada pagamento, a 

Administração deverá realizar consulta ao SICAF para identificar possível suspensão 

temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de 

contratar com o Poder Público, bem como.ocorrências impeditivas indiretas, observado o 

disposto no art. 29, da Instrução Normativa n? 3, de 26 de abril de 2018.

14.9. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a 
contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade 

fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a 

ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o 

recebimento de seus créditos.

14.10. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas 

necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, 
assegurada à contratada a ampla defesa.

14.11. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados 

normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize 

sua situação junto ao SICAF.

10.11.1. Será rescindido o contrato’em execução com a contratada inadimplente no 

SICAF, salvo por motivo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público 

de alta relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da 

contratante.

14.12. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na 

legislação aplicável.

14.12.1. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos 

termos da Lei Complementar n9 123, de 2006, não sofrerá a retenção 

tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por 
aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à 

apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de 

que faz jus áo tratamento tributário favorecido previsto na referida 

Lei Compleméntar.
r •

14.13. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não 

tenha concorrido, de alguma forma,:,para.tanto, o valor devido deverá ser acrescido de 

atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do 

efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por 
cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas:

EM = I x N x VP, sendo:

EM = Encargos moratórios;

#
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N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetiV^o 

pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

I = 0,00016438
TX = Percentual da taxa anual = 6%

fica.

(6/100) . 
365 '

I = (TX) 1 =

15. DO REAJUSTE

15.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um 

ano contado da data limite para a apresentação das propostas.

15.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da 

CONTRATADA, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pela 

CONTRATANTE, do índice IGP-M (índice Geral de Preços - Mercado), exclusivamente para as 

obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência .da anualidade, com base na seguinte 

fórmula (art. 5- do Decreto n.s 1.054, de 1994):

R = V (I -1-) / I-, onde:

R = Valor do reajuste procurado;

V = Valor contratual a ser reajustado;

|9 = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços correspondente
à data fixada para entrega da proposta na licitação;

I = índice relativo ao mês do reajustamento;

15.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será 

contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.

No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o 

CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a importância calculada pela última variação 

conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo.

Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o

15.4.

15.5.
definitivo.

Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de 

qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser 
determinado pela legislação então em vigor.

Na ausência de previsão legal quanto ao.índice substituto, as partes elegerão 

novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo 

aditivo.

15.6.

15.7.

15.8. O reajuste será realizado por apostilamento.
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16. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO

Não haverá exigência de garantia contratual da execução, pelas razões abaixo16.1.
justificadas:

16.1.1. Por se tratar de compra de gêneros de consumo e comuns, conforme 

item 4 deste TR, não havendo a necessidade de garantia uma vez que 

o objeto será cumprido no momento da entrega do material;

16.1.2. O objeto da presente cpntratação não gera obrigações posteriores 
para a contratada, bem como a possibilidade de ocorrência de 

prejuízos financeiros inerentes à execução do contrato é significativa.

17. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Comete infração administrativa nos termos da Lei nç 10.520, de 2002, a17.1. 
Contratada que:

a) falhar na execução do contrato, pela inexecução, total ou parcial, de 

quaisquer das obrigações assumidas na contratação;

b) ensejar o retardamento da execução do objeto;

c) fraudar na execução do contrato;

d) comportar-se de modo inidôneo; ou

e) cometer fraude fiscal.

17.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração 

pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

i) Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das 

obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas 

aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço 

contratado;

ii) Multa:

(1) moratória de 0,5 % (meio por cento) por dia de atraso injustificado 

sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

(2) compensatória.de 30 % (trinta por cento) sobre o valor total do
contrato, no caso de inexecução total do objeto;

iii) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, 
entidade òu; unidade administrativa pela qual a Administração 

Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

iv) Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e
entidades da União, com o consequente descredenciamohto no 
SICAF pelo prazo de até cinco anos. IL

#
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v) Declaração de inidoneidáde para licitar ou contratar com a inca <*•
eia'V
IV

Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 

concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos 

prejuízos causados;

A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista no subitem "iv" 

também é aplicável em quaisquer das hipótéses previstas como infração administrativa 

neste Termo de Referência.

17.3.

As sanções previstas nos subitens "i", "Üi", "iv" e V' poderão ser aplicadas à 
CONTRATADA juntamente com as de multa,. descontando-a dos pagamentos a serem 

efetuados.

17.4.

Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei n5 8.666, de 

1993, as empresas ou profissionais que:

17.5.1. tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, 
fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

17.5.2. tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da 

licitação;

17.5.

17.5.3. demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a 

Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 

administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se 

o procedimento previsto na Lei n^ 8.666, de 1993', e subsidiariamente a Lei n^ 9.784, de 

1999.

17.6.

As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos 

valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, 
quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente.

Caso a Contratante determine, a’multa deverá ser recolhida no prazo máximo 

de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela 

autoridade competente.

Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados 

pela conduta do licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente 

judicialmente, conforme artigo 419 do Código Civil.

A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a 

gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à 

Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

17.7.

17.7.1.

17.8.

17.9.

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Gerai.da União 
Termo de Referência - Modelo para Pregão Eletrônico - Compras 
Atualização: Julho/2021



1

i

/



£B-
<0

F! .n°
17.10. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios d

prática de infração administrativa tipificada pela Lei n^ 12.846, de l9 de agosto dW^BF1 
como ato lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do proCfesêS^ 

administrativo necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser 
remetidas à autoridade competente, com despacho fundamentado, para ciência e decisão 

sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo de
Responsabilização - PAR.

17.11. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não 

consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da 

Lei n9 12.846, de l9 de agosto de 2013; seguirão seu rito normal na unidade administrativa.

17.12. O processamento dó PAR não interfere no seguimento regular dos processos 

administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à 

Administração Pública Federal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com 

ou sem a participação de agente público.

17.13. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

18. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR.

18.1. As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são 

as usuais para a generalidade dos objetos, conforme disciplinado no edital.

18.2. Os critérios de qualificação econômico-financeira a serem atendidos pelo 

fornecedor estão previstos no edital.

18.3. Os critérios de qualificáçãò.técnica a serem atendidos pelo fornecedor serão:

18.3.1. Comprovação dê aptidão para o fornecimento de bens em 

características, quantidades e prazos compatíveis com o objeto desta 

licitação, ou com o item pertinente, por meio da apresentação de 

atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou 

privado.
18.3.1.1. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os 

atestados deverão dizer respeito a contratos executados 

com as seguintes características mínimas:
18.3.1.1.1. Deverão ser referentes ao fornecimento 

de gêneros alimentícios com 

características, quantidades e prazos 

semelhantes aos objeto desta licitação.

#

18.4. Os critérios de aceitabilidade de preços serão:

18.4.1. Valores unitários: conforme planilha de composição de preços anexa 

aó edital.

18.5. O critério de julgamento da.proposta é o menor preço global.
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As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no edital.18.6.

19. ESTIMATIVA DE PREÇOS E PREÇOS REFERENCIAIS.

19.1. O custo estimado da contratação é de R$ 16.730.435,05 (dezesseis milhões 

setecentos e trinta mil quatrocentos e trinta e cinco reais e cinco centavos).

20. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS.

A indicação da dotação orçamentária fica postergada para o momento da 

assinatura do contrato ou instrumento equivalente.
20.1.

Porto Velho, RO, 15 de ; 'de.2022.

msAffSTA NEIS - Cap
do 179 b Log SI

DOUGLAS FERNAN
ChefeáoJSO

APROVAÇÃO:
t

Aprovo o presente Termo de Referência, conforme o Inciso II, do Art. 99, do Decreto 

7.892 de 23 de janeiro de 2013, motivado pelas necessidades de atender a demanda da 

Administração e do interesse público na aquisição de gêneros de alimentação, visando 

atender a necessidade eventual de Quantitativo de Subsistência (QS) necessária para suprir 
as Organizações Militares diretamente subordinadas à 17^ Brigada de Infantaria de Selva, 
bem como Organizações Militares da 129. Região Militar. Em atenção ao art. 149, ||# Dec 

10.024/19.

Porto Velho, RO, J^Sie /^ÇrQ de 2022.

ROSSINALDO BEZEWRA DA SILVA - Cel
Ordenador de Despesas do 175 B Log SI

Anexos:

I - Estudo Técnico Preliminar

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União 
Termo de Referência - Modelo para Pregão Eletrônico - Compras 
Atualização: Julho/2021

I



1

}.

í

i

4

s



.£B -
<D -Z

Fl.n°
Estudo Técnico PreliminarUASG 160349 VÂ\)

Ru
ôda w

Estudo Técnico Preliminar

1. Informações Básicas

Número do processo; 64012003797202264

2. Descrição da necessidade

1. A Lei N° 6.880, de 9 de dezembro de 1980, em seu artigo 50, consagra, aos militares, o 
direito à alimentação, assim entendida como as refeições fornecidas aos mesmos em atividade. A 
atividade de alimentação do efetivo, possui rubrica específica na LOA, objetiva a permanência 
da tropa em aquartelamento e requer a aquisição, através do Sistema de Registro de preços, dos 
Gêneros de Alimentação, destinado aos Setores de Aprovisionamento de todas as Organizações 
Militares apoiadas pelo Comando da 17a Bda Inf SI e da Guarnição de Porto Velho, de acordo 
com suas estimativas de consumo anual para a confecção de alimentos diariamente. Para atender 
a esta finalidade, este comando e os demais órgãos participantes vem constantemente recebendo 
provisões de crédito, desta forma, se faz necessária as ações no sentido de procedimentos para 
aquisição dos materiais constantes deste processo.

2. Cabe ressaltar que os artigos adquiridos serão destinados ao apoio do efetivo aproximado de 
5.200 (cinco mil e duzentos militares), no âmbito territorial da 17a Brigada de Infantaria de 
Selva, com sede em Porto Velho-RO, englobando o Sul do Estado do Amazonas e Estados do 
Acre e Rondônia. Nesse escopo, justifica-se o montante de gêneros a ser adquirido, objetivando 
manter a operacionalidade de diferentes tipos de Organizações Militares, localização e regime de 
trabalho, como, por exemplo, os diversos Pelotões Especiais de Fronteira espalhados nos 
limítrofes da nação, e dois Batalhões de Engenharia, com empregos variados na manutenção das 
diversas rodovias da Federação.

3. O 17° Batalhão Logístico de Selva é um Órgão Provedor incumbido da execução das 
atividades de suprimento, manutenção e controle de materiais de interesse do Exército Brasileiro 
e tem como função principal receber, armazenar e distribuir o suprimento Classe I (gêneros 
alimentícios) adquirido para suprir as OM nas cidades de Porto Velho, Guajará-Mirim e Costa 
Marques, no Estado de Rondônia, nas cidades de Rio Branco, Cruzeiro do Sul, Epitaciolândia, 
Assis Brasil e Plácido de Castro, no Estado do Acre e a cidade de Humaitá, no Estado do 
Amazonas.

4. O Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva é o responsável pela condução do processo 
licitatório para aquisição de gêneros alimentícios para o 17° Batalhão Logístico de Selva .

5. A quantidade estimada se baseia no Fator de Consumo mensal dos artigos para o período 
aproximado de 8 meses.

6. A quantidade mínima por lote (empenho) baseia-se na capacidade de estocagem e no 
recebimento normal de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de
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ÜASG 160349 Estudo Técnico Preliminar

contingenciamentos governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e por 
consequência o cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou 
ampliada de acordo com a necessidade. Fatores de ordem orçamentária, administrativa 
operacional, devidamente justificados, podem motivar o órgão licitante a ALTERAR a 
periodicidade das entregas.

7. A 12a Região Militar solicitou a inclusão de quantitativo a ser acrescentado nas demandas, por 
meio do DIEx n° 1053-C11/Seç Abst/CCOL, de Io de julho de 2022.

ou

3. Área requisitante

- * :Arèa RequisÍtánté^:^^?gÉr^!Í :lyv ■ g*? Responsável 
DOUGLAS FERNANDO BATISTA NEJS - Gap

[ mmm
Centro de Operações Logísticas

4. Descrição dos Requisitos da Contratação

1. O prazo de entrega dos bens é de no máximo 20 (vinte) dias corridos, contados do 
recebimento da Nota de Empenho ou do pedido do 17° B Log Sl, devendo ser em entrega única 
ou parcelada, dependendo da solicitação da Contratante.

2. A periodicidade das entregas baseia-se na capacidade de estocagem e no recebimento normal 
de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de contingenciamentos 
governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e por consequência o 
cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou ampliada de 
acordo com a necessidade.

3. As entregas deverão ser realizadas após o agendamento com o 17° Batalhão Logístico de 
Selva, pelo e-mail coll7blogsl@gmail.com e/ou telefones (69) 99387-5880 / (69) 3216-4706, a 
contar do recebimento da nota de empenho enviada pelo 17o B Log Sl.

4. Os gêneros serão recebidos no período de segunda a quinta-feira, das 08:00 h às 15:30 h. Nas 
datas comemorativas, militares, nacionais ou regionais, não haverá expediente.

5. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos no 
prazo de 20 (vinte) dias corridos, a contar da notificação da contratada, às suas custas, sem 
prejuízo da aplicação das penalidades

6. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de 7 (sete) dias, contados do recebimento 
provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação 
mediante termo circunstanciado.

7. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do 
prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do 
esgotamento do prazo.

8. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da contratada 
pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.
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Rui
a9. Os artigos constantes desta parte dey^raq tser fornecidos obedecendo às especificações^®! 

Catálogo De Alimentos Do Exército Brásileiro (catálogo de Especificações dos Artigos de 
Subsistência (EB40-C-30.403), aprovado conforme publicado na Portaria n° 158-COLOG, de 2 
Out 20 e conforme o Boletim Técnico relativo a cada gênero.

10. O prazo de validade na data da entrega deverá seguir o estipulado nos Boletins Técnicos de
cada gênero, anexo ao Edital. ^

‘H':

11. Todo artigo a ser entregue será examinado; pelo LIAB (Laboratório de Inspeção de 
Alimentos e Bromatologia) do 17° Batalhão Logístico de Selva, a fim de que este venha a avaliar 
e autorizar o recebimento. Após a chegada da viatura no 17a B Log SI será retirada uma amostra 
representativa da carga para análise. A viatura será lacrada até o término do exame e 
posteriormente será autorizado o desembarque do material. O desembarque das mercadorias e 
empilhamento devem ser executados por pessoal capacitado, por conta da contratada. Cabe 
ressaltar que a OM não possui local para estacionamento de caminhões, devido à pequena área 
existente dentro do aquartelamento.

12. Caso a carga recebida seja REPROVADA, fruto da análise executada pelo LIAB da 17° B 
Log Sl, a contratada terá até 20 (vinte) dias corridos para repor todo o quantitativo da carga 
rejeitada;

13. Não é permitida a remessa de amostras prévias para certificação de qualidade.

14. A emissão do parecer para descarga poderá demorar até sete dias corridos a contar da coleta 
da amostra.

«

15. Os laudos laboratoriais serão emitidos em até cinco dias após a coleta.

16. Para todos os itens que se tratam de produtos de origem animal deste termo de referência 
será exigido o registro do estabelecimento produtor no DIPOA (SIF - Serviço de Inspeção 
Federal).

17. Poderá ser exigida amostra na fase de aceitação de proposta, a fim de que se verifique aquilo 
que a licitante pretende ofertar, prevendo como tempo razoável para a entrega por parte da 
licitante o máximo de 15 dias corridos

18. As amostras do artigo CAFÉ (itens 6 e 7 do Termo de Referência) a serem avaliadas, podem 
ser enviadas via SEDEX para um dos laboratórios com capacitação técnica para tal análise, 
credenciados pelo MAPA.

9. O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do Laudo da 
qualidade Global do Café, ponto de torra, moagem e matérias estranhas macroscópicas e 
microscópicas, referente ao lote de entrega, emitido por laboratório especializado supracitado. 
Não será aceito laudo de laboratório de Controle de qualidade Interno da empresa produtora do 
café. O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-26 - 
Especificação Técnica de Artigo de Subsistência - Café torrado e moído.

20. Para os laudos que não especificarem a validade, esta será considerada de 30 (trinta) dias 
após a emissão.

21. Os Certificados/Laudos deverão ser referentes a amostras do mesmo lote/validade que as 
amostras apresentadas.
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22. Todos os artigos fornecidos deverão estar acondicionados em embalagem original lacrada 
nas especificações previstas nos Boletins Técnicos.

23. Os fornecedores deverão observar os critérios de sustentabilidade ambiental previstos 
legislação nacional, tais como na Lei n° 12.187, de 2009, na Lei n° 12.305, de 2010, no Decreto 
n° 7.404, de 2010, na Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 1, de 2010, entre outras.

na

5. Levantamento de Mercado

Foi realizado o levantamento de mercado através de contratações similares feitas por outros 
órgãos e entidades, com objetivo de identificar a existência de novas metodologias, tecnologias 
ou inovações que melhor atendam às necessidades da administração.

6. Descrição da solução como um todo

Para a aquisição dos gêneros alimentícios deverão ser observadas as seguintes soluções:

1. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local 
constantes no Termo de Referência e seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal, na 
qual constarão as indicações referentes a: marca, fabricante, procedência e prazo de validade;

2. Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de Referência, o 
objeto com avarias ou defeitos;

3. Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data 
da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida 
comprovação;

4. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

5. Indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato.

6. Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações 
assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada;

7. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de 
sua proposta, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja 
satisfatório para o atendimento ao objeto da licitação exceto quando ocorrer algum dos eventos 
arrolados nos incisos do § Io do art. 57 da Lei n° 8.666, de 1993;

8. Responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, 
comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer 
outras que incidam ou venham a incidir na execução do contrato;

9. A contratada observará a Resolução RDC ANVISA 216, de 2004, bem como legislação e/ou 
normas de órgãos de vigilância sanitária estaduais, distrital é municipais;
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'a^10. Se for o caso, os veículos automotore^utilizados no transporte do material deverão ate 

aos limites máximos de ruídos fixados nas CONAMA n° 1, de 11/02/1993, n. 08/1993, n. 17 
/1995, n° 272/2000 e n. 242/1998 e legislação superveniente e correlata;

11. Se for o caso, os veículos automotores utilizados no transporte do material deverão atender 
aos limites máximos de emissão de poluentes provenientes do escapamento fixados no âmbito 
do Programa de Controle da Poluição do Ar,pôr Veículos Automotores - PROCONVE, 
conforme Resoluções CONAMA n° 18, de 06/05^1986, Resolução CONAMA 490, de 16 de 
novembro de 2018 e Resolução CONAMA 492, de 20 de dezembro de 2018, complementações 
e alterações supervenientes.

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

1. A quantidade estimada se baseia no Fator de Consumo mensal estimado para o ano de 2022 
dos artigos para o período aproximado de 8 meses, com um percentual acrescido para situações 
emergenciais e de apoio logístico em operações militares.

2. A quantidade mínima por lote (empenho) baseia-se na capacidade de estocagem e no 
recebimento normal de recursos para a aquisição dos itens, sendo possível a ocorrência de 
contingenciamentos governamentais que comprometam o cronograma de aquisições e, por 
consequência, o cronograma de entrega dos itens licitados. A periodicidade pode ser reduzida ou 
ampliada de acordo com a necessidade.

VALOR
DESCRIÇÃO/ITEM QTDE QTDEUNIDADE DE

MÁXIMO
MEDIDAESPECIFICAÇÃO MÍNIMATOTAL

ACEITÁVEL

*

1 Açúcar cristal, BT30.404-19 Kg 52440 5244 R$4,34

(Cota Reservada) Açúcar cristal, BT30.4Q4-2 Kg 9000 900 R$ 4,3419

3 Açúcar refinado, BT30.404-19 Kg 25440 2544 R$ 5,65

(Cota reservada) Açúcar refinado, BT30. 
404-19

4 Kg 2000 200 RS 5,65

Arroz beneficiado e polido tipo I, BT30.404-5 Kg 74890 7489 R$4,1520
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6 Kg 8800 880 R$ 4,15(Cota reservada) Arroz beneficiado e polido 
tipo I, BT30.404-20

Café torrado e moído 
especial; café gourmet. BT30.404-26

classificação7 Pct 500g 35140 3514 R$ 19,16

(Cota reservada) Café torrado e moído - 
classificação especial: café gourmet. BT30. 
404-26

8 Pct 500g 4000 400 R$ 19,16

Feijão anão ou comum - tipo I, classe cores, 
BT30.404-21

9 Kg 44890 4489 R$ 7,44

(Cota reservada) Feijão anão ou comum - 
tipo I, classe cores, BT30.404-21

10 Kg 10440 1044 R$ 7,44

Feijão anão ou comum - tipo I, classe preto, 
BT30.404-21

11 Kg 45890 4589 R$ 7,67

(Cota reservada) Feijão anão ou comum - 
tipo I, classe preto, BT30.404-21

12 Kg 9440 944 R$ 7,67

Leite em pó instantâneo, tipo integral, BT30. 
404-18

13 Kg 49590 4959 R$ 35,27

(Cota reservada) Leite em pó instantâneo, 
tipo integral, BT30.404-18

14 200 R$ 35,27Kg 2000

2300 R$ 7,2715 Macarrão, tipo espaguete, BT30.404-25 Kg 23000

(Cota reservada) Macarrão, tipo espaguete 
BT30.404-25

R$ 7,27200Kg 200016

R$ 7,39230023000KgMacarrão, tipo parafuso, BT30.404-2517

(Cota reservada) Macarrão, tipo parafuso, 
BT30.404-25

R$ 7,392002000Kg18

R$ 12,12100010000Kg19 Margarina vegetal, BT30.404-34

(Cota reservada) Margarina vegetal, BT30. 
404-34

R$ 12,122502500Kg20
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Frasco
900mt

Óleo de soja refinado, BT30.404-3321 21220 2122 R$ 8,80

(Cota reservada) Óleo de soja refinado, 
BT30.404-33

Frasco
900ml

22 300 R$ 8,803000

1

Carne bovina desossada, congelada 
coração de alcatra, BT30.404-04

23 7900 R$ 35,18Kg 79000

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - coração de alcatra, BT30.404-04

24 R$ 35,18Kg 2000 200

Carne bovina desossada, congelada - 
contra-filé (filé de lombo), BT30.404-04

25 Kg 31000 3100 R$ 37,03

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - contra-filé (filé de lombo), BT30. 
404-04

26 Kg 2000 200 R$ 37,03

Carne bovina desossada, congelada coxão 
mole sem capa, BT30.404-04

27 2314 R$ 34,06Kg 23145

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada coxão mole sem capa, BT30.404-28 R$ 34,06Kg 2282280
04

Carne bovina desossada, congelada 
maminha da alcatra, BT30.404-04

29 2842 R$ 35,10Kg 28425

(Cota reservada) carne bovina desossada, 
congelada - maminha da alcatra, BT30.404-30 200 R$ 35,10Kg 2000
04

Carne bovina desossada, congelada 
acém, BT30.404-04

31 2342 R$ 27,07Kg 23425

(Cota Reservada) Carne bovina desossada, 
congelada - acém, BT30.404-04

R$ 27,0732 200Kg 2000

Carne bovina desossada, congelada - miolo 
da paleta, bt30.404-04

2342 R$ 27,2633 Kg 23425

7 de 12



UASG 160349 Estudo Técnico Preliminar

34 (Cota Reservada) Carne bovina desossada, 
congelada - miolo da paleta, bt30.404-Q4

Kg 2000 R$ 27,26200

Carne frango, tipo filé de peito desossado de 
frango congelado, BT30.404-10

35 Kg 681568150 R$ 17,38

(Cota reservada) Carne frango, tipo filé de 
peito desossado de frango congelado, BT30. 
404-10

36 Kg 4000 400 R$ 17,38

Carne de frango, congelada - coxa e 
sobrecoxa de frango, BT30.404-11

37 Kg 107970 10797 R$ 12,61

(Cota reservada) Carne de frango, 
congelada - coxa e sobrecoxa de frango, 
BT30.404-11.

38 Kg 6000 600 RS 12,61

Carne suína congelada, sem osso - corte 
pernil, BT30.404-14

39 Kg 2000 R$ 16,0620000

(Cota reservada) Carne suína congelada 
sem osso - corte pernil, BT30.404-14

40 Kg 2000 200 R$ 16,06

Carne suína congelada, sem osso - corte 
lombo, BT30.404-14

41 Kg 20000 2000 R$ 17,51

(Cota reservada) Carne suína congelada, 
sem osso - corte lombo, BT30.404-14

42 Kg 2000 200 R$ 17,51

Carne suína com osso, fatiada, congelada, 
carré (bisteca), BT30.404-15

43 Kg 200020000 R$ 15,02

(Cota reservada) Carne suína com osso, 
fatiada, congelada, carré (bisteca), BT30.404-44 Kg 2000 200 R$ 15,02
15

45 Peixe congelado, filé de tilápia, BT30.404-17 Kg 8000 800 R$ 35,12

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de 
tilápia, BT30.404-17

46 Kg 2000 200 R$ 35,12

Peixe congelado, filé de salmão, com pele. 
BT30.404-17

47 Kg 200 R$ 57,222000
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(Cota reservada) Peixe congelado, File de 
salmão, com pele. BT30.404-17

R$ 57,225048 Kg 500

Peixe congelado, Filé de Pescada Amarela, 
Sem Pele. BT30.404-17

49 400 R$ 36,72Kg 4000

■tÇ
V-

(Cota reservada) Peixe congelado, Filé de 
Pescada Amarela, Sem Pele. BT30.404-17

R$ 36,7250 100Kg 1000

8. Estimativa do Valor da Contratação

1. Pesquisa de preços é procedimento prévio e indispensável à verificação de existência de 
recursos suficientes para cobrir despesas decorrentes de contratação pública. Serve de base 
também para confronto e exame de propostas em licitação. Pesquisar preços é procedimento 
obrigatório e prévio à realização de processos de contratação pública. Para subsidiar as pesquisas 
de preços e e comparação de preços praticados pela Administração Pública, o Centro de 
Operações Logísticas do 17° Batalhão Logístico de Selva, setor requisitante, realizou a pesquisa 
no painel de preço, conforme prescreve o Inciso I do Art. 5o, da Instrução Normativa Nr 73, de 
5 de agosto de 2020, do Ministério da Economia. A metodologia aplicada foi à Média de preços.

A pesquisa de preço de mercado teve como agente responsável o Io Sgt Juliano, auxiliar do 
COL, conforme mapa comparativo anexo a este processo, a fim de subsidiar os trabalhos da 
equipe do pregoeiro, na realização de licitações, conforme previsto no Art. 25 da IG 12-02, 
aprovada pela Portaria Ministerial n° 305, de 24 Mai 95.

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução

Quanto a utilização de pregão por item ou grupo, optou-se pelo parcelamento da solução, que é 
a regra, pois desta forma esta administração entendeu que dará mais amplitude ao 
mercado, ocorrendo possivelmente uma economia por maior concorrência.

Ao mesmo tempo, pensando no princípio da supremacia do interesse público, verificou-se 
que para administração não traria problema de execução ou orçamentário a utilizar o pregão 
por item, pois demonstrou-se:

Ser técnica e economicamente viável;

Que não haverá perda de escala; e

Que haverá melhor aproveitamento do mercado e ampliação da competitividade.
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10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não se verificam aquisições correlatas nem interdependentes para a viabilidade e contratação 
desta demanda. Os últimos processos licitatórios còm o mesmo objeto já estão próximos ao 
vencimento e com os itens já empenhados, o que justifica esta demanda.

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

Existe alinhamento entre a Contratação e a previsão no anual de contratações da OM levando 
em consideração o Decreto n° 7.775, de 04 de julho de 2012 para a aquisição de gêneros 
alimentícios através do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) - Agricultura Familiar.

O objeto, Gêneros de Alimentação de artigos de quantitativo de Subsistência, regulado 
pela Portaria n° 040-COLOG, de 10 de abril de 2017, Catálogo de Especificações dos 
Artigos de Subsistência (EB40-C-30.001) - CEAS, Anexo V deste certame, e ainda a 
Portaria n° 09- D L OG , DE 27 DE JUNHO DE 2002, aprova as Normas 
Administrativas Relativas ao Suprimento (NARSUP), que no seu Art. 9o traz as 
seguintes definições:

Art. 9o São conceituações específicas:

I - Cl I - Alimentação de Pessoal

a) Suprimento de Cl I - É a classe de suprimento que 
compreende os artigos de subsistência de pessoal;

b) Etapa - É a importância em dinheiro destinada ao custeio da 
ração diária da área considerada. Basicamente, constitui-se de 2 
(dois) Quantitativos: um denominado Quantitativo de 
Subsistência (QS) que é a parte fixa da etapa, e outro chamado 
Quantitativo de Rancho (QR), para cabos e soldados ou 
Reforço de Rancho (RR) para Oficiais, Aspirantes-a-Oficial, 
Cadetes, Subtenentes e Sargentos, Alunos dos Órgãos de 
Formação de Oficiais da Reserva, Alunos da Escola Preparatória 
de Cadetes, Alunos das Escolas de Formação de Sargentos e 
Alunos dos Colégios Militares matriculados no Curso de 
Formação de Reservistas. Existem duas modalidades de Etapa: 
Etapa Comum e Etapa Complementada;!...] (grifo nosso).

O objeto desta licitação classifica-se como Quantitativo de Subsistência (QS), como 
citado anteriormente, que é destinado à 17a Base Logística/RO, porém por questões 
normativas do “contrato de objetivos logísticos de abastecimento de 2020” a licitação 
com este objeto tem que ser realizada por esta UG, pois são destinados a distribuição 
para as Organizações supridas pelo 17° B Log SI, tal como a 17a Bda Inf SI, vejamos o 
item 59 do referido contrato, no anexo de. “COL A2 - QUANTITATIVO DE 
SUBSISTÊNCIA (QS)’’:
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59. Os Comandos de Região Militar (Cmdo RM) devem realizar 
os pregões de forma centralizada, para todas as OM sob sua 
jurisdição. Alérffcfdãs RM; somente as seguintes OM estão 
autorizadas a realizar licitação própria do QS:

a. Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva;[...]

Contudo a licitação será realizada por esta ÜG porém o material será destinado ao 
17° B Log SI, que é o órgão provedor destes tipos de gêneros, que por não possuir um 
Comando de Região Militar em sua sede, ganha por força de norma esta atribuição.

Com relação a aquisição de gêneros de alimentação através do Decreto n° 7.775, de 04 
de julho de 2012, o 17° B Log SI é a Organização Militar responsável pela realização do 
processo de aquisição de gêneros de alimentação pelo Programa Nacional de 
Agricultura Familiar, uma vez que realizou através da Chamada Pública n° 01/2021, 
cuja vigência vai até o dia 29/03/2022, sendo que para as demais contratações para o 
ano de 2022, será realizado uma nova Chamada Pública com o objetivo de contratar o 
percentual mínimo estabelecido pelo Decreto n° 7.775, de 04 de julho de 2012.

12. Resultados Pretendidos

Com a aquisição do material demandado, espera-se que o setor requisitante, assim como a 
OM como um todo, exerçam seus objetivos institucionais que envolvem atribuições tanto 
operacionais como administrativos, visando ainda a transparência e a sustentabilidade 
econômica, social, ambiental e cultural.

13. Providências a serem Adotadas

Todas as providências a serem adotadas pela administração, referente a este objeto, 
foram feitas previamente à celebração desta contratação, inclusive quanto à capacitação de 
servidores para fiscalização e gestão contratual.

14. Possíveis Impactos Ambientais

Não vislumbra-se nenhum impacto ambiental significativo para esta contratação, embora haja 
a preocupação sustentável, demonstradas nas exigências do certame.

15. Declaração de Viabilidade

Esta equipe de planejamento declara viável esta contratação.
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UASG 160349 Estudo Técnico Preliminar

15.1. Justificativa da Viabilidade

Justifica-se a viabilidade do presente estudo, pois atende as demandas logísticas e operacionais 
da 17a Bda Inf SI e ainda se enquadra em todos os princípios e leis que norteiam a Administração 
Pública.

16. Responsáveis

DOUGLAS FERNANDO BATISTA NEIS 
Chefe do COL do 17° Batalhão Logístico de Selva

Aprovo o referido Estudo Técnico Preliminar, conforme inciso XIII, do art. 7o, da IN 40, de 22 de maio de 2020, da SEGES 
/ME, tendo em vista a necessidade de se manter o ressuprimento das OM apoiadas.

EDUARDO DAMASCENO DOS SANTOS 
Ordenador de Despesas do Comando da 17a Brigada de Infantaria de Selva
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO:.BRASILEIRO 

COMANDO MILltAR DA AMAZÔNIA 
17§ BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

ANEXO II - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

PREGÃO ELETRÔNICO SRP N® 21/2022
(Processo Administrativo 64315.00003797/2022-64)

O(A) {órgão ou entidade pública que gerenciará a ata de registro de preços), com sede
na cidade de......., inscrito(a) no CNPJ/MF sob o n?

..... {cargo e nome), nomeado(a) pela Portaria n9
de....de........de...... , portador da matrícula funcional n2

no(a).. 
pelo(a) 
publicada no
considerando 0 julgamento da licitação na modalidade de pregão, na forma eletrônica, para 
REGISTRO DE PREÇOS n^ 21/2022, publicada no 
administrativo n^ 64315.003797/2022-64, RESOLVE registrar os preços da(s) empresa(s) 
indicada(s) e qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação por ela(s) alcançada(s) e 
na(s) quantidade(s) cotada(s), atendendo as condições previstas no edital, sujeitando-se as 
partes às normas constantes na Lei n- 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, no 
Decreto n.s 7.892, de 23 de janeiro de 2013, e em conformidade com as disposições a seguir:

, neste ato representado(a) 
. de .... de ..... de 200...,

//

de ..../.... /200.... , processo

1. DO OBJETO

1.1. A presente Ata tem por objeto o registro de preços para a eventual aquisição 
, especificado(s) no(s) item(ns).........dode Termo de Referência, anexo

edital de Pregão n^ 21/2022, que é parte integrante desta Ata, assim
do

como a proposta
vencedora, independentemente de transcrição.

DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS

O preço registrado, as especificações do objeto, a quantidade, fornecedor(es) 
demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem:

2.

2.1.
e as

Item
Fornecedor (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante)do

TR
Marca (se 
exigida no 

edital)

Modelo (se 
exigido no 

edital)

Prazo
garantia ou 

validade

X Especificação Unidade Quantidade Valor Ur

A listagem do cadastro de reserva referente ao presente registro de preços 
consta como anexo a esta Ata.

2.2.
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3. ÓRGÃO(S) GERENCIADOR E PARTICIPANTE(S)

O órgão gerenciador será o.....(nome dò órgão)....

Não haverá órgãos e entidades públicas participantes do registro de preços:

3.1.

3.2.

4. DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

A ata de registro de preços, durante sua validade, poderá ser utilizada por 
qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha participado do certame 

licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador, desde que devidamente justificada a 

vantagem e respeitadas, no que couber, as condições e as regras estabelecidas na Lei n9 

8.666, de 1993 e no Decreto n9 7.892, de 2013.

4.1.1. A manifestação do órgão gerenciador de que trata o subitem 

anterior, salvo para adesões feitas por órgãos ou entidades de outras 

esferas federativas, fica condicionada à realização de estudo, pelos 

órgãos e pelas entidades que não participaram do registro de preços, 
que demonstre o ganho de eficiência, a viabilidade e a 

economicidade para a administração pública federal da utilização da 

ata de registro de preços, conforme estabelecido em ato do 

Secretário de Gestão do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão

4.2. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas 

as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento, desde que 

este fornecimento não prejudique as obrigações anteriormente assumidas com o órgão 

gerenciador e órgãos participantes.

4.3. As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este item não 

poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50%. (cinquenta) por cento dos quantitativos dos 

itens do instrumento convocatório e registrados na ata de registro de preços para o órgão 

gerenciador e órgãos participantes.

4.4. As adesões à ata de registro de preços são limitadas, na totalidade, a metade 

do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão 

gerenciador e órgãos participantes, independentemente do número de órgãos não 

participantes que eventualmente aderirem.

4.4.1. Tratando-se de item exclusivo para microempresas e empresas de
pequeno porte e cooperativas enquadradas no artigo 34 da Lei n* 
11.488, de 2007, o órgão gerenciador somente autorizará a adesão 

caso o valor da contratação pretendida pelo aderente, somado aos 

valores das contratações já previstas para o órgão gerenciador e 

participantes ou já destinadas à aderentes anteriores, não ultrapasse 

o limite de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) (Acórdão TCU n9 

2957/2011-P).

4.1.
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Ao órgão não participjnt'è:qüè aderir à ata competem os atos 

cobrança do cumprimento pelo fornecedor das obrigações contratualmente assumidas e a 

aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, de eventuais penalidades 

decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em relação as suas próprias 

contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

Após a autorização do órgão gérenciador, o órgão não participante deverá 

efetivar a contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de validade da Ata 

de Registro de Preços.

4.5.

4.6.

4.6.1. Caberá ao órgão gerenciador autorizar, excepcional e 

justificadamente, a prorrogação do prazo para efetivação da 

contratação, respeitado o prazo de vigência da ata, desde que 
solicitada pelo órgão não participante.

5. VALIDADE DA ATA

A validade da Ata de Registro de Preços será de 8 meses, a partir da 
homologação, podendo ser prorrogada para até 12 (doze) meses.

5.1.

6. REVISÃO E CANCELAMENTO

A Administração realizará pesquisa de mercado periodicamente, em 

intervalos não superiores a 180 (cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos 
preços registrados nesta Ata.

6.1.

Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual 
redução dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo do objeto 

registrado, cabendo à Administração promover as negociações junto ao(s) fornecedor(es).

Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado 

por motivo superveniente, a Administração convocará o(s) fornecedor(es) para negociar(em) 
a redução dos preços aos valores praticados pelo mercado.

O fornecedor que não aceitar reduzir seu preço ao valor praticado pelo 

mercado será liberado do compromisso assumido, sem aplicação de penalidade.

Quando o preço de mercado se tornar superior aos preços registrados e o 

fornecedor não puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:

6.5.1. liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação
ocorra antes do pedido de fornecimento, e sem aplicação da 

penalidade se confirmada a veracidade dos motivos e comprovantes 

apresentados; e

6.5.2. convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade
de negociação.

6.2.

«
6.3.

6.4.

6.5.
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Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à 

revogação desta ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção da 
contratação mais vantajosa.

6.6.

O registro do fornecedor será cancelado quando:

6.7.1. descumprir as condições da ata de registro de preços;

6.7.2. não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo 

estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;

6.7.3. não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar 
superior àqueles praticados no mercado; ou

6.7.4. sofrer sanção administrativa cujo efeito torne-o proibido de celebrar 
contrato administrativo, alcançando o órgão gerenciador e órgão(s) 
participante(s).

O cancelamento de registros nas hipóteses previstas nos itens 6.7.1, 6.7.2 e 

6.7.4 será formalizado por despacho do órgão gerenciador, assegurado o contraditório e a 

ampla defesa.

6.7.

6.8.

O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, 
decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, 
devidamente comprovados e justificados:

6.9.1. por razão de interesse público; ou

6.9.2. a pedido do fornecedor.

6.9.

7. DAS PENALIDADES

7.1. O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das 

penalidades estabelecidas no Edital.

7.1.1. As sanções do item acima também se aplicam aos integrantes do 

cadastro de reserva, em pregão para registro de preços que, 
convocados, não honrarem o compromisso assumido
injustificadamente, nos termos do art. 49, §12 do Decreto ne 

10.024/19.

7.2. É da competência do órgão gerenciador a aplicação das penalidades 

decorrentes do descumprimento do pactuado nesta ata de registro de preço (art. 5s, inciso 
X, do Decreto n2 7.892/2013), exceto nas hipóteses em que o descumprimento disser 
respeito às contratações dos órgãos participantes, caso no qual caberá ao respectivo órgão 

participante a aplicação da penalidade (art. 62, Parágrafo único, do Decreto n2 7.892/2013).

7.3. O órgão participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qualquer das 

ocorrências previstas no art. 20 do Decreto n2 7.892/2013, dada a necessidade de 
instauração de procedimento para cancelamento do registro do fornecedor.
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8. CONDIÇÕES GERAIS Gda
As condições gerais do fornecimento, tais como os prazos para entrega e 

recebimento do objeto, as obrigações da Administração e do fornecedor registrado, 
penalidades e demais condições do ajuste, encontram-se definidos no Termo de Referência, 
ANEXO AO EDITAL

8.1.

É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta ata de registro 

de preços, inclusive o acréscimo de que trata o § l9 do art. 65 da Lei n9 8.666/93, nos termos 
do art. 12, §19 do Decreto n9 7892/13.

8.2.

A ata de realização da sessão pública do pregão, contendo a relação dos 
licitantes que aceitarem cotar os bens ou serviços com preços iguais ao do licitante vencedor 
do certame, compõe anexo a esta Ata de Registro de Preços, nos termos do art. 11, §49 do 
Decreto n. 7.892, de 2014.

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada em 2 (duas) vias 
de igual teor, que, depois de lida e achada em ordem, vai assinada pelas partes.

8.3.

Local e data 
Assinaturas

Representante legal do órgão gerenciador e representante(s) legal(is) do(s) fornecedor(s)
registrado(s)

m
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

17- BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 
(BRIGADA PRINCIPE DA BEIRA)

PREGÃO ELETRÔNICO Ne 21/2022

(Processo Administrativo n0 64012.003797/2022-64)

ANEXO III - MINUTA DÊ TERMO DE CONTRATO
■/....,TERMO DE CONTRATO DE COMPRA W 

FAZEM
#

QUE ENTRE SI
O(A) E A
EMPRESA

A União por intermédio da 17ã Brigada de Infantaria de Selva, com sede no(a) 
...................................................., na cidade de .................................../Estadoinscrito(a)

, neste ato representado(a) pelo(a)
{cargo e nome), nomeado(a) pela Portaria ne..... , de.... de

, portador da matrícula funcional ne

no CNPJ sob o n9

de
20..., publicada no DOU de de de

doravante denominada CONTRATANTE, e o(a)
, sediado(a) na..........

...........doravante designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a)
portador(a) da Carteira de Identidade n9 

,, e CPF n9

/ 't
inscrito(a) no CNPJ/MF sob o n9 , em

, expedida pela (o) 
, tendo em vista o que consta no Processo n9

.............................e em observância às disposições da Lei n9 8.666, de 21 de junho de 1993,
da Lei n9 10.520, de 17 de julho de 2002 e na Lei n9 8.078, de 1990 - Código de Defesa do 

Consumidor, do Decreto n9 7.892, de 23 de janeiro de 2013, resolvem celebrar o presente 

Termo de Contrato, decorrente do Pregão n9 21/2022, por Sistema de Registro de Preços, 
mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

O objeto do presente Termo de Contrato é a aquisição de gêneros de 
alimentação visando atender a eventual necessidade de Quantitativo de Subsistência (QS), 
conforme especificações e quantitativos estabelecidos no Termo de Referência, anexo do 
Edital.

1.1.

1.2. Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital do Pregão, identificado 
preâmbulo e à proposta vencedora, independentemente de transcrição.

Discriminação do objeto:

no

1.3.
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IDENTIFICAÇÃO
CATMAT

UNIDADE DE 
MEDIDA

DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃOITEM QUANTIDADE VALOR

1

2

3

2. CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA

0 prazo de vigência deste Termo de Contrato é aquele fixado no Termo de 
Referência, com início na data de
prorrogável na forma do art. 57, §ie, da Lei n9 8.666, de 1993.

2.1.
y_/. J___/.e encerramento em

3. CLÁUSULA TERCEIRA-PREÇO

3.1. O valor do presente Termo de Contrato é de R$...........{............... ).

3.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas 

decorrentes da execução contratual, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, 
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, 
seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.

»

4. CLÁUSULA QUARTA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

4.1. As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação 

orçamentária própria, prevista no orçamento da União, para o exercício de 20...., na 

classificação abaixo:

Gestão/Unidade:

Fonte:

Programa de Trabalho: 

Elemento de Despesa:

PI:

5. CLÁUSULA QUINTA - PAGAMENTO

O prazo para pagamento e demais condições a ele referentes encontram-se no5.1.
Termo de Referência.

6. CLÁUSULA SEXTA - REAJUSTE

6.1. As regras acerca do reajuste do valor contratual são as estabelecidas no Termo 

de Referência, anexo a este Contrato.
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CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA DE EXECUÇÃO

Não haverá exigência de garantia de execução para a presente contratação.

7.

7.1.

CLÁUSULA OITAVA - ENTREGA E RECEBIMENTO DO OBJETO8.

As condições de entrega e recebimento do objeto são aquelas previstas no 
Termo de Referência, anexo ao Edital,

8.1.

9. CLAUSULA NONA - FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da execução do objeto será efetuada por 
Comissão/Representante designado pela CONTRATANTE, na forma estabelecida no Termo de 
Referência, anexo do Edital.

9.1.

10. CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

As obrigações da CONTRATANTE e da CONTRATADA são aquelas previstas no 
Termo de Referência, anexo do Edital.

10.1.

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

As sanções referentes à execução do contrato são aquelas previstas no Termo 
de Referência, anexo do Edital.

11.1.

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - RESCISÃO

O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido:

12.1.1. por ato unilateral e escrito da Administração, nas situações previstas 

nos incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei n2 8.666, de 1993, e com as 

consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo da 
aplicação das sanções previstas no Termo de Referência, anexo ao 
Edital;

12.1.2. amigavelmente, nos termos do art. 79, inciso II, da Lei n^ 8.666, de 
1993.

Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se 
à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão 
administrativa prevista no art. 77 da Lei n^ 8.666, de 1993.

12.4.
aspectos, conforme o caso:

12.1.

12.2.

12.3.

O termo de rescisão será precedido de Relatório indicativo dos seguintes

12.4.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente 
cumpridos;

12.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
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12.4.3. Indenizações e multas.

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - VEDAÇÕES E PERMISSÕES

13.1. É vedado à CONTRATADA interromper a execução dos serviços sob alegação de 
inadimplemento por parte da CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.

É permitido à CÒNTRAÍADA caucionar ou utiíizàr este termo de Contrato para’ 
jqualquer operação financeira, nos termos e de acordo com ò£ procedimentos previstos na| 
instrução Normativa SEGES/ME n^ 53, de 8 de Julho de 2Ò20.Í

13.2.1. rÁ"cessão de crédito, a ser feita mediante celebração de termo aditivo] 
dependerá de comprovação da. regularidade fiscal e trabalhista da| 
cessionária, bem como da certificação de que a cessionária não se 
'encontra impedida de licitar e contratar com o Poder Público, 

conforme a legis[açãoj^m_yigor, nostermos do Parecer JL-01, de 18 de 
maio de 2020.

13.2.

i

13.2.2. fA crédito a ser pago à cessionária é êxatamênte aquele quêleriá 
destinado à cedente (contratada) pela execução do objeto contratualj 

com o desconto dè eventuais multas, glosas e prejuízos causados à 
kdministração, sem prejuízo da utilização de institutos tais como os da1 
tonta vinculada e do pagamento direto previstos na IN SEGES/ME nj 
5, de 2017, caso aplicáveisJ

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA-ALTERAÇÕES

14.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 65 da Lei n9 

8.666, de 1993.

A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 

acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até q limite de 25% (vinte e cinco por 
cento) do valor inicial atualizado do contrato.

As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes 

poderão exceder o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do 

contrato.

14.2.

14.3.

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS.

Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições 

contidas na Lei n2 8.666, de 1993, na Lei n9'i0.520, de 2002 e demais normas federais de 

licitações e contratos administrativos e/subsidiariamente, segundo as disposições contidas na 

Lei n9 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos 

contratos.

15.1.
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16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAÇÃO

16.1.
extrato, no Diário Oficial da União, nò prázò pfèvisto na Lei n^ 8.666, de 1993.

Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento, por

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - FORO
✓ • .< sr ' -

E eleito o Foro da Justiça Federâl’da Comarca de Porto Velho - RO para dirimir 
os litígios que decorrerem da execução deste Termo de Contrato que não possam ser 
compostos pela conciliação, conforme art. 55, §23 da Lei n9 8.666/93.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado 

em 2 (duas) vias de igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos 

contraentes.

17.1.

de de 20

Responsável legal da CONTRATANTE

Responsável legal da CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

1-

2-

Câmarç Nacional de Modelos dé Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Termo de Contrato - Modelo para Pregão Eletrônico - Compras 
Atualização: Julho/2020 '
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{EM PAPEL TIMBRADO)
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MODELO DE PROPOSTA FINAL DE PREÇOS
(apenas para itens vencedores)

AO CMDO DA 173 BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA 

PREGÃO SRP 21/2022 -173 Bda Iríf SI
f; ■

- Razão Social:

- Insc Mun:- CNPJ: - Insc Est:

- Endereço Completo: 

-Tel: ( )

- e-mail:

- Fax: ( )

•Agência: - Conta corrente:- Banco:

1. A empresa acima qualificada, por seu representante legai, propõe a aquisição dos itens 

definidos no Edital e Anexos da Licitação indicada;nas seguintes condições:

Unid Preço 
Unit (R$) Preço Total (R$)Item QntDescrição do Item

1

2

R$VALOR TOTAL DA PROPOSTA

2. Preço total da proposta é R$ xxxxxxxxxxxxxx,xx {por extenso).

3. Prazo e condições de fornecimento do objeto: são conforme o Edital e seus anexos.
4. Validade da proposta: 60 (sessenta) dias.
5. A ata será assinada, no prazo determinado no Edital, por:+
- Nome Completo:
- Cargo/Função:

- Idt (nVUF):

6. Os preços contidos nesta proposta incluem todos os custos e despesas, tais como e sem se 
limitar a: custos diretos e indiretos, tributos incidentes, taxas de administração, materiais, 
ferramentas, equipamentos, serviços, encargos sociais, seguros, bem como todos os 
encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes e quaisquer outros que 
incidam direta ou indiretamente na contratação do objeto desta Licitação.

7. Há pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital e seus anexos.

Local e data

Responsável ou Representante Legal 
Idt/CPF

- CPF:



*
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

;-COMANDO LOGÍSTICO 
DEPARTAMENTO MARECHAL FALCONIERI

PORTARIA D Abst/COLOG/C Ex N« 158 - COLOG, DE 2 DE OUTUBRO DE 2020.
EB: 64488.003179/2020-66

Aprova o Catálogo de Alimentos do Exército 
Brasileiro (EB40-C-30.403).

O COMANDANTE LOGÍSTICO, no uso da atribuição que lhe confere o inciso XI, do art. 14, do 
Regulamento do Comando Logístico {EB10-R-03.001), aprovado pela Portaria do Comandante do 
Exército n2 353, de 15 de março de 2019, resolve:

Art.lfi Aprovar o Catálogo de Alimentos do Exército Brasileiro (ÊB40-C-30.403), lã Edição,
que com esta baixa.

Art. 2* Determinar que esta Portaria entre em vigor em le de novembro de 2020.

Art. 3® Revogar a Portaria n® 40-COLOG, de 10 de abril de 2017.



FOLHA DE REGISTRO DE MODIFICAÇÕES (FRM)
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DISPOSIÇÕES PREUMINÁRÊS

1.1 FINALIDADE

O presente Catálogo visa relacionar os gêneros de alimentação básicos que devem ser recebidos, 
estocados e distribuídos pela cadeia de suprimento, por intermédio dos Órgãos Provedores (OP), os 
quais são definidos como Quantitativo de Subsistência (QS).

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Estabelecer as características gerais dos gêneros do QS, as quais constituem o conjunto de 
atributos que envolvem a definição do artigo e a sua obtenção.+
1.2.2 Relacionar as especificações técnicas de cada gênero referente à avaliação organoléptica, 
macroscópica, físico-química e microbiológica, conforme Boletim Técnico (BT) compatibilizado 
legislação sanitária e requisitos logísticos.

com a

1.2.3 Orientar as Organizações Militares, responsáveis pelos processos de aquisição do QS, na 
padronização dos requisitos de qualidade a serem utilizados nos termos de referência.

#
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CAPÍTULO II
ôda

PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

2.1 CARNE BOVINA

2.1.1 CARNE BOVINA DESOSSADA CONGELADA

2.1.1.1 Características Gerais

2.1.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.1.1.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
não incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de bovídeos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.1.1.1.3 Entende-se por carne bovina desossada congelada a carne que, após desossa, é fracionada em 
cortes padronizados, embalada e submetida a processo tecnológico de congelamento rápido.

2.1.1.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do Exército Brasileiro (EB), o 
estabelecimento produtor de produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA); ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.1.1.2 Cortes
#

A aquisição de carne bovina desossada congelada deve ser realizada conforme as opções de cortes de 
dianteiro e traseiro, abaixo relacionados:

ACÉM
DIANTEIRO

MIOLO DA PALETA
FILÉ-MIGNON SEM CORDÃO

CONTRAFILÉ DE LOMBO
MAM IN HA DA ALCATRA

FRALDINHA
PICANHATRASEIRO

MIOLO DA ALCATRA
LAGARTO
PATINHO

COXÃO DURO
___________COXÃO MOLE SEM CAPA
Tab 1 - Opções de cortes de dianteiro e traseiro
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2.1.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

0 Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-04 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Carne bovina desossada congelada.

2.1.2 CARNE BOVINA PORCIONADA CONGELADA

2.1.2.1 Características gerais

2.1.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.1.2.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
não incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de bovídeos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.1.2.1.3 Entende-se por carne bovina porcionada congelada a carne que, após desossa, é submetida a 
um processo de fatiamento ou moagem; sendo o congelamento realizado pelo processo Individual 
Quick Frozen (IQF) a fim de evitar a aglomeração do produto, obtendo o congelamento individual da 
porção e permitindo o preparo imediato sem a necessidade de descongelamento prévio.

2.1.2.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB, o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.1.2.1.5 A aquisição de carne bovina porcionada congelada deve ser realizada obedecendo os cortes e 
tipo de porcionamento, abaixo relacionados: #

APRESENTAÇÃOCORTE
COXÃO MOLE EM CUBOS
COXAO MOLE EM TIRAS

CORAÇÃO DE ALCATRA EM BIFES
MOÍDOPATINHO

Tab 2 - Opções de corte e tipo de porcionamento

2.1.2.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-05 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Carne bovina porcionada congelada.
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2.1.3 CHARQUE BOVINO
Ôda

2.1.3.1 Características gerais

2.1.3.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado corrio 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.1.3.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, não 
incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de bovídeos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.1.3.1.3 Entende-se por charque o produto originário da carne de bovino, desossada e adelgaçada, 
adicionada de sal e submetida ao processo de dessecação.

2.1.3.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB, o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:+
a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.1.3.1.5 A aquisição de charque deve ser restrita a massas musculares provenientes do traseiro bovino.

2.1.3.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-06 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Charque bovino.

2.1A JERKED BEEF

*
2.1.4.1 Características gerais

2.1.4.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.1.4.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
não incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de bovídeos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.1.4.1.3 Entende-se por Jerked Beef o produto cárneo industrializado obtido da carne bovina, 
adicionado de cloreto de sódio e sais de cura, submetido a processo de maturação e dessecação.

2.1.4.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB, o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou

como
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b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.1.4.1.5 A aquisição óe jerked beef deve ser restrita a massas musculares provenientes do traseiro 
bovino.

2.1.4.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-07 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Jerked Beef.

2.2 CARNE DE AVES

2.2.1 PEITO DE FRANGO DESOSSADO, SEM PELE, CONGELADO

2.2.1.1 Características gerais

2.2.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.2.1.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
não incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de aves do gênero Gallus, sãs, abatidas 
conforme procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de 
produção.

2.2.1.1.3 Entende-se por peito de frango desossado, sem pele, congelado a carne que, após desossa, é 
fracionada em corte padronizado, removida a pele, embalada e submetida a processo tecnológico de 
congelamento rápido. É considerado "peito de frango", os tecidos musculares correspondentes a parte 
da ave formada pelo esterno (quilha), clavícula e coracóides.

2.2.1.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

«

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animai do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.2.1.2 Padrão de Identidade e Qualidade

0 Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-10 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Peito de frango desossado, sem pele, congelado.
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2.2.2.1 Características gerais

2.2.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.2.2.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de aves do gênero Gallus, sãs, abatidas 
conforme procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de 
produção.

2.2.2.1.3 Entende-se por coxa com sobrecoxa de frango congelada, a carne fracionada em corte 
padronizado, embalada e submetida a processo tecnológico de congelamento rápido. É considerado 
"coxa com sobrecoxa de frango", a parte da ave composta por coxa que é formada pelos ossos tíbio 
tarso e fibula e por sobrecoxa que é formada pelo osso fêmur, ambas cobertas pelos tecidos musculares 
correspondentes, com pele.+
2.2.2.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.2.2.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-11 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Coxa com sobrecoxa de frango congelado.

2.2.3 SASSAMI DE FRANGO CONGELADO

2.2.3.1 Características gerais

2.2.3.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.2.3.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
procedente de aves do gênero Gallus, sãs, abatidas conforme procedimentos que atendam aos 
requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.2.3.1.3 Entende-se por sassami de frango congelado a carne que, após desossa, é fracionada em corte 
padronizado, embalada e submetida a congelamento realizado pelo processo Individual Quick Frozen 
(IQF) a fim de evitar a aglomeração do produto. É considerado "sassami de frango", a parte muscular 
retirada da parte interna do peito, formada pelo músculo supracoracóide.
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2.2.3.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Ànimal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

no

2.2.S.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-12 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Sassami de frango congelado.

2.2.4 EMPANADO DE FRANGO CONGELADO {STEAK)
»

2.2.4.1 Características gerais

2.2.4.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
unidade de beneficiamento de carne e produtos cárneos que atende aos requisitos gerais de boas 
práticas.

2.2.4.1.2 Entende-se por empanado de frango congelado o produto industrializado elaborado com carne 
de frango, submetido a cozimento e revestido de cobertura apropriada que o caracterize, embalado e 
submetido a processo tecnológico de congelamento rápido.

2.2.4.1.3 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.2.4.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-13 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Empanado de frango congelado - Steak.

2.3 CARNE SUÍNA

2.3.1 CARNE SUÍNA DESOSSADA CONGELADA

2.3.1.1 Características gerais

2.3.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como
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abatedouro frigorífico, que atende aos requisitoS.geràis de boas práticas de fabricação.

2.3.1.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, não 
incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de suínos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.1.1.1.3 Entende-se por carne suína desossada congelada a carne que, após desossa, é fracionada em 
cortes padronizados, embalada e submetida a processo tecnológico de congelamento rápido.

2.3.1.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.3.1.2 Cortes

A aquisição de carne suína congelada desossada deve ser realizada conforme as opções de cortes de 
traseiro abaixo relacionados:

PERNILTRASEIRO
LOMBO

Tab 3 - Opções de cortes de traseiro

2.3.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-14 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Carne suína desossada congelada.

*

2.3.2 CARNE SUÍNA COM OSSO CONGELADA

2.3.2.1 Características gerais

2.3.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de Carnes e Derivados, classificado como 
abatedouro frigorífico, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.3.2.1.2 O produto é proveniente de massas musculares e dos demais tecidos que as acompanham, 
incluídas as bases ósseas correspondentes, procedente de suínos sãos, abatidos conforme 
procedimentos que atendam aos requisitos de proteção e bem-estar animal para animais de produção.

2.3.2.1.3 Entende-se por carne suína com osso congelada a carne fracionada em cortes padronizados, 
embalada e submetida a processo tecnológico de congelamento rápido.

2.3.2.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:
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a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Anima! MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

23.2.2 Cortes

A aquisição de carne suína com osso congelada é restrita ao corte do traseiro denominado bisteca.

2.3.23 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-15 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Carne suína com osso congelada.

2.4 PESCADOS

2.4.1 PEIXE CONGELADO EM POSTA

2.4.1.1 Características gerais

2.4.1.1.1 O produto deve ser produzido em Unidade de Beneficiamento de Pescado e Produtos de 
Pescado que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação, cuja matéria prima é 
proveniente de embarcações pesqueiras.

2.4.1.1.2 O produto é proveniente da captura de peixes de espécies diversas, manuseado de forma 
adequada e armazenado sob refrigeração até o desembarque e/ou processamento em estabelecimento 
industrializador.

2.4.1.13 Entende-se por peixe congelado em posta q produto eviscerado, sem cabeça e sem a 
nadadeira caudal, cortado transversalmente à coluna vertebral do peixe, fracionado em postas, 
embalado e submetido a processo tecnológico de congelamento rápido. +
2.4.1.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

2.4.1.2 Espécies

A aquisição de peixe congelado em posta deve ser realizada conforme as opções de espécies abaixo 
relacionadas:

32/33



o

iFl.n0

^55da• ESPÉCIE. .APRESENTAÇÃO

TAMBAQUI
BADEJOPOSTA

PINTADO
FILHOTE OU PIRAÍBA

Tab 4 - Opções de espécies de peixe em postas
Vv;."*

2.4.1.3 Padrão de Qualidade e Identidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-16 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Peixe congelado em posta.

2.4.2 PEIXE CONGELADO EM FILÉ 

£ 2.4.2.1 Características gerais

2.4.2.1.1 O produto deve ser produzido em Unidade de Beneficiamento de Pescado e Produtos de 
Pescado que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação, cuja matéria prima é 
proveniente de embarcações pesqueiras.

2.4.2.1.2 O produto é proveniente da captura de peixes de espécies diversas, manuseado de forma 
adequada e armazenado sob refrigeração até o desembarque e/ou processamento em estabelecimento 
industrializador.

2.4.2.1.3 Entende-se por peixe congelado em filé o produto eviscerado, com ou sem pele, sem cabeça e 
sem espinhaço, cortado longitudinalmente desde a parte imediatamente posterior da cabeça até o 
pedúnculo caudal, no sentido paralelo à coluna vertebral do peixe, embalado e submetido a processo 
tecnológico de congelamento rápido.

2.4.2.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
^ produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA;
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.

ou
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2.4.2.2 Espécies

A aquisição de peixe congelado em filé deve ser realizada conforme as opções de espécies abaixo 
relacionadas:

APRESENTAÇÃO ESPÉCIE

MERLUZA
PESCADA AMARELAFILÉ

SALMÃO '
TILÁPIA

Tab 5 - Opções de espécies de peixe em filé

2.4.2.S Padrão de Identidade e Qualidade
#

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-17 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Peixe congelado em filé.

2.5 LEITE E DERIVADOS

2.5.1 LEITE EM PÓ INSTANTÂNEO

2.5.1.1 Características gerais

2.5.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento de leite e derivados, classificado como 
fábrica de laticínios, que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

2.5.1.1.2 Entende-se por leite em pó o produto industrializado obtido por desidratação do leite de vaca 
integral, desnatado ou parcialmente desnatado e apto para alimentação humana, mediante processo 
tecnológico adequado. Poderá ser adicionado dos seguintes produtos lácteos para o ajuste do teor de 9 

proteína: retentado de leite, permeado de leite e lactose.

2.5.1.1.3 O produto deve atender aos requisitos de umectabilidade e dispersabilidade que o 
caracterizam como "instantâneo".

2.5.1.1.4 Para atendimento do sistema logístico de subsistência do EB o estabelecimento produtor de 
produtos de origem animal deve estar habilitado para o comércio:

a) internacional ou interestadual, sob Serviço de Inspeção Federal e registro de produto no 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal do MAPA; ou
b) comércio interestadual, sob Serviço de Inspeção Estadual, e registro de produto cadastrado no 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal, ou seja, com equivalência do serviço de 
inspeção junto ao MAPA.
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A aquisição de leite em pó instantâneo deVe‘sêr realizada conforme o teor de gordura existente no 
produto:

CLASSIFICAÇÃO TEOR DE GORDURA

vilINTEGRAL > 26,0%

PARCIALMENTE DESNATADO > 1,5% e < 26,0%

DESNATADO < 1,5%

Tab 6 - Classificação do leite em pó conforme teor de gordura

2.5.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-18 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Leite em pó instantâneo.
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PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL
&da \

3.1 AÇÚCARES

- í

3.1.1 AÇÚCAR

3.1.1.1 Características gerais

3.1.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.1.1.1.2 Entende-se por açúcar o produto obtido a partir da cana-de-açúcar pertencente às cultivares 
provenientes da espécie Saccharum ojficinarum L através de processos tecnológicos adequados, para 
obtenção de cristais.

3.1.1.2 Classificação

A aquisição de açúcar está restrita aos artigos com a seguinte classificação:
GRUPO CLASSE TIPO

BRANCO CRISTAL
REFINADO OU REFINADO AMORFO

Tab 7 - Opções de açúcar conforme classificação vegetal

3.1.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-19 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Açúcar.

3.2 GRÃOS

3.2.1 ARROZ BENEFICIADO

3.2.1.1 Características gerais

3.2.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.2.1.1.2 Entende-se por arroz beneficiado o produto proveniente de grãos fisiologicamente maduros, 
sãos e secos da espécie Oryza sativa L, submetido a processo tecnológico de beneficiamento.

3.2.1.2 Classificação

3.2.1.2.1 A aquisição de arroz beneficiado está restrita aos artigos com a seguinte classificação:
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GRUPO SUBGRUPO CLASSE TIPO

BENEFICIADO POLIDO LONGO FINO 1

PARBOILIZADO POLIDO LONGO FINO 1

PARBOILIZADO INTEGRAL LONGO FINO 1

Tab 8 - Opções de arroz conforme classificação vegetal

3.2.1.2.2 O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do 
Certificado de Classificação do produto, emitido por pessoa física ou jurídica devidamente habilitada e 
credenciada na atividade de classificação de arroz com registro ativo no Cadastro Geral de Classificação 
do MAPA.

3.2.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-20 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Arroz beneficiado.

3.2.2 FEIJÃO COMUM

3.2.2.1 Características gerais

3.2.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.2.2.1.2 Entende-se por feijão comum o produto proveniente de grãos fisiologicamente maduros, sãos 
e secos da espécie Phaseolus vulgaris L, selecionados e embalados.

3.2.2.2 Classificação

#3.2.2.2.1A aquisição do feijão comum está restrita aos artigos com a seguinte classificação:

CLASSE TIPOGRUPO

PRETO 1I
FEIJÃO COMUM

CORES 1
Tab 9 - Opções de feijão conforme classificação vegetal

3.2.2.2.2 O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do 
Certificado de Classificação do produto, emitido por pessoa física ou jurídica devidamente habilitada e 
credenciada na atividade de classificação de feijão com registro ativo no Cadastro Geral de Classificação 
do MAPA.

3.2.2.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-21 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Feijão comum.
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3.3 FARINHAS E MASSAS ALIMENTÍCIAS

3.3.1 FARINHA DE MANDIOCA

3.3.1.1 Características gerais

3.3.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.3.1.1.1.2 Entende-se por farinha de mandioca o produto obtido das raízes de mandioca dò gênero 
Manihot, sadias, devidamente limpas e submetidas a processo tecnológico adequado de fabricação e 
beneficiamento.

3.3.1.2 Classificação

3.3.1.2.1 A aquisição de farinha de mandioca está restrita aos artigos com a seguinte classificação:

GRUPO CLASSE TIPO

SECA FINA 1
MÉDIA 1

D'ÁGUA MÉDIA 1
GROSSA 1

Tab 10 - Opções de farinha de mandioca conforme classificação vegetal

3.3.1.2.2 O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do 
Certificado de Classificação do produto, emitido por pessoa física ou jurídica devidamente habilitada e 
credenciada na atividade de classificação de farinha de mandioca com registro ativo no Cadastro Geral 
de Classificação do MAPA.

3.3.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

^ O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-22 - Especificação 

Técnica de Artigo de Subsistência - Farinha de mandioca.

3.3.2 AMIDO DE MILHO

3.3.2.1 Características gerais

3.3.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.3.2.1.2 Entende-se por amido de milho o produto amiláceo, extraído de grãos de milho (Zea mayas L) 
selecionados, fisiologicamente desenvolvidos, maduros, sãos e secos, submetidos a processo 
tecnológico adequado de fabricação.
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33.2.2 Padrão de Identidade e Qualidade

0 Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-23 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Amido de milho.

333 FARINHA DE MILHO FINA

333.1 Características gerais

333.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.33.1.2 Entende-se por farinha de milho fina o produto obtido pela moagem de grãos de milho (Zeo 
Mays) selecionados, fisiologicamente desenvolvidos, maduros, sãos e secos, desgerminados ou não, 
submetidos a processo tecnológico adequado de fabricação.

3.33.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-24 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Farinha de milho fina. .

3.3.4 MACARRÃO

33.4.1 Características gerais

33.4.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

33.4.1.2 Entende-se por macarrão o produto não fermentado apresentado sob várias formas, obtido 
pelo empasto e amassamento mecânico da sêmola/semolina de trigo, submetido a processo tecnológico 
adequado de fabricação.

33.4.2 Classificação

A aquisição de macarrão está restrita aos artigos com as seguintes denominações:
ESPAGUETEMASSA LONGA

TALHARIM

MASSA CURTA PENNE

FUSILI/ PARAFUSO

Tab 11 - Opções de tipo de massa-

3.3.43 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-25 - Especificação
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3.4 CAFÉS

3.4.1 CAFÉ TORRADO E MOÍDO

3.4.1.1 Caraterísticas gerais y* •

3.4.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.4.1.1.2 Entende-se por café torrado e moído o produto proveniente do endosperma beneficiado do 
fruto maduro de espécies do gênero Coffea, submetido a tratamento térmico até atingir o ponto de 
torra adequado e posteriormente ao processo de moagem.

3.4.1.2 Qualidade Global do Café

3.4.I.2.I. O recebimento do produto está condicionado à apresentação, no ato de entrega, do Laudo da 
Qualidade Global do Café, ponto de torra, moagem e matérias estranhas macroscópicas e 
microscópicas, referente ao lote de entrega, emitido por laboratório especializado. Não será aceito 
laudo de laboratório de Controle de Qualidade Interno da empresa produtora do café.

3.4.1.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-26 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Café torrado e moído.

3.5 CHOCOLATES

^ 3.5.1 ACHOCOLATADO EM PÓ

3.5.1.1 Características gerais

3.5.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de alimentos que atende 
aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.5.1.1.2 Entende-se por achocolatado em pó o produto obtido pela mistura de cacau em pó e açúcares, 
podendo ser adicionado de leite em pó para obter maior solubilidade.

3.5.1.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-28 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Achocolatado em pó.
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3.6 BEBIDAS NÃO-ALCOÓLICAS

3.6.1 SUCO TROPICAL

3.6.1.1 Características gerais

3.6.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal, classificado como fabricante.

3.6.1.1.2 Entende-se por suco tropical o produto obtido pela dissolução, em água potável, da polpa da 
fruta polposa, obtida de frutas frescas, sãs e maduras de origem tropical, por meio de processo 
tecnológico adequado, não fermentado, adicionado de açúcar.

3.6.1.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-29 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Suco tropical.

3.6.2 NÉCTAR DE FRUTA

3.6.2.1 Características gerais

3.6.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal, classificado como fabricante.

3.6.2.1.2 Entende-se por néctar de fruta o produto obtido pe|a dissolução, em água potável, da parte 
comestível de fruta fresca, sã e madura e adicionado de açúcares, por meio de processo tecnológico 
adequado, não fermentado, podendo ser adicionado de ácidos.

3.6.2.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-30 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Néctar de fruta.

3.6.3 SUCO DE FRUTA INTEGRAL

3.6.3.1 Características gerais

3.6.3.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal, classificado como fabricante.

3.6.3.1.2 Entende-se por suco de fruta integral o produto obtido das partes comestíveis da fruta fresca, 
sã e madura, sem adição de água e de açúcares, na sua concentração natural, submetido a processo 
tecnológico adequado.
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O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido, no Boletim Técnico BT30.404-31 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Suco integral.

<
3.6.4 CONCENTRADO LÍQUIDO PARA REFRESCO DE FRUTA ADOÇADO

3.6.4.1 Características gerais

3.6.4.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal, classificado como fabricante.

3.6.4.1.2 Entende-se por concentrado líquido para refresco adoçado o produto que contém suco, polpa 
ou extrato vegetal de sua origem e açúcar, ácido cítrico e aroma natural da fruta, adicionado de água 
potável; submetido a processo tecnológico que permita sua conservação à temperatura ambiente.#

3.6.4.2 Concentração

Somente serão adquiridas as bebidas que atendam aos seguintes requisitos de concentração/diluição:
DILUIÇÃO PREVISTA NA ROTULAGEMFRUTA

1 (um) litro de produto concentrado acrescido de 6 
(seis) litros de água potável, totalizando 7 (sete) litros 
________ de refresco pronto para consumo._________

1 (um) litro de produto concentrado acrescido de 5 
(cinco) litros de água potável, totalizando 6 (seis) litros

LARANJA

UVA

de refresco pronto para o consumo.
Tab 12 - Diluição do concentrado líquido para refresco

3.S.4.3 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-32 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Concentrado líquido para refresco de fruta adoçado.

3.7 MARGARINAS E ÓLEOS

3.7.1 ÓLEO DE SOJA REFINADO

3.7.1.1 Características gerais

3.7.1.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.7.1.1.2 Entende-se por óleo de soja refinado o produto obtido de sementes de Glycine max L, através 
de processo tecnológico adequado de extração e refino.
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3.7.1.2 Padrão de Identidade e Qualidade

0 Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-33 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Óleo de soja refinado/

3.7.2 MARGARINA

3.7.2.1 Características gerais

3.7.2.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.7.2.1.2 Entende-se por margarina o produto gorduroso em forma de emulsão estável plástica, do tipo 
água em óleo, composto por água, óleos ou gorduras de origem animal ou vegetal, com ingredientes 
opcionais; submetido a processo tecnológico adequado de cristalização e solidificação.

3.7.2.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido no Boletim Técnico BT30.404-34 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Margarina.

3.7.3 ÓLEO DE MILHO REFINADO

3.7.3.1 Características gerais

3.7.3.1.1 O produto deve ser produzido em Estabelecimento Industrializador de produto de origem 
vegetal que atende aos requisitos gerais de boas práticas de fabricação.

3.7.3.1.2 Entende-se por óleo de milho refinado o produto obtido de sementes de Zea mayas L, através ^ 
de processo tecnológico adequado de extração e refino.

3.7.3.2 Padrão de Identidade e Qualidade

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido np Boletim Técnico BT30.404-35 - Especificação 
Técnica de Artigo de Subsistência - Óleo de milho refinado.
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iÍÁPÍTULO IV
ALIMENTAÇÃO EM CAMPANHA

8d<M

4.1 RAÇÃO OPERACIONAL

4.1.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS /f

TIPO DE RAÇÃO DEFINIÇÃO

É o conjunto de alimentos e acessórios fornecidos a 
um militar com a finalidade de supri-lo durante um 
período de seis horas; será consumida como reserva 
individual, durante exercícios e instrução militar.

Ração Operacional de 
Adestramento (RA)

É o conjunto de alimentos e acessórios fornecidos a
um militar com a finalidade de enfrentar situações 
diversas por um período de vinte e quatro horas, em 
situações que não permitam outra alternativa de 
alimentação.

Ração Operacional de 
Combate (R2)

E o conjunto de alimentos e acessórios fornecidos a 
um militar com a finalidade de enfrentar situações 
diversas por um período de doze horas, em situações 
que não permitam outra alternativa de alimentação.

Ração Operacional de 
Emergência (R3)

Tab 13 - Tipos de ração operacional

4.1.2 ESPECIFICAÇÕES

4.1.2.1 Composição
TIPO DE RAÇÃO VALOR CALÓRICO 

TOTAL (mínimo)
COMPOSIÇÃO

Ração Operacional de 
Adestramento (RA)

1.000 kcal 01 refeição básica 
principal

Ração Operacional de 
Combate (R2)

3.300 kcal desjejum, almoço, 
jantar e ceia

Ração Operacional de 
Emergência (R3)

1.800 kcal desjejum/almoço ou 
jantar/ceia

Tab 14 - Valor calórico e composição por tipo de ração

4.1.2.1.1 Alimentos básicos: formam a base das refeições principais (almoço e jantar) e, 
tecnologicamente, são alimentos termoprocessados, prontos para consumo, esterilizados 
embalagens laminadas flexíveis, de longa duração, sem necessidade de refrigeração.

4.1.2.1.2 Itens complementares: destinam-se a atender o pleno suprimento nutricional sendo 
compostos por alimentos liofilizados/desidratados de fácil reconstituição, doces, biscoitos e/ou 
suplementos alimentares.

em

31/33



EB40-C-30.403
4.1.2.1.3 Acessórios: destinam-se a propiciar condições adequadas de aquecimento e consumo dos 
itens alimentares.

4.1.3 PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

O Padrão de Identidade e Qualidade foi estabelecido nos seguintes Boletins Técnicos para cada tipo de 
Ração:
a) BT30.404-01 - Especificação Técnica de Artigo de Subsistência - Ração Operacional de Adestramento;
b) BT30.404-02 - Especificação Técnica de Artigo de Subsistência - Ração Operacional de Emergência; e
c) BT30.404-03 - Especificação Técnica de Artigo de Subsistência - Ração Operacional de Combate.
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Fabricação para Estabelecimentos Elaboradores/lndustrializadores de Alimentos;

-----------. Secretaria de Defesa Agropecuária. Portaria n« 210, de 10 de novembro de 1998.
Regulamento Técnico da inspeção tecnológica e higiênico-sanitária de carnes de aves;

-----------. Secretaria de Defesa Agropecuária. Portaria no 74, de 7 de maio de 2019. Altera a Portaria n«
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sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de Fabricação para Estabelecimentos 
Elaboradores/lndustrializadores de produtos vegetais.
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1. FINALIDADE
Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e qualidade 

mínimos a que deverão observar os gênerps alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO
Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 

artigo Açúcar.

3. LEGISLAÇÃO
O açúcar deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes legislações:

Lei n^ 8.078, de 11 de setembro de 1990;
Portaria SVS/MS n^ 326, de 30 de julho de 1997; 
RDC ANVISA ns 91, de 11 de maio de 2001;
Portaria INMETRO n2 157, de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n2 259, de 20 de setembro de 2002; 
Lei n2 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA n2 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n2 123, de 13 de maio de 2004;
RDC ANVISA n2 163, de 17 de agosto de 2006; 
Portaria INMETRO n2 153, de 19 de maio de 2008;

■ RDC ANVISA n2 27, de 06 de agosto de 2010;
RDC ANVISA n2 14, de 28 de março de 2014;
RDC n2 240, de 26 de julho de 2018;
IN MAPA n2 47, de 30 de agosto de 2018;
IN MAPA n2 60, de 19 de novembro de 2019;
RDC ANVISA n2 331, de 23 de dezembro de 2019; 
IN ANVISA n2 60, de 23 de dezembro de 2019;
IN MAPA n2 23, de 25 de março de 2020;
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

temperatura ambiente.Temperatura do 
produto

classificação do produto na rotulagem divergente do 
produto contratado.

Condições de 
recusa imediata

veículo adequado para o transporte de alimentos.Transporte

4
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5. VALIDADE
O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 20 (vinte) meses 

nas condições de conservação constante na rotulagem.

^r.

6. REQUISITOS DÉ ARMAZENAGEM

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga dás 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:____________ ________________________

produto embalado em saco de polietileno resistente, 
atóxico, com boa selagem e que confira proteção 
adequada ao produto durante o período de estocagem. 
Capacidade: 5 kg.

Embalagem primária

conjunto de unidades primárias embalado em fardo 
plástico, resistente, que confira proteção apropriada ao 
produto durante o período de estocagem.
Capacidade: 30 kg.

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n2 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM
Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda: “Açúcar” e 
marca;
- identificação da classe e tipo;
- lista de ingredientes;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de validade;
- informação nutricional.___________

impressa
embalagem
primária

na
Embalagem primária

5
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7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTICO
Aspecto sólido, sob a forma de microcristais soltos e secos.
Cor branco.
Odore sabor doce, característico do produto.

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO
Não deve apresentar aspecto generalizado de deterioração ou fermentação, 

presença de insetos ou detritos de animais. Matéria terrosa e partículas 
magnetizáveis acima do permitido.

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO
DETERMINAÇÕES PADRÃO

CRISTAL REFINADO
Umidade <0,10% <0,30%
Cinzas condutimétricas <0,10% <0,20%
Pontos pretos(n°/100g) <20 <5
Partículas Magnetizáveis(mg/kg) <15 <5
Polarização (°Z) > 99,5 £99,0

7.4 CRITÉRIO MICROBIOLÓGICO

7.4.1 Os artigos devem cumprir os padrões microbiológicos estabelecidos pela 
RDC ANVISA n5 331, de 23 de dezembro de 2019 e IN ANVISA n* 60, de 23 de 
dezembro de 2019.

MICROORGANISMO VPM RESULTADO EXIGIDOn
Bolores e leveduras/g 5 <10 Satisfatório com qualidade aceitável
n = n° de unidades amostrais; VMP = valor máximo permitido

8. CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO
A aquisição do açúcar deve ser realizada conforme a classificação do produto 

abaixo relacionada:
GRUPO CLASSE TIPO

BRANCO CRISTAL
REFINADO OU REFINADO AMORFO

6
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9. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-19 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.

■T

Brasília, DF,05 de março de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento
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1. FINALIDADE
Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e qualidade 

mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO
Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 

artigo Arroz beneficiado.

3. LEGISLAÇÃO
O arroz beneficiado deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes 

legislações:

Lei n2 8.078, de 11 de setembro de 1990;
Portaria SVS/MS n^ 326, de 30 de julho de 1997; 
RDC ANVISA n2 91, de 11 de maio de 2001;
Portaria INMETRO n5 157 de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n5 259 de 20 de setembro de 2002; 
Lei n5 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA ns 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n- 123, de 13 de maio de 2004;
RDC ANVISA n5 163, de 17 de agosto de 2006; 
Decreto n- 6.268, de 22 de novembro de 2007;
IN MAPA n-06, de 16 de fevereiro de 2009;
RDC ANVISA n5 07, 18 de fevereiro de 2011;
IN MAPA n- 02, de 06 de fevereiro de 2012;
IN MAPA ne 8, de 22 de abril de 2014;
IN MAPA n59, de 21 de maio de 2019;
IN MAPA n^ 49, de 23 de outubro de 2019;
IN MAPA ne 23, de 25 de março de 2020;
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO
temperatura ambiente.Temperatura do 

produto

ausência de certificado de classificação merceológica; 
classificação do produto na rotulagem divergente do 
produto contratado; 
presença de larvas e/ou insetos vivos.

Condições de 
recusa imediata

veículo adequado para o transporte de alimentos.Transporte

4
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5. VALIDADE
O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 10 (dez) meses 

nas condições de conservação constante na rotulagem.

6. REQUISITOS DE ARMAZENAGEM / r

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:_____

produto embalado em saco de polietileno 
resistente, atóxico, com boa selagem e que 
confira proteção adequada ao produto 
durante o período de estocagem. 
Capacidade: 5 kg.

Embalagem primária

conjunto de unidades primárias embalado 
em fardo plástico, resistente, que confira 
proteção apropriada ao produto durante o 
período de estocagem.
Capacidade: 30 kg.

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n2 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM
Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda
- identificação do grupo, subgrupo, 
classe e tipo;
- lista de ingredientes;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de validade;
- informação nutricional._____

impressa na
embalagem
primária.

Embalagem primária

5
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7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE 

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTICO
Aspecto grãos fisiologicamente maduros, sãos e secos.
Cor de acordo com o processo de beneficiamento.
Odor e sabor característico do produto.

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO
Não deve apresentar fermentação, mofo ou qualquer substância nociva à 

saúde; sementes tratadas, sementes tóxicas, insetos vivos, tais como carunchos 
ou gorgulhos e outras pragas de grãos armazenadps.

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO
DETERMINAÇÕES . PADRÃO

Umidade <14,0%
<30 minutos (exceto para o 
parboilizado integral)Tempo de cocção(*) <45 minutos (somente para 
parboilizado integral)
grãos com hilo central macio e textura 
soltaTeste sensorial

(*) Conforme ANEXO A

8. CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO
A aquisição do arroz beneficiado deve ser realizada conforme a classificação 

do produto abaixo relacionada:

SUBGRUPO CLASSE TIPOGRUPO
BENEFICIADO POLIDO LONGO FINO

*LONGO FINO IPARBOILIZADO POLIDO
LONGO FINO IPARBOILIZADO INTEGRAL

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-20 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.

Brasília, DF, 05 de março de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento

6



ANEXO A

METODOLOGIA DO TESTE DE COCCÃO DO ARROZ

1. Material Básico
'■Au-'

1.1. Fogão convencional;
1.2. Panela de alumínio;
1.3. Peneira;
1.4. Cronômetro;
1.5. Utensílios (espátula).

2. Procedimento

2.1 Lavar, na peneira, 2(duas) xícaras de chá de arroz e deixar escorrer;
2.2 Na panela de alumínio adicionar 4(quatro) colheres de óleo de soja;
2.3 Ligar o fogo e refogar o arroz, lavado, até que os grãos comecem a fritar e 

a se separar (aproximadamente 6 minutos);
2.4 Adicionar 3(três) xícaras de água fervente e V% colher de sopa de sal, 

deixando em fogo alto;
2.5 Tampar a panela;
2.6 Cronometrar o tempo de cocção a partir da fervura da água;
2.7 Caso haja a necessidade da adição de mais água na amostra, está deve 

ser adicionada em estado de fervura.

7
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BT30.404-26
1. FINALIDADE

Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e qualidade 
mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO

Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 
artigo Café torrado e moído.

3. LEGISLAÇÃO
O café torrado e moído deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes 

legislações:

Lei n2 8.078, de 11 de setembro de 1990;
RDC ANVISA n2 23, de 15 de março de 2000;
RDC ANVISA n2 91, de 11 de maio de 2001;
Portaria INMETRO n2 157 de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n2 259 de 20 de setembro de 2002; 
Lei n2 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA n2 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n2 277, de 23 de setembro de 2005; 
RDC ANVISA n2 163, de 17 de agosto de 2006; 
Resolução SAA/SP n2 31,22/06/07;
Portaria INMETRO n° 153, de 19 de maio de 2008; 
RDC ANVISA n° 07, de 18 de fevereiro de 2011; 
RDC ANVISA n2 14, de 28 de março de 2014;
RDC ANVISA n° 240, de 26 de julho de 2018;
RDC ANVISA n2 331, de 23 de dezembro de 2019; 
IN ANVISA n2 60, de 23 de dezembro de 2019;
IN MAPA n2 23, de 25 de março de 2020; .
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

temperatura ambiente.Temperatura do 
produto

classificação do produto na rotulagem divergente do 
produto contratado.
ausência do certificado da Qualidade Global do Café.

Condições de 
recusa imediata

veículo adequado para o transporte de alimentos.Transporte
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5. VALIDADE

O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 10 (dez) meses 
nas condições de conservação constante na rotulagem.

.u :n-■■4V

6. REQUISITOS DE ARMAZENAGEM

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:

saco a vácuo puro, atóxico, resistente ao impacto, com 
vedação forte e com alta barreira protetora a luz, 
umidade e oxigênio.
Peso líquido: 500 gramas

Embalagem primária

conjunto de unidades primárias embalado em caixa, 
resistente, que confira proteção apropriada ao produto 
durante o período de estocagem.
Capacidade: 10 kg.

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n- 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM
Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de fabricação
- data de validade;
- modo de preparo;
- modo de armazenagem.

impressa na 
embalagem 
primária '

Embalagem primária

Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- classificação do produto;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de validade;

etiqueta 
adesiva
impressão na 
caixa

ouEmbalagem secundária
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7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

7.1 QUALIDADE GLOBAL DA BEBIDA

PADRÃOQCATEGORIA
Nota de Qualidade global Faixa de 7,3 a 10.
Moagem Fina ou Média
Ponto de torra SCAA # 55 a 75
(*) Conforme resultado obtido no Laudo/Certificado de Qualidade Global do Café, 
fornecido por laboratório especializado.

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO

Ausência de qualquer tipo de matéria estranha ao produto.

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO
DETERMINAÇÕES PADRÃO

Umidade <5,0%
RMF <5,0%
RMF (insolúvel em ácido clorídrico a 10%) < 1,0%
Extrato Aquoso >25,0%
Extrato Etéreo >8,0%

7.4 CRITÉRIO MtCROBIOLÓGICO

7.4.1 Os artigos devem cumprir os padrões microbiológicos estabelecidos pela 
RDC ANVISA n5 331, de 23 de dezembro de 2019 e IN ANVISA n^ 60, de 23 de 
dezembro de 2019.

MICROORGANISMO VMP RESULTADO EXIGIDOn
Salmonelia/25Q 5 Aus Satisfatório com qualidade aceitável m102 Satisfatório com qualidade aceitávelEscherichia coli/g 5
n = n° de unidades amostrais; VMP = va or máximo permitido

6



8. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-26 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.:

£y.‘

Brasília, DF, 05 de março de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento
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BT30.404-21

1. FINALIDADE
Este Boletim Técnico(BT) visa estabeleceres padrões de identidade e qualidade 

mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO
Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 

artigo Feijão comum.

3. LEGISLAÇÃO
O feijão comum deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes 

legislações:

Lei n- 8.078, de 11 de setembro de 1990;
Portaria SVS/MS n^ 326, de 30 de julho de 1997; 
RDC ANVISA ne 91, de 11 de maio de 2001; 
Portaria INMETRO n^ 157 de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n5 259 de 20 de setembro de 2002; 
Lei n2 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA n^ 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n5 123, de 13 de maio de 2004;
RDC ANVISA n5 163, de 17 de agosto de 2Ò06; 
Decreto n- 6.268, de 22 de novembro de 2007;
IN MAPA n5 12, de 28 de março de 2008;
IN MAPA n2 56, de 24 de novembro de 2009;
RDC ANVISA n2 07, 18 de fevereiro de 2011;
IN MAPA n248, de 1 de novembro de 2011;
IN MAPA n2 8, de 22 de abril de 2014;
IN MAPA n2 9, de 21 de maio de 2019;
IN MAPA n2 49, de 23 de outubro de 2019;
IN MAPA n2 23, de 25 de março de 2020;.
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO
temperatura ambiente.Temperatura do 

produto

Condições de 
recusa imediata

ausência de certificado de classificação merceológica; 
classificação do produto na rotulagem divergente do 
produto contratado; 
presença de larvas e/ou insetos vivos.

Veículo adequado para o transporte de alimentos.Transporte
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5. VALIDADE
O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 5 (cinco) mesê£ 

nas condições de conservação constante na rotulagem.

v*8da

6. REQUISITOS DE ARMAZENAGEM

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:___________________________ ______________________

produto embalado em saco de polietileno resistente, 
atóxico, com boa selagem e que confira proteção 
adequada ao produto durante o período de estocagem. 
Capacidade: 2 kg.

Embalagem primária

conjunto de unidades primárias embalado em fardo 
plástico, resistente, que confira proteção apropriada ao 
produto durante o período de estocagem.
Capacidade: 30 kg.

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n2 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM
Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda
- identificação do grupo, subgrupo, 
classe e tipo;
- lista de ingredientes;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de validade;
- informação nutricional.________

impressa na
embalagem
primária.

Embalagem primária
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BT30.404-21

7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTICO
Aspecto grãos fisiologicamente maduros, sãos e secos.
Cor de acordo com a classe do produto.
Odore sabor característico do produto.

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO
Não deve apresentar fermentação, mofo ou qualquer substância nociva à 

saúde; sementes tratadas, sementes tóxicas, bagas de mamona, insetos vivos, 
tais como carunchos ou outras pragas de grãos armazenados.

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO
DETERMINAÇÕES PADRAO

Umidade <14,0%
Teste de cocção(*) No mínimo, 90% dos grãos cozidos 

em 30 minutos.
(*) Conforme ANEXO A

8. CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO
A aquisição do feijão comum deve ser realizada conforme a classificação do 

produto abaixo relacionada: .
GRUPO CLASSE TIPO

I PRETO
FEIJÃO
COMUM

CORES I

9. DISPOSIÇÕES FINAIS
&Este BT revoga o BT30.404-21 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 

atualização da legislação sanitária.

Brasília, DF, 05 de março de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento

6



ANEXO A

METODOLOGIA DO TESTE DE COCCÃO DO FEIJÃO

1. Material Básico
1.1. Fogão convencional;
1.2. Panela de alumínio com capacidade para 2 litros;
1.3. Panela de pressão;
1.4. Balança;
1.5. Cronômetro;
1.6. Utensílios (concha e colher);
1.7. Béquer de 500ml;
1.8. Peneira ou escorredor.

2. Procedimento
2.1 Pesar 300 gramas da amostra e retirar as impurezas;
2.2 Lavar o feijão na peneira e deixar escorrer;
2.3 Na panela de alumínio adicionar 1,5 litros de água potável e posteriormente 

adicionar a amostra;
2.4Tampar a panela e deixar os grãos de molho por 12 horas;
2.5 Transferir o conteúdo para uma panela de pressão e adicionar mais água, 

se necessário, antes do fechamento da tampa;
2.6 Levar ao fogo alto, em fogão convencional, e aguardar a saída de vapor 

pela válvula de segurança;
2.7 O início da saída de vapor corresponde ao início da cronometragem da 

medição do tempo de cocção;
2.8 Manter o aquecimento por 30 minutos;
2.9 Desligar o fogo e aguardar até que não haja mais pressão no interior da 

panela;
2.10 Abrir a panela e mexer o conteúdo até misturar todos os grãos, tomando- 

se ao acaso pelo menos 100(cem) grãos para verificação da cocção;
2.11 Comprimir cada grão, um a um, entre o dedo polegar e indicador, 

exercendo pressão moderada e observar o aspecto do grão.

3. Resultado
3.1 Grão cozido: é aquele que cede facilmente a uma pressão moderada e 

apresenta consistência pastosa.

3.2 Grão não cozido: é aquele que na compressão apresenta a porção interna 
endurecida em relação às regiões mais externas; ou aquele grão em que os 
cotilédones escapam ou fracionam em pedaços não grumosos.

m

m

4. Cálculo
ne de grãos cozidos% Grão cozidos em 30 min = x 100nQ de grãos verificados

7
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BT30.404-25

1. FINALIDADE

Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e qualidade 
mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO

Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 
artigo Macarrão.

3. LEGISLAÇÃO

O macarrão deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes 
legislações:

mRDC ANVISA n5 23, de 15 de março de 2000;
RDC ANVISA n- 91, de 11 de maio de 2001; 
Portaria INMETRO n5 157 de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n^ 259 de 20 de setembro de 2002; 
Lei n5 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA n^ 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n2 123, de 13 de maio de 2004;
RDC ANVISA n~ 263, de 22 de setembro de 2005; 
RDC ANVISA n2 163, de 17 de agosto de 2006; 
Port. INMETRO n5 153, de 19 de maio de 2008; 
RDC ANVISA n2 27, de 06 de agosto de 2010;
RDC ANVISA n2 07, 18 de fevereiro de 2011;
RDC ANVISA n^ 14, de 28 de março de 2014 
IN MAPA n* 9, de 21 de maio de 2019;'
IN MAPA n^ 49, de 23 de outubro de 2019;
RDC ANVISA n2 331, de 23 de dezembro de 2019; 
IN ANVISA n2 60, de 23 de dezembro de 2019.
IN MAPA n2 23, de 25 de março de 2020;
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO
Temperatura do 
produto

temperatura ambiente. .

Condições de 
recusa imediata

padronização do produto, 
presença de larvas e/ou insetos vivos.

Transporte Veículo adequado para o transporte de alimentos.

4
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5. VALIDADE

0 artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 10 (dez) meses 
nas condições de conservação constante na rotulagem.

•• tf*6. REQUISITOS DE ARMAZENAGEM

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:

produto embalado em pacote plástico transparente 
selado, resistente, atóxico e que confira proteção 
adequada ao produto durante o período de
estocagem.
Peso líquido: 500 gramas______________________
conjunto de unidades primárias embalado em fardo 
plástico ou caixa, resistente, que confira proteção 
apropriada ao produto durante o período de
estocagem.
Capacidade:10 kg.

Embalagem primária

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n- 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM
Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda
- lista de ingredientes;
- identificação do lote;
- peso líquido;
- data de validade;
- informação nutricional.

*

impressa 
embalagem primária

naEmbalagem primária

Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- identificação do lote;
- conteúdo líquido;
- data de validade;

etiqueta adesiva ou 
impressão 
embalagem

Embalagem secundária
na

5



BT30.404-25

7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTICO
Aspecto massa seca, com formatos diversos conforme o tipo.

amarela, característica do processo de fabricação.Cor
Odor e sabor característico do produto.

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO

Ausência de qualquer matéria estranha ao produto.

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO
DETERMINAÇÕES PADRAO

Umidade <13,0%
RMF <1,35%
Acidez <5,0%

7.4 CRITÉRIO MICROBIOLÓGICO

7.4.1 Os artigos devem cumprir os padrões microbiológicos estabelecidos pela 
RDC ANVISA n5 331, de 23 de dezembro de 2019 e IN ANVISA n^ 60, de 23 de 
dezembro de 2019.

MICROORGANISMO VMP RESULTADO EXIGIDOn
Salmonelfa/25Q 5 Aus Satisfatório com qualidade aceitável

102Bacillus cereus presuntivo/g Satisfatório com qualidade aceitável5
Escherichia coli/g 5 5x10 Satisfatório com qualidade aceitável

103Estafilococos coagulase 
positiva/g______________

5 Satisfatório com qualidade aceitável

*n = n° de unidades amostrais; VMP = va or máximo permitido

6
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8. PADRONIZAÇÃO DO PRODUTO

A aquisição do macarrão deve ser realizada conforme o tipo de massa abaixo 
relacionada:

VARIEDADE.TIPO DE MASSA

ESPAGUETE

LONGA

TALHARIM

PENNE

CURTA

FUSILLI

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-25 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.

Brasília, DF, 05 de março de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento

7
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BT30.404-33

•<#V1. FINALIDADE

Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e qualidade 
mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos pela logística 
de subsistência.

2. OBJETIVO

Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 
artigo Óleo de soja refinado.

3. LEGISLAÇÃO

O óleo de soja refinado deve atender aos requisitos estabelecidos nas seguintes 
legislações:

+Lei n2 8.078, de 11 de setembro de 1990;
RDC ANVISA n-91, de 11 de maio de 2001;
Portaria INMETRO n5 157, de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n5 259, de 20 de setembro de 2002; 
Lei n5 10.674, de 16 de maio de 2003;
RDC ANVISA n- 360, de 23 de dezembro de 2003; 
RDC ANVISA n2 123, de 13 de maio de 2004;
RDC ANVISA n5 163, de 17 de agosto de 2006; .
IN MAPA n° 49, de 22 de dezembro de 2006; 
Portaria INMETRO n5 153, de 19 de maio de 2008; 
RDC ANVISA n5 14, de 28 de março de 2014;
RDC ANVISA n^ 240, de 26 de julho de 2018;
RDC ANVISA n- 331, de 23 de dezembro de 2019; 
IN ANVISA n5 60, de 23 de dezembro de 2019.
IN MAPA n^ 23, de 25 de março de 2020;
RDC ANVISA ns 429, de 8 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO +
Temperatura do 
produto

temperatura ambiente.

Condições 
recusa imediata

classificação do produto na rotulagem divergente do 
produto contratado.

de

Transporte veículo adequado para o transporte de alimentos.

4
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5. VALIDADE

O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 9 (nove) meses 
nas condições de conservação constante na rotulagem.

... •,
6. REQUISITOS DE ARMAZENAGEM

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes:

garrafa tipo PET ou galão tipo PET com alça, atóxico, 
com volume variável e com abertura na parte superior a 
prova de violação.
Capacidade: 0,9 litros, 6 litros ou 18 litros____________
conjunto de unidades primárias embalado em caixa 
resistente, que confira proteção apropriada ao produto 
durante o período de estocagem.
Capacidade: 20 unidades de 0,9 litros ou 3 unidades de 
6 litros.

Embalagem primária

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
n2 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM

Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- classificação do produto;
- identificação do lote;
- conteúdo líquido;
- data de envase;
- data de validade;
- informação nutricional;
- lista de ingredientes.

etiqueta
adesivaEmbalagem primária

Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- classificação do produto;
- identificação do lote;
- conteúdo líquido;
- data de validade;

etiqueta 
adesiva
impressão na 
caixa

ouEmbalagem secundária

5
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7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTICO
Aspecto líquido oleoso, homogêneo e límpido.
Cor amarelo claro.,
Odor e sabor característicos do produto..

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO

Ausência de qualquer matéria estranha ao produto. 

7.3 CRITÉRIO FÍSICO-QUÍMICO

PADRÃODETERMINAÇÕES
Umidade e matéria volátil £0,1%
índice de acidez (mg KOH/g) <0,2
índice de peróxido (meq/kg) 
Índice de refração (nD40)

*2,5
1,466-1,470

8. CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO

A aquisição de óleo de soja refinado deve ser realizada conforme a 
classificação do produto abaixo relacionada:

ÓLEO VEGETAL TIPO
ÓLEO DE SOJA REFINADO I

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-33 (2a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.

Brasília, DF, 20 de abril de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento

6
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Este Boletim Técnico(BT) visa estabelecer os padrões de identidade e 
qualidade mínimos a que deverão observar os gêneros alimentícios adquiridos 
pela logística de subsistência.

1. FINALIDADE

2. OBJETIVO
Padronizar as condições mínimas exigíveis para aquisição e recebimento do 

artigo Carne bovina porcionada congelada.

,■>.

3. LEGISLAÇÃO
A carne bovina porcionada congelada deve atender os requisitos estabelecidos 

nas seguintes legislações:

Portaria MAA n^ 05, de 8 de novembro de 1988;
Lei n5 8.078, de 11 de setembro de 1990;
Portaria MAA n^ 368, de 4 de setembro de 1997; 
RDC ANVISA nS 91, de 11 de maio de 2001;
Portaria INMETRO n5 157, de 19 de agosto de 2002; 
RDC ANVISA n5 259, de 20 de setembro de 2002; 
Lei n^ 10.674, de 16 de maio de 2003;
IN MAPA ne 62, de 26 de agosto de 2003;
RDC ANVISA n- 360, de 23 de dezembro de 2003; 
IN MAPA n2 09, de 04 de maio de 2004;
RDC ANVISA n2 123, de 13 de maio de 2004;
IN MAPA n2 22, de 24 de novembro de 2005;
RDC ANVISA n2 163, de 17 de agosto de 2006;
RDC ANVISA n2 14, de 28 de março de 2014; 
Decreto n2 9.013, de 29 de março de 2017;
IN MAPA n2 30, de 26 de junho de 2018;
RDC ANVISA n2 272, de 14 de março de 2019;
RDC ANVISA n2 331, de 23 de dezembro de 2019; 
IN ANVISA n2 60, de 23 de dezembro de 2019; 
Decreto n2 10.468, de 18 de agosto de 2020;
RDC ANVISA n2 429, de 08 de outubro de 2020.

4. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

Temperatura do 
produto

igual ou inferior a - 12°C (tolerância de +2°C) no interior da 
massa muscular.

Condições de 
recusa imediata

sinais de descongelamento e/ou recongelamento.

Transporte veículo isotérmico com gerador de frio.

4



5. VALIDADE
O artigo deve possuir, no mínimo, prazo de validade vigente de 9 (nove) meses 
nas condições de conservação constante na rotulagem.

6. REQUISITOS DÉ ARMAZENAGEM '

6.1 EMBALAGEM

6.1.1 As especificações dos tipos de materiais e capacidade de carga das 
embalagens que atendem ao sistema logístico de subsistência do Exército são as 
seguintes: _______________

saco plástico atóxico, transparente, de alta barreira ao 
oxigênio e umidade, boa selagem térmica e boa 
resistência mecânica.
Capacidade: até 5kg

Embalagem primária

caixa de papelão reforçada (tipo caixa tampa e caixa 
fundo), lacrada com fita adesiva ou cinta, resistente ao 
impacto e as condições de estocâgem em sistema de 
congelamento, com etiqueta adesiva.
Capacidade: de 10kg a 20kg.

Embalagem secundária

6.1.2 A embalagem primária deve obedecer aos requisitos da RDC ANVISA 
ne 91, de 11 de maio de 2001 que estabelece os Critérios gerais para embalagens 
e equipamentos em contato com os alimentos.

6.2 ROTULAGEM

Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- denominação do porcionamento e 
corte proveniente;
- lista de ingredientes;
- identificação do lote;
- peso da embalagem;
- data de validade;
- condições de armazenagem;
- informação nutricional;
- número do registro do produto nô
Órgão fiscalizador.________

Embalagem primária etiqueta adesiva

5
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Informações obrigatórias:
- identificação da origem;
- denominação de venda;
- denominação do corte;
- identificação do lote;
- peso bruto;
- peso líquido;
- data de validade;
- condições de armazenagem;
- número de registro do produto no
Órgão fiscalizador.______________

f
Embalagem secundária etiqueta adesiva.

7. PADRÃO DE IDENTIDADE E QUALIDADE6

7.1 CRITÉRIO ORGANOLÉPTIÇO
conforme tipo de porcionámento.Aspecto
uniforme, sem manchas, variando do vermelho rosado ao 
vermelho pardo.

Cor

firme, compacta, elástica e ligeiramente úmida; isento de 
acúmulo anormal de líquido, gelatinoso e sanguinolento, entre as 
fibras musculares.

Consistência

suave, agradável e característico.Odore sabor

7.2 CRITÉRIO MACROSCÓPICO
' Ausência de qualquer corpo estranho.

7.3 CRITÉRIO FtSICO-QUÍMICO
PADRÃODETERMINAÇÕES

ausência de odor de ranço ou metálico.Teste de cocção
5,3 a 6,4 no extrato aquosopH

Reação de Éber para gás sulfídrico negativo
Reação de Eber para amônia negativo
Pesquisa de formaldeído negativo
Prova para sulfitos (qualitativa) negativo

negativoPresença de nitritos (qualitativa)

7.4 CRITÉRIO MICROBIOLÓGICO

7.4.1 Os artigos devem cumprir os padrões microbiológicos estabelecidos pela 
RDC ANVISA n5 331, de 23 de dezembro de 2019 e IN ANVISA n^ 60, de 23 de 
dezembro de 2019.

6
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MICROORGANISMO RESULTADO EXIGIDOVMPn
Salmonella/25g Satisfatório com qualidade aceitável5 Aus
Escherichia coli/g 5 10 Satisfatório com qualidade aceitável

105Aeróbios mesófilos/g Satisfatório com qualidade aceitável5
n = n° de unidades amostrais; VMP = valor máximo permitido

% ~,V
8. PADRONIZAÇÃO DO PORCIONAMENTO 

8.1 COXÃO MOLE EM CUBO
CORTE: peças de coxão mole

TIPO DE PORCIONAMENTO:
formato de cubo, congelado por processo IQF, tamanho 
médio da unidade entre 2,5 a 3,5cm

ASPECTO:
cubos de aspecto uniforme, congelados individualmente uniforme, isento de 
aponeuroses, vasos sanguíneos, linfonodos, aparas e pelancas. Não deve 
apresentar acúmulo de líquido no interior da embalagem ou cristais de gelo na 
superfície do produto.______

8.2 COXÃO MOLE EM TIRA
CORTE: peças de coxão mole.

TIPO DE PORCIONAMENTO: 
formato de tiras, congelado por processo IQF, tamanho 
médio da unidade: comprimento: de 3,5 a 7,0cm; largura e 
espessura: de 1,5 a 2,5cm.
ASPECTO:
tiras de aspecto uniforme, congeladas individualmente, isentas de aponeuroses, 
vasos sanguíneos, linfonodos, aparas e pelancas. Não deve apresentar acúmulo 
de líquido no interior da embalagem ou cristais de gelo na superfície do produto.

8.3 CORAÇÃO DA ALCATRA EM BIFE

i»iCORTE: peças de coração da alcatra

TIPO DE PORCIONAMENTO:
em formato de bife, congelado por processo IQF, peso 
médio da unidade de 200 a 300 gramas.
ASPECTO:
bife de aspecto uniforme, congelado individualmente, isento de gordura de 
cobertura, aponeuroses, vasos sanguíneos, linfonodos, aparas e pelancas. Não 
deve apresentar acúmulo de líquido no interior da embalagem ou cristais de gelo 
na superfície do produto.

7
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8.4 PATINHO MOÍDO
CORTE: peças de patinho.

TIPO DE PORCIONAMENTO: 
submetido a processo de moagem.

ASPECTO:
produto moído, solto, uniforme, marmóreo e brilhante, sem acúmulo sanguíneo 
e isento de tecidos inferiores. Não deve apresentar acúmulo de líquido no 
interior da embalagem ou cristais de gelo na superfície do produto.

<15%GORDURA

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

Este BT revoga o BT30.404-05 (1a Ed) e está sujeito a alterações, conforme 
atualização da legislação sanitária.

Brasília, DF,18 de fevereiro de 2021.

Gen Bda HERMESON NÓBREGA BARROS DE OLIVEIRA
Diretor de Abastecimento
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA 
17a BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

r.

i TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME
i

Aos dezesseis dias do mês de setembro de 2022, procedemos ao encerramento deste 

Volume I do Processo Administrativo NUP 64012.003797/2022-64, contendo 197 folhas, 

numeradas de 001 à 197.
Para constar, eu, 2o Ten Antonio, Chefe da Seção de Aquisições, Licitações e Contratos,

subscrevo e assino.

ANTONI#LÜCAS DA SILVA - 2° Ten 
Chefe da SALC 17a Bdalnf SI

j
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